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CRIME  MONSTRUOSO  IMO  RIO  DAS  ALMAS  PERDIDAS 


Dezesseis  pági¬ 
nas,  em  dois  ca¬ 
dernos  que  nâo 
podem  ser  vendi¬ 
dos  separadamen- 


l.°  CADERNO 
Noticiário  político  — 

Pág.  3. 

Rccr.-ntlvUmo  —  pá¬ 
gina  4. 

Mcvlnv  íito  Sindical  — 
—  pág.  6. 

Turfe  —  pág.  8. 
Noticiário  de  Umban¬ 
da  e  No  Cenário  do 
K. porte  Amador  — 
Pág.  7. 

Esporte*  —  pág.  8. 

2  °  CADERNO 
Mias  Simpatia— 1884 
desvenda  véu  de  res¬ 
peitabilidade  do  mun¬ 
do  artístico  8ó  ven¬ 
ce  no  teatro  quem 
tem  pUtoláo"  *  Es¬ 
quadrilha  da  Fumaça 
é  -show  de  bailari¬ 
nos  *  Destaques  da 
Semana  *  Página  Fe¬ 
minina  e  outros  atra¬ 
tivos  para  a  mulher 


CRUZEIROS 


Dlrrlnr- Rrxponxá  vel:  TKNÔRIO  CAVALCANTI 
>  Xn  —  Rh*  de  Janeiro,  17-1*  de  ouluhro  de  I06S  —  N.*  1 


Deputado  Valdir 
Medeiros  visita 
Vila  São  José 

O  deputado  V-ldlr  Mrdflro», 
do  PSP.  RJ.  paaiou  •  urde  de 
onut»  com  Tenôrlo  Csvslcootl. 
tm  Vil»  81o  Joté. 

Valdir  ficou  tncacUdo  mm  a 
Obra  que  Trrtórlo  Cavalcanti 
vem  rrmllinntlo  na  Vila  Bàa  Jo- 
aé  e  prometeu  a  TenOrto  conse¬ 
guir  no  «ovímo  Paulo  TÔmx 
verliaa  para  a  Fundxç&o  SAo 
José 

Valdir  é  velho  amigo  da  T*- 
nórlo,  constltulndo-ae  em  aru 
defenaor,  noa  proceaaoa  em  qu° 
Tenório  foi  acusado  e  d»  que  te 

defendeu,  há  pouco  tempo. 

O  d> pulado  Valdir  Medeiros 
elnvçou  ecan  Tenòrle  Oavnl- 
c-tnU.  relembrando  acontect- 
mentos  ps  soidos  rm  que  ambas 
e*  lvernni  envolvidas,  oomo  ami¬ 
gos.  Já  tarde,  o  deputado  Val¬ 
dir  Medeiros  deixou  a  residên¬ 
cia  de  Trnôrlo  abraçando-se 
efualvs  mente  com  o  ex-parlx- 
mentar 

Tendrio  segredou-lhe  ao  oo- 
vldo:  "N8n  estou  contra  quem, 
ruis  horas  smnrgas.  se  colocou 
a  meu  lado  Ngo  abnndnno  ami¬ 
go  no  meio  do  caminho  f. 


Começa  amanhã  o  levantamenlo 
Econômico  do  Est.  do  Rio  de  Janeiro 


Começa  amanhá,  o  programa  de  trabalho  de  campo 
da  equipe  de  pesquisas  do  Levantamento  Sócia— Econó¬ 
mico  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  iniciativa  dA  Confe- 
dt  raçfi»  Nacional  da  Indústria,  «través  do  Departamen¬ 
to  Nactonal  do  Serviço  Sor  In  1  da  Indústria,  e  do  go- 
vémo  do  Estado.  O  plano  de  açu  o  envolve  um  comple¬ 
to  conhecimento  da  realidade  fluminense  em  todos  os 
eetonw  fundamentais:  edueaç&o,  saúde,  habltaçfto,  ali¬ 
mentação,  trabalho,  Industrlaiirâcào  *  conaerctaOlraçAo 
de  pvoduun  lócaU,  tUdmento,  transportes  •  comu- 
nloaçòeda,  telecomunicações,  bem-estar  social.  sltuâçio 


futtiaOo  com  vdria»  balaços  At  45,  enforoa do  t  tortur  ado,  a  desconhecido  io/rn  tdda*  a«  gorra  Ao  mundo 

t  m  W  *  *  • 


LEIA  NA  PAGINA  7  A  COLUNA  DE 
SÉRGIO  PEIXOTO  “MUNDO  CÃO” 


da  agricultura  e  da  pecuária  e  outros  temnu  dlretamen 
te  ligados  a  êstea. 


ASSALTADO 
0  ESTUDANTE 


ASSASSINADO  COM  LM 
BALAÇO  NO  CORAÇAO 


—  Oarotáo.  me  dá  um  d- 
garro  ai. 

D  spreocupadxmente.  o  ri¬ 
pei  atendeu  o  pedido  do 
clenconhecldo  e.  eam  aurpré- 
sa,  vlu-fie  cercado  logo  após 
por  quatro  Indivíduas  arma¬ 
dos  de  revólveres,  qiie  lhe 
exlgtrsm  s  Japona,  o  Isquei¬ 
ro  e  o  Mrtsrio  ds  pulai,  fr  m 
outra  alternativa,  cedeu  à 
exigência  do»  aisaiutnes. 

Isso  aconteceu  com  Ange¬ 
lo  Regato  Filho  i  uri  tetro.  1* 
anos.  estudante ),  que.  ao  re¬ 
gre*  ar  da  aula  de  datilo¬ 
grafia,  foi  assaltado  por 
mam  nu*  que  faiem  ponto 
na  Avenida  Amaro  Caval¬ 
canti. 

Fatos  desta  naturexa  tém 
sido  uma  constante  nos  úl¬ 
timas  aenuinas  •  por  Isto 
me*mn  Angelo  Filho,  que 
estéve  ontem  em  nos*a  re¬ 
dação.  fax  um  apélo  àx  au¬ 
toridades  da  23*  Delegacia 
Dlatrltal.  no  sentido  de  que 
décm  mal*  atraçAo  àquele 
trecho,  por  sor  um  local  de- 
serto  à  noite 


Populares  orroncoram 
o  busto  do  ex-presidentc 
JK  (Página  3) 


Mário  Belarmlnn,  o  viqarls- 
ta  prtia 

LESOU 

FIRMAS 

EM  MILHÕES  H 
FRISO 

(Detalhes  na  página  61 

Semana  da  I 

Ciência  começa  | 
amanhã  com 
painéis  e 
foguetes 

Ter*  Inicio  amanhl.  nn  Eí- 
eoU  Tlradentes.  na  Av.  Oomea 
Fteire,  esquina  de  Visconde  do 
Rt  Branco,  a  VI  Semana  da 
Ciência,  promovida  pela  Socie¬ 
dade  Interplanetária  do  Rio  da 
Janeiro  iSIRJAl.  que  se  esten- 
*<•14  até  o  dia  25  do  mê»  era 
•urso. 

Vários  trabalhos  serio  nprr- 
•ratadoa.  todos  executados  por 
slrnvis  do  curso  de  Astronomia 
•  Astronáutica,  salientam! o- »e 
vir.a  exptvuçfto  de  maquetes. 
painel*,  fotograflna,  desenhos, 
grtfteo»  e  fogueira,  que  wrfto 
disparado*  no  tinnl  do  concla¬ 
ve,  ns  Praia  de  8io  Conrsdo. 
A  exprwlçio  cujo  titulo  é  “Daa 
Qalixiai  so  Homem”,  é  uma 
das  principal-  atrações  da  VI 
8emnna  d»  Ciência. 


CADETES 

DAS  PMs 

ESTADUAIS 

INICIAM 

OLIMPÍADAS 

AMANHÃ 

(página  5) 


Senhorio  mofou  inquilino  defendendo  a  bela  cabrocha 


Uitor 
queixa-se 
da  CIVIA 


Deputado  VolJlr  Medeiros 


A  CTVIA,  companhia 
administradora  de  Imó¬ 
veis,  foi  uma  companhia 
que  ]à  mereceu  crédito. 
Quem  Unha  casa  para 
alugar,  procurava-a,  cer¬ 
to  de  encontrar  all  ga¬ 
rantias.  Mos,  última- 
mente,  a  CIVIA  vem  alu¬ 
gando  casas  sem  fiador 
•  aem  depósitos. 

Ontem,  chegou-no» 
uma  queixa  de  dona  Enl 
Soares  Laranja,  que  se 
lastimava  da  conceituada 
firma.  Alegando  que  tem 
um  apartamento  na  Rua 
RlDchueto,  1  lf*.  sob  a 
r*sponsab  1 1 1  d  a  d  e  da 
CIVIA  e  quo  esta  sublo- 
eou  a  Datse  Manaréll  de 
Oliveira,  sem  fiador  ou 
depósito.  E.  de  acórdo 
com  a-  Informações  do 
sindico  e  do  porteiro, 
mantém  a  locadora  mais 
quatro  mulheres  de  vida 
fácil  no  referido  aparta¬ 
mento.  sem  nenhum  do¬ 
cumento  que  garanta  a 
tranquilidade  do  pro¬ 
prietário. 


DEZESSETE 
MUNDANAS 
PRÊSAS  NO 
PROSTÍBULO 


O  "ninho  do  amor"  funcionava  próxi¬ 
mo  a  duas  delogocios  de  Policio  (Pág.  2) 


Manuel  não  sabia  que  numa  mulher  n do  et  bafe  nem  com  uma  Jlor.  Resultado:  /oi  assassinado 

j  f  <|  p  Promoções  no 

iblema  da  aqua  em  tsssssí 

MJ  telo  nranco  o»  quadros  de  secs- 

^  v>  para  o»  promoções  d»  nfl- 
p  •  m  O  llfl  ciais  Kvlndom  •  de  serviços. 

nrni  torminQ  nm  Uh  e •  . . . 


Tempo;  bom 

Ttmptrminra:  em  elcvaçáo 
Vdnwiai  mm 
M  intuiu:  17,1 

VFSÜVIO  7  DE 
PETEMBRO 

Rua  7  de  Setembro  202 
VEBCVIO  LOUBm 
Rua  7  de  BHrmero  M 
VmtVlfl  ASHEMELtlA 
Run  da  As>emb<etn  77 
VESÜVIO  CARIOCA 
Ruo  da  carioca.  XS 
VE8CV70  RAM  At, HO 
ORT7HAO 
Rus  ds  Carioca  35 


O  proprnmn  de  abastecimento  de  água  de  Niterói  e  São  C.onçnlo  estará  resol¬ 
vido  até  fevereiro  do  próximo  anu,  com  u  conclu»áo  das  obras  de  ampliação  da 
Estação  dc  Laranjal.  A  Informação  é  du  diretor-presidente  da  Comissão  de 
Aguus  e  Engenharia»  Sanitária,  tr.  José  Pilombu.  Mcretscrniundo  que  ainda  no 
inicio  do  pró-Jmo  «no  entiarã  em  íun  donamento  a  adutora  de  Vidrrira.  (un- 
tumente  com  a  compiementação  das  obras  da  elevatória  de  Pires.  Afirmou  ain- 
da  que  a  produção  da  Estação  de  La  runjal  aumentará  o  volume  Ue  água  em 
dois  melros  cúbicos  por  segundo,  para  o  abastecimento  da  capital  fluminense 


Escondendo  os  rostos,  as  mulhsres  do  " ntnho  de  amor"  co¬ 
merciavam  o  carpo  nu  Rka  do  Rlachmelo 
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17  9  mo  ms 
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RAINHA  DOS  JORNALEIROS 
DO  IV  CENTENÁRIO" 


VOTO  EM . 

00  CLUBE  . 

“Craque-padrâo  dos  Jornaleiros** 

VOTO  EM  . 


00  CLUBE 


n/iè-io-u 


ESCARNADO 


Bnfoteado.  com  M  mios  *  m 
•oUe  doe  dm  dencarnada*.  • 
com  vário*  luro*  d*  balaa  ca* 
lltwr  45  na  cabaça  •  no  tórax, 
um  homem  de  oór  branca,  apa¬ 
rentando  50  ano*,  trajando  cál¬ 
cio  aauj  e  Já  em  adiantado  ra¬ 
lado  d*  ptitrrfiiçâo  foi  entrm 
encontrado  por  mora  dom  de 
Osptvsri.  4*  Distrito  de  Duque 
de  Caxias  na  marrem  da  Rio 
Caplvsrl  nu  Rio  dae  Alma»  Per- 
dldaa.  couve  aoalntn  de  chamar 
oa  que  residem  naquela  locali- 


ae  Identificar  —  cantaram  que 
um  auto  que  |á  ae  coroou  on- 
nhedoa  oomo  cairo  da  morte, 
ronda  «empre  o  local  e  quando 
pira  4  alnaJ  que  Já  deepw  lia¬ 
rem  outro  infalu. 

Outro  fato  a  •*  destacar  é 
que  oa  crtmea  all  noomdaa  nun¬ 
ca  9*o  solucionado*  A  Polida 
sempre  nílrm»  que  vai  investi- 
qar  maa  oa  diaa  oaaeam  •  tu¬ 
do  cal  oo  eaqurcimvmo 


A  iflrmaçio  de  que  a  »1  limo 
foi  pasto  para  hlenaa  náo  che¬ 
ga  a  marcar  o  que  realmente 
acon<'cou.  Seu  corpo  foi  mu- 
tU**1o.  »e viciado  Oa  aseamlnoa 
arrancarem  a  facio  mala  de  um 
quilo  da  carne,  num  auláctloo 
banquete  de  enrac  humana  Ad 
■alar  o  ulHmo  rusptro  o  dei- 
conhecido  teve  a  certeaa  de  que 
roer  bera  um  prémio  pota  «u* 

Kmt  aquelas  torturas  signl- 
va  reunir  de  uma  *A  ves  tô- 
das  as  dores  do  mundo. 
KNTORTADO 

O  perito  Jan.ii,  da  Delegacia 
da  Daque  de  Caxias  que  all 
compareceu  corstateu  «mal  de 
enfo-ramento  em  face  daa  msr- 
eaa  denunciadora*  encnntndae 
no  paacoço  da  vitima.  aarien  co¬ 
mo  sinal  de  ■'•Ttcts*  nas  mina 
e  no*  pis.  slCm  de  mares  de 
algomas  noa  pulsaa.  O  oento 
acha  que  o  darconhecldo  cala 
Idrntldadt  a  Políeis  de  Caxta* 
eaU  i puxando  esteja  naquela 
riu  há  vários  dias 
O  trecho  onde  o  corpo  foi  en¬ 
contrado  pelo  lavrador  FTan- 
ctaco  da  ativa  Santos,  é  conhe¬ 
cido  por  cemitério  clandesti¬ 
no  da  Policia  Já  que  all  tém 
aparecido  vário*  e»  dá  verta  cri¬ 
vados  de  balaa  calibre  48  e  cujas 
mortes  a  Policia  está  icndo 
neuaada  pelos  próprln*  niomdo- 
re*  da  localidade  Segundo  ain¬ 
da  o  perito  Janotl.  aa  mtrw  ao- 
laa  doa  pia  a  parte  cia  prle  do 
braço  direito  estavam  descar¬ 
nadas.  Os  agressores  tnutüuca- 
ram  aaslm  lôdas  aa  Impreuóês 
dljpUrir.  além  «aa  UtuageBT 
ezIRtMites  nfl  braço  cftreifo  que 
fàcllmerte  poderíam  ldartlflcar 
a  vitima. 

CARRO  DA  MORTE 
Mim  d or*«  residentes  nas  pro¬ 
ximidade*  do  Rio  daa  Almsa 
Perdidas  confidenciaram  à  re¬ 
portagem  que  o  aparecimento 
de  cadáveres  ss  está  temsndo 
um  fato  comum.  A  erónloa  noll- 
cial  registra  quase  *etnanalmen- 
te  um  sssassfnlo  no  local  Os 
mesmos  Informante*  —  que  por 
motivo*  óbvio*  preferiram  náo 


FRATRICIDA  —  Antãnla  d* 
Jenu  Oliveira  confessou, 
por  fim,  a  autoria  do  assas¬ 
sínio  do  seu  frmdo,  üblra- 
fara  da  Jesus  Oliveira.  com 
um  firo  da  garrucha,  qudn- 
do  q  tsHsia  eatruM  ae  oo- 
sn  n.a  33  da  Rua  OW  ha 
Vila  São  Joa*.  em  Caiiis. 
Alega  i que  o  irmão  “desde 
que  passara  a  viver  com  Ia¬ 
ra  Maria  de  Santana,  1/4- 
cou  transtornado"  Ma s  a 

cunhada,  pnr  tua  cee,  o  de¬ 
nuncia:  *tlc  sempre  olhou 
para  mim  de  6Uu>  grande; 
matou  o  Irmão  porque  me 
d etelava,  e  não  tinha". 


RADIO  DIFUSORA  DUQUE  DE  CAXIAS 

AV.  RIO — PETRÓPOLIS.  1623.  2-*  ANDAR 
A  RADIO  DE  MAIOR  PUBLICO  OUVINTE 
NA  SUA  AREA  DE  PENETRAÇÃO 
COMPLETA  PROORAMAÇAO 
7.00  à*  12.00  —  HORA  CERTA  CASA8  SENDAS 

12.15  às  13  00  —  RONDA  DOS  CINEMA8 
13.00  à*  14.00  —  BOA  TARDE  SENHORITA 
14.00  à«  16.00  —  TELEFONE  PREMIADO 
16.00  àa  17.00  —  Zt  CATRACA 

17.00  àa  19.00  —  CREPÚSCULO  SERTANEJO 
A 09  BABADOS 

16.00  à>  17.00  —  SOCIAIS  TEATRO  DOS 
TECIDOS 

19.15  às  20.15  —  CALOUROS  AÇÚCAR  PÉROLA 

AOS  DOMINGOS 

10.00  àa  14.00  —  PROGRAMA  EDGARD  DE 
MOURA 

15.00  àa  18.00  —  TRANSMISSÃO  ESPORTIVA 
18.00  àa  20.30  —  PROORAMA  OLY  MEIRELES 

20.30  àa  21.30  —  PALMEIRAS  DOS  ÍNDIOS 

21.30  àa  23.00  —  O  8R.  8HOW 

OUÇAM  EM  1590  KC,  DIARIAMENTE,  A 
RADIO  DÍFUSORA  DUQUE  DE  CAXIAS 


ADVOGADO 

DR.  DIRCEU  RODRIGUES  MENDES 

ADVOCACIA  IM  GERAL 
I.  T.  J.  I.  R. 

ESCRITÓRIO  TÉCNICO-JURÍDICO  IMÓVEIS 
E  REPRESENTAÇÕES 

ADVOGADOS  AS318TENTKB  K  PB8BOAL  TtCNIOO 
Dr.  IM  «ea  Üaata*  Cru  -  Departamento  Criminal 
De.  Waltat  Pereira  Afv**  -  Departamento  TrabainuU  e  D*- 
portlvo  assistência  «opaoullaada  em  aanmio  *8tore  futabol 
Dr.  OoraMe  A«M  -  Departarnenlo  imobiliário 
Dr.  «a***  Looalo  —  Departamento  de  RéproraiUÇâo 
Dl1  Dr.  Taéj  Waaáa  Lacerda  -  Dtpi*  de  Paridas  m  *>- 
genharia*  •  Oonat  ruçftea. 

Daepawhantast  ar  Ctrto  ranha  -  Todos  o*  aaaunloa  relativo* 
fc  Alfândega,  Oala  dn  Pôrto  Aeroporto*.  Repartlçô**  Mu¬ 
nicipal*,  Estadual»  •  Federal 

Crateéeri  J**é  ItmaMo  4*  Odea  •  OHrtader  PUvta  Alva*  Car- 
4m  -  Departamento  d*  ConuWlldade  •  Oantenotaso  Pla¬ 
cei  com  fUUl  em  Copacabana,  na  Rua  Benta  Clara,  H, 
•ela  4H 

LM*  Carta*  Bodrlgota  -  Departamento  de  Onferancaa 
Jeé*  Velo**  daa  Santa*  -  Departamento  de  Eip*d‘rnte, 

«Iço*  Oeral*  e  Aaeunto*  Caternn» 
tem  HirltriTI  -  Departamento  de  Produçõaa  r»au*ta, 
inviMo  Rádio  •  Croma 

Marta  AparoeMa  Dadrlqam  Mendes  -  BacrvUrla 
*■  P*rp4t>a  —  Marta 


To- 


—  e 


Confederações  vão  debater 
integração  do  trabalhador 

Rrpryontantaa  de  tóda-s  aa  confederaçAc*  de  emprega¬ 
do»  e  empregadora»  existente*  no  Pata  participarão  cia  Co- 


< 

...  | 

Ml  | 


mleaio  Organizador*  do  Congreeeo  de  tntefraçao  Social  que 
■a  Inetoiar*  quinta-feira  próxima,  dia  II.  fca  17  50  horaa.  no 
Clube  de  Engenharia.  O  principal  objetivo  do  conclave  «  a 
de  congregar,  num  unplo  movimento  de  oplnilo  póbUca  cm 
lidere*  dae  diferente*  ca teg orlai  profissional*,  promovendo  j 
diálogo  franoo  entre  aquélee  que  lutam,  lado  a  lado.  pelo 
desenvolvimento  econãmico-eoeutl  do  Pais. 


RXVTSAO  D*  CONCEITO 
Além  de  dlacumáo  de  temaa 
aapeclflco*.  da  ínterim*  du 
cl***ea  assalariada»  e  empre¬ 
sarial».  o  Congresso  de  Inte¬ 
gração  flocUL  promovido  iiela 
Tundaçáo  Coimbra  8iwno.  de¬ 
ver*  aprovar  em  protocolo, 
contendo  aa  prindiMu  defini- 
cóa*  alcançada*  durante  o*  de¬ 
bata*.  Seu*  Idmlisadnm  pre¬ 
tendem  contribuir  para  que  oa 
dirigente*  (indicai*.  a/tMlarla- 
dos  *  patronal*  *e  di*i>onham 
a  trabalhar  para  «*tab*l*c«r 
um  clima  eonatant*  de  harmo¬ 
nia  •  entendimento  entre  am- 
p recado»  •  empregadora' ,  de 
modo  *  que  une  náo  vejam  no» 
outro»  tnlmtgos  a  «nítenUr, 
ma*  aliado*  •  companheiro* 
que  devem  coexistir  fraterna- 
mente  rtn  beneficio  do  próprio 
Inlerfme  nacional, 
PARTKJIPANTDS 

gjpeeUlment*  c  o  n  V 1  dados 
participarão  doa  trabalha*  o 
padre  Fernando  Basto*  de  Avi- 
la.  diretor  da  Pscol»  d*  Socio¬ 
logia  da  Pontifícia  Universi¬ 
dade  Católica,  o  engenheiro 
Joio  Maehado  Forte,  o  gene¬ 


ral  Heitor  de  Almeida  Berrrra 
a  o  jurista  TemlHocle*  Brandán 
Cavalcanti.  Inteira,  ainda,  n 
comlMáo  ontaiitsadora,  rrprr- 
aentantea  das  Coofedcrmçóm 
Nacionais  da  InUUstrla  *  tios 


Trabalhadora  na  Industrie,  do 
Comrrelo  •  do»  Smpn-gados  no 
Comércio,  doa  Transportes  Ter¬ 
ra  Ire»,  doe  Transporte*  Maríti¬ 
mo*.  FtUvlaU  *  Aéreo*,  do*  Km- 
p regado»  cm  ComunleaçAa*.  da* 
Kmprãsaa  de  Crédito,  do*  Tra¬ 
balhador*»  na  Agricultura,  do* 
Trabalhador»  Orlsiâos,  da 
CorJedersçia  Rural  Brasileira, 
da  AMOrlaçfto  Comercial  do 
Rio  d*  Janeira  d*  Aeeociaçio 
da*  Dlrteenle*  Cristão*  de  Em- 
pré***,  do  fnetlluto  de  Pe-qul* 
■as  a  Estudo»  sociais  *  da  Uga 
da  D*fa*a  NacJonaL 


SORTEIO  DA 
SÉRIE  “J” 
DOS  TALÕES 

Feré  no  proalmo  dia  IS  de 
novembe".  as  14  horaa  na  Pn- 
Ca  daa  Naçón.  em  Botwucesao, 
o  mrteio  da  «erle  “J”  do  con¬ 
curso  “Beus  Talóe*  Vnlem  Mi- 
Ihóet"  A  informação  foi  pra¬ 
tada  ontem  á  reportacem  pelo 
sr.  Parla  Barbosa,  coordenador 
do  certame  A  *erie  "t"  fot 
lanreri*  ontem,  estando  á  db- 
poMi.âo  d*  todo*  no*  posto»  vo¬ 
lante*  da  Secretaria  d*  Pman- 


p — IUTA  DEMOCRÁTICA 

i  QUAL  O  M FLUOR  CONJUNTO  MUSICAL 
DO  IV  CENTENÁRIO  ? 


VOTO  NO  CONJUNTO 


0AIRPO  OO  VOTANTE 


iT/ia-ia-m 


Assassinado 
balaço 


no 


com  um 
coraçao 


DEZESSETE  MULHERES  PRESAS 
NO  "NINHO  DE  AMOR" 


mulheres  que  co¬ 
merciaram  o  corpo  no  “ninho 
de  amor"  existente  na  Rua  do 
Rlachuaio.  SM.  1.*  andar,  fo¬ 
ram  pré-a»  por  agente1  do 
DOPft  e  dn  8  *  Delegacia  Dis¬ 
trital,  durante  uma  battdi  po¬ 
licial  coroada  d*  êxito.  apr«ar 
da  proprietária  do  ertabeoci- 
mento,  Olga  de  tal.  ter  foragi¬ 
do  antas  da  dUUáneU. 

O  bordai  ficava  nas  proximi¬ 
dade*  da  Ohefatura  d*  Policia 
•  da*  8.»  •  I*  Deiegarina 

Distrital*,  a  bem  proximo  * 
Igreja  Noma  Senhora  de  Fáti¬ 
ma.  Segundo  revelaram  aa  nu- 
Ihera.  Olga  possui  outro-  bor¬ 
déis  na  eidade,  maa  aempra 


CONHEÇA  OS 
SEUS  D/RE/TOS 

DR.  MILTON  DE  MORAES  EMERY 

TRABALHO  NOTURNO 


ACIDENTE  DE 
TRABALN3 

"No*  oontraios  por  pnuo  de¬ 
terminado,  o  afastamento  do 
empregado,  por  motivo  de  aci¬ 
dente.  nâc  obriga  à  prorroga¬ 
ção  do  proso  do  contrato.  p*ra 
compensar  oa  dlna  d*  afasta¬ 
mento.  terminando  o  contrato 
no  prato  previsto.  AnUesçâo. 
por  analoçia.  do  I  Ia  do  art. 
475  da  CLT"  -  Ae.  TST  -  Ple¬ 
no  —  Proe  RR  156  ÍÍ  —  Re¬ 
lator:  ministro  Rómulo  Cor- 
dlm.  Julgado  em  54-4-47 
TEMPO  DE  SERVIÇO 

•‘Perfilhou  a  J  »  Turma  a  te** 
de  que  "o  art.  485  da  Conxoll* 
daçio  aseegtmt  a  mxettlo  Im¬ 
porto.  salvo  s*  há  deepedlda  por 
falta  grava  ou  recebimento  de 
tndenlsacáo  à  nlda"  do  rtqprv- 
gado.  —  Bmbnrgo*  irjeitado*. 
por  unanUntdade.  O  que  tc  ron- 
ciut  na  te*e  vitoriou.  •  qual  ee 
opuseram  oa  iira«ntes  embar¬ 
gas.  foi  que  o  fato  dc  o  empre¬ 
gado  ter  podido  dem U? lo  da 
primeira  vee  em  que  *eu  con¬ 
trato  foi  raacindldo.  oio  exclui 
o  toma  doa  patlodo*  descontí¬ 
nuos  de  trabalho,  em  csan  d* 
•er  êle  readmitido  no  empréoo. 
t  o  qur  *e  pode  deduxtr  do  ar- 
tiro  485  da  Oonsolldaçlo”.  Ae. 
8TP  —  Pleno  —  Rec  ltxtr  emb. 
45  845  —  RelMor:  ministro  Cftn- 
dtdo  Mota  Pilho.  pub.  em  au¬ 
diência  de  33-8-05. 


COLUNA  DO 
INQUILINA  TO 

Aluouéls  superiores  ms  valores  legais 

CONSULTA  —  O  ar  José  Diaa.  alugou  em  Rocha  Minada, 
um  Imóvel  por  CrO  50  000  menaaii,  euRltando-ie  a  um  aumento 
contratual  de  50 V  por  eeda  13  m*OM.  A  data  da  Inicio  do 
contrate  foi  18  d*  julho  d*  1M4.  com  um  praao  d*  13  meaa*. 
Ao  ténrino  do  contrate,  o  *r  Jo*é  Diaa  dweja  saber  oomo  d are 
calcular  o  nóvo  aluguel. 

RF£POflTA  -  O  aluguel  contratado  paio  lanhar  foi  fla- 
grantemente  ilegal,  uma  *•*  que  oa  aumentes  devem  a*  pro¬ 
cessar  de  acórdo  com  os  Índices  •  vaióres  esiibelnridn*  pele 
Oonaeiho  Nacional  d*  Economia,  t  ocioso  diarr  qu*  o  Conte  lho 
jivniau  estipulou  aumrotee  em  níveto  tão  elevado*.  B.  «Vre  ** 
notar  ainda,  qu*  normalmente,  durante  o  prato  contratual, 
quando  o  contraio  de  locação  a*  acha  em  pteno  vigor,  náo 
há  aumento  d*  eopécl*  nenhuma.  Cremo*,  qu*  *•  levarmo* 
em  conte  o*  «gpiicaçórs  acima,  o  amthor  deve.  em  primeiro 
lugar,  aolloiter  do  locador  o  exosaso  da  aluguel  pego  lndevl- 
<1  amante.  *  logo  após,  faser  o  cálculo  do  nóvo  aluguel,  baaeodto 
exclual  va  mente  no  ahieucl  inlelal  Com  tóda  a  eertete.  •  alu¬ 
guel  legal,  ditado  prios  Indioe*  do  OneigeBto  Nacional  da  Boo- 
nomla.  será  bastante  tnftrior  oo  aluguel  Já  afetlvameate  paga; 
4.  pola.  um  caso  "■ul-eenerti"  qua  náo  surgiu  até  agora,  ma* 
caber*  â  Justiça  decidir  aóbre  a  matéria.  Nora  optnlAo  * 
rvapelto.  é  que  desde  qu*  o  aluguel  Inlctal  fot  «sUpulado  «m 
condiçóe*  que  náo  ratlsfasnn  ao*  roquuuoa  legais,  entio  oomo 
decorrência,  o  oontroto  acha-sa  nulo.  devendo  o  locador  náo 
aómente  devolver  o  *xc<**>  do  aluguel  roceMdn  Indevida  mente, 
maa  oomo  também  aceitar  e  prorrogacio  do  aluguH,  como 
manda  a  aluai  LM  do  Inquilinato,  da  acórdo  eom  os  tndloaa  do 
Conselho  Nacional  da  Economia. 


OONFUt/PA  —  O  er.  Manuel  Oarv»Dw  do  FMxote,  roridrr- 
te  em  Campo  Grande  paigunte-rra  qual  deve  a er  o  «olor  do 
nóvo  aluguel,  uma  ve*  que  e*u  controlo  do  locação  tnlolou-m. 
am  fevereiro  d*  INI  •  terminou  em  março  de  1MB,  eendo  n 
valor  Inicial  do  alugual  da  Cr*  30.000  nwnaais. 

RiXiOtTA  —  Para  ae  determinar  o  nóvo  aluguel,  deva. 
■*  aplicar  no  caso  cípccifuo  a  Tabela  II  da  Reaoluçâo  n* 
14/88  de  Oonaeiho  Nartenel  d#  Reonomta.  que  estiptUa  oa  multi¬ 
plicador**  imeo*  para  todo*  o*  aluguel»  taruun-da*  no  mé* 
de  março  do  léM  baste  procurar  naquela  tabela  o  vetar  eor- 
r*» pendente  ao  tnéa  de  infeto  do  contrato,  qu*  no  caso  é  3.481 
rrimivo  oo  mé*  de  («vertlro  de  1M1.  Oomo  decorrência,  dara- 
as  multiplicar  s.483  pr lo  aluguel  imolei,  dando  poli  Cr*  4a. 600. 
Xote  rAro  aluguei  é  «Ul*lo  excluitvemente  a  partir  d*  M  dias 
após  o  témlnodo  oontroto,  nu  **Ja,  opóa  18  de  Junho  da  INI. 


K»U  aeçáo  responde  gratul lamente  ás  conaultae  «Abre  tagts- 
la-Ao  do  Inquilinato.  O»  i*tf«T*  da  LUTA  DCJOCRATIC/. 
devem  enviar  suas  oonrultea  para  nora  radaçéo,  na  Avenida 
Presidente  Varga»,  1  588. 


RUA  FRANCISCO  SERRADOR,  «0  -  Grupo  1  201 
—  TELEFONES  —  43-S747  a  424278  — 


O*  mdatore*  deslu  *açáo  —  ceonomlstea  «  advogottaa  — 
atendem  cm  seu  roentórto  particular,  rui  Rua  México.  M.  sal» 
iMB.  ond*  rapondem  •  » tendem  t»  consulte*  rrlaUvoa  a  pro- 
ilema*  do  inquilinato.  -i  .bor.içAo  d*  novos  contrates  d*  loca- 

So.  problem»»  Ae  d**p*Jo*  ete.  Rua  México,  08,  sala  803  daa 
á*  13.50  horaa  *  dsa  14. M  ta  18  horaa.  Diariamente,  «xroto 
sa*  sébado*. 


ronaegulu  reespar  ã  ação  d* 
Policia. 

CIRCO  TOTAL 
Depot*  de  a*  comunicar  com 
aeu  colega  Roberto  da  i*  De¬ 
legacia  Dtétrttal.  o  comissário 
Pi>mbo.  do  DO  PS  orttanisou 
uma  earavnnn  e  rumnu  para  o 
local,  eurpr rendendo  a*  17  mu- 
Iherea  *  vário*  homen*.  que  fo¬ 
ram  eondurldo*  á  drlegacl»  O 
cOree  fm  tetsl  r  ninguém  **• 
ropou  O  porteiro  do  prédio, 
um  Uivérildo  sexual  conhecido 
apanaa  por  "Joáoatnho",  encar¬ 
regado  de  controlar  o  movi¬ 
mento.  Informou  que  a  caro  vi¬ 
via  cheia  de  mulherea  e  qua 
Indo  o  serviço  er»  supervisiona¬ 
do  por  d.  Olga.  que  esta  ten¬ 
do  procurada  pelas  autorida¬ 
des  policiai»  * 


“A  decisão  recorrida  "adr-ta 
orientação  conoentánea  com  o 
principio  constitucional  que  as¬ 
segura  matar  remuneração  pe¬ 
lo  trabalho  noturno  (art  157. 
m»  *.  dê  se  modo.  vicem-  o 
Dec  -lei  n.«  9  «86  dr  33-8-48,  que 
deu  nova  redação  ao  art.  73  da 
Consolidação,  náo  ná  mais  in¬ 
vocar  a  clausula  "salvo  noa  ca- 
Soa  d*  revexamento  semanal  ou 
quUuenal.  contida  naquele  dl«- 
poaltlvn  Com  «frite,  náo  teria 
sentido  Juridtcc  o  argumento  de 
qu*  o  preceito  constitucional 
náo  4  auto-executáv*!,  «e  J* 
dfpunh*  aquêl*  diploma  tetsl. 
aóbre  o  acréscimo  mínimo  d* 
30'-  do  salário  noturno  *m  co¬ 
tejo  com  o  diurno.  Também  náo 
entende  com  o  regime  de  reve- 
aamer.to  a  reduçla  do  horário 
noturno,  «t-beleclda  ap  I  1.* 
do  ettedo  art.  73,  no  «Tivri  qoe 
a  remai  va  conc#-nent*  aquéle 
retrtm*  dl*  eom  o  aeréeclmo  do 
r.atirlo.  flcnndo  confinada  ao 
ropaf  do  referido  artleo".  —  Ac. 
RTF  —  }  »  Turma  —  Rí  Fvfr. 
4»  880  —  Relator  ministro  Bl- 
VI r  da  Caete,  sub.  em  aud.  d* 
4-7-61 

CARTAS  OU  CONSULTAS 
FF3HOAIB:  Ru*  da  Quttarvdu, 
30.  •.*  andar,  sala  »13.  Telefo- 
n*:  43-7423.  Atende-**,  diária- 
ment*.  exceto  ao»  sábado*  •  do¬ 
mingo*.  doa  17  àa  1»  horaa. 


CONSULTAS  CrS  S00 
Olhoe,  Ouvido*,  Nerlx 
e  Gorgonta 
DR.  FORTUNATO 

Rua  doa  Andradaa  39  sal» 
•03  Io  andar  (Junto  an  Lar- 

£o  de  8áo  Franelaco'  da*  15 
■  18  horaa  -  Consulta*  eom 
hora  marrada.  Cr*  SOO  - 
Telefone:  43-1444 


Defendendo  uma  linda  cabro¬ 
cha  qu»  serta  mona  a  pauta¬ 
da»,  o  omerciante  Amaro  Ma- 
nii-1  doa  BanUia,  d*  84  ano*,  to» 
obrlvado  a  fuxttar  eom  um  tlm 
no  rornção  o  mecânico  de  bici¬ 
cleta  Manuel  Polldoro  da  811- 
va  de  38  ano*. 

O  fato  ocorreu  na  mndruea- 
da  de  ontem,  em  Belfor  Roxo. 
Ratado  dn  Rio.  na  Avenida  Au¬ 
tomóvel  Clube  31  fundos  Jar¬ 
dim  Rrdentor  O  plvó  do  crime 
foi  uma  bela  mulher,  n  (ovem 
Anenita  Dia.-  oliveira  d*  7» 
ano*.  Para  aa  proridèr  ca»  de 
praxe,  estiverem  no  local  n  »ub- 
delegndo  OU  e  o  p-rtte  Váirer. 
O  último  tt*  remover  o  cadá¬ 
ver  para  o  necrotério  d*  Nova 

Iguaçu- 

CACHAÇA  C  BURRA 

Cotnpletamrute  akooluado. 
Manuel  da  Rllva  chegou  em  ra¬ 
sa  Já  bem  Urde  da  noite.  Lr- 
controu  »un  amáala  AttenlU. 
cmn  quem  vivia  há  um  aun.  a 
a  no  sdlto.  A  mulher  trabalha¬ 
ra  multo  carregando  água  *  es¬ 
lava  cansada.  Mramo  a«m>. 
obedecendo  a  um  pedido  <V> 
companheiro,  levantou -*e  paia 
requentar  o  Jantar.  Fot  quando 
Manuel  começou  •  discutir  com 
a  cabrocha.  Do  bstr-bóca  paa- 
mu  a  espancá-la  dunsmmtr  n 
que  fnxia  práticament-  todos  <  ■ 
u*  dia*,  pelo*  motivo*  o*  mata 
diverso*. 

No  auge  de  briga  apare»»  o 
»  íihorto  do  casal.  Amarv  Ma¬ 
nuel  doí  Sente.*,  d*  M  .w  t. 
que  reside  na*  proximidsdr;  de 
onde  ocorreu  o  falo.  Acordara 


com  o  barulho  a,  penolleodo 
com  a  xHuaçOo  d*  Arvr.lte.  pe¬ 
diu  que  Mnrmel  deixa»  r  aquela 
vida  dr  noitadas  alnirea  e  aa 
dedicasse  mata  ao  lar.  FUt  o 
baalanto  para  qu*  o  mecânico. 
Irritado,  parttaor  em  sua  dire¬ 
ção.  o  comerciante  sacou  da  ar¬ 
ma  •  fés  dota  dispare*  para  o 
châo  Manuel  náo  sr  intimidou. 
Náo  vendo  outr»  «alda,  Amaro 
féx  nóvo  disparo  desta  ves  fa- 

Maconhelra 
prêta  ao  pastar 
diamba 

Quando  poasava  alguns  “dó- 
lure*"  dr  mecontia  para  o  de¬ 
socupado  Amónio  Camelo  da 
RUva,  d*  1»  anoa,  tia  Praia  do 
Pinto,  foi  préa».  ontem,  a  tra- 
licante  da  "erva  maldita".  Ma¬ 
ria  JúlU  de  Sousa,  solteira,  de 
18  ano*.  *  residente  no  barraco 
1  331  (laqueia  favela, 

António  Camelo,  flagrado 
pelo  detetive  José  Ouimaráe* 
e  o  Investigador  6ton.  com  a 
"diamba  no  sanibur*",  foi  obri¬ 
gado  a  denunciar  a  sua  forne¬ 
cedora  Maria  Jólla  de  Rou-a. 
mata  conhecida  no  submundo 
dn  entorne- ente*  nor  "B -«ri¬ 
nha"  por  imlnuacâo  da  Poli- 
ci*  C.imeta  foi  ao  barre  o  de 
"Braaluh*"  e  oedlc-lhe  mata 
meconh*.  Ao  at-nder  o  ceu  pe¬ 
dido  forem  amhre  ftarrado* 
com  a  '  erva",  autuado»  e  tran¬ 
cafiado*. 


tal  A  vitima  oala  era  i 
balaço  no  coração. 

A»  autoridades  policiai»  r* 
à  caça  de  Amaro  Manuel  < 
üantea.  que.  após 
evadiu. 

TmiIou  • 
Gulcfdio: 
Ciúmes 


do* 


■Cte*-I 

Bano.i 


Com  clttmt  de 
ro  OuUhermano 
com  quem  vlv*  há  pouco  mat» 
de  *  m«a*«,  Untou  o  «uicldio  n* 
Urde  de  ontem,  ateando  f>gn 
ta  veates  ensopada*  com  que¬ 
rosene,  a  Jovem  Maria  da«  Do¬ 
ra  Rodrigue»  (solteira.  33  ano* 
Rua  Oaledónio.  449.  Ooe&v  q» 
Rocha),  que  reta  interiutd»  nn 
Koaptta!  Oetúllo  Var«a*  cem 
qurtmadura»  de  1.*,  3.*  «  J- 
grana 

Maria,  segundo  flceu  apura¬ 
do,  catava  com  ciúme  d*  D»  - 
va  dr  tnj,  que  temléin  rato* 
na  mesma  eoaa.  A  mima  a 
tentera  ae  matar  etn  ocuü-r 
anteriores. 


Patla 

p«rdlda 


Fo|  perdid*  uma  po*(»  -di  - 
tica  de  oór  prêta  eom  dorun»  - 
to*  peraaata  na  Ru*  Hur:us 
A‘r*e,  no  úl  tmo  dia  II  do  Cr:, 
rrnte  Qualquer  Informação  ,nra 
e  sr.  Valença  pelo*  telctom» 
45-8316  ou  53-8063 


0s  invisíveis  personagens  de  uma  novela 
policial  autêntic  a  e  constante 


LONDRBR  —  Ano  a  pó*  ano 

—  quase  má*  apó*  má*  —  a  pa¬ 
lavra  "Imunolngla"  terna-»*  ca¬ 
da  ves  mau  frequente  na»  re- 
terOncta»  aa  peaqulaa»  médlrse 
ora  reallwòa»  ttn  teda»  aa  par¬ 
te*  do  muodo. 

Qual  é  o  mo  significado? 
"Imana  ogla"  4  o  «tudo  daa* 
raaóas  per  qué.  ou  método*  pe¬ 
la*  quais,  o  nouo  corpo,  por 
**u*  próprio*  melo*,  adquire  ou 
per  d*  imunidade  a  certa* 
doença*. 

LUTA 

■  1  88  6  GRãTICã 

Puadagar  *  nmu 

3TNÚKIO  CAVAUCANn  j 

Bup-Tint*na<)nte-a"r*i  | 
ANTONlO  OaVALTAhTI 

rei  u-Hái 

ftegator-OOrt* 

nuNcmco  uxnxtHO» 
CTIAVBB 

*  ««Viário 

ALBBblO  LArUBTB 

rowiob 

Ttl  UM* 

Twoureiro 
MANcn  Tgvonic 
OA  VALTAKT1 

ObM*  a*  Puaiiaasaa 
WALTM  DT  aolIBA 
Ttl  ta-MTfl 
pvoucinaog 
ggnacáo  g 

aDMIVISTRAÇAO 
A*.  PrmMmte  Var*s».  1*4* 
(lobretelai 

MDACAV  Ki-4ir>  -  «1-0(5 
■•t*ll 

Vea*»«  •■■  B»t*  ■*rl»oet« 

Ois*  óvm*  . ÇM  l(k 

Onmiar1*  .  Orl  lãt 

orientas 

*  A  galtér*  frtbuaa  *a 
ImpitdM  Mu*  gr  L*VT*gla 

aram  m 

*  gtreçao  nao  M  rsepora 
Wllaa  pelos  roosaUn  enill 
d»a  M*  oisMru  gevutaia  at* 


DEPERAÍ»  NATURAIB 
Néo  Juatamente  a»  pe«qtiUa* 
aóbre  -  tei  aute-defrea*  do  -r- 
S«m«mo  qu*  ftieram  surgir  ma¬ 
ravilhas  e  desvendar  mtaténn* 
que  d a  há  muito  n.trigarem  o* 
mala  arguias  cianUrtég, 

B  náo  fugiriamos  á  ventad* 
*a  disséssemos  qur  n  relato  des¬ 
ta»  pcaquua»  pode  aer  conside¬ 
rado  como  um  do*  maiores.  *e- 
náo  mesmo  q  maior  conte  poli¬ 
cial  d*  todo*  o*  tempo*. 

Ao  contrário  daa  demais  pe». 
soas.  o  pesquisador  t  o  tipo  d* 
tirofr'!nn»l  mie  náo  podr.  nem 
tampouco  deve.  limitar-*-  a 
notar  qu*,  se  você  Ji  tiver  tido 
•arempo,  rachumbu.  varicela 
ou  coqueluche  muito  diflril. 
mente  a»  terá  dc  nóvo. 

A  indagaç.Vi  está  pr**ent*  no 
pesquisador  como  a  curiosida¬ 
de  da  Infância  O  qu*  éle  bus¬ 
ca  é  docourlr  o  como  *  o  por 
qué  de  o  corpo  observar,  ne«- 
tes  ctrcunelánctaa,  ■  reaprltévej 
t  proverbial  regra  do  ‘roto 
uma  vm  **ra)d»do.  tte  *cua 
q  iente  terá  sempre  naédo" 

T  aatffl  indagando,  gradati- 
vainente  vai  éle  encontrando  *s 
resposta*  qur  no*  Indicam  o  me¬ 
lhor  caminho  d*  no»  prrvrrntr- 
mo*  dMtas  *  dg  outra*  mfec- 
Çóaa. 

LOCALIZANDO  UM  INTRUSO 
Da«  muita*  resposta*  qu* 

buscavam  os  cientistas,  •  mat* 
importante  tstvei  tenha  «ido  a 
d*  qu*,  normalmtnte,  o*  nu- 
m*roMu  células  d*  nosao  corpo 
tém  uma  mrlvtlcglada  capacida¬ 
de  d*  a*  distinguirem  umas  dag 
outras  *  —  com  faclUdad*  — 
reconhecerem  em  aeu  meio  a 
presença  d*  qualquer  lntruao. 

Com  efeito,  podem  aa  nraag 
células  reconhecer  um  intruso  g 
rejelté-lo  à  primeira  vista  ou, 
entéo,  serem  por  éle  lludidadi 
durante  certo  tempo  to  basten- 
te  longo  para  lha  possibilitar  * 
oportunidade  de  um  primeiro 
ataque)  e,  entéo,  reagruparem 
eua*  defesas  para  ae  aaaegurt- 
rem  de  que.  no  futuro,  náo  su¬ 
cumbirão  de  nóvo  ao  mesmo  ti¬ 
po  de  inimigo.  Incrível  com» 


pouta  parecer,  tudo  tate  ocorre 
d-ntro  do  seu  rorpr.  amigo  lei- 
b  r  e  Km  que  voré  tenha  dtate 
a  menor  consciência 
Infeltementa.  as  células  do 
aeu  oorpo.  dentro  do  aramo 
principio  de  suto-detatu,  “(Ve- 
garáo  permtaaâo"  para  que  vo¬ 
cê  clcatriie  quajquer  fcruncnio 
gr.we  wm  utn  enxérto  de  pele 
tirado  d»  a'fuém  que  náo  ar)* 
vocês  mramo  mi  entéo  —  o  que 
é  raro  —  de  um  seu  gêmeo 
Idêntico:  ma»  éste  Já  é  outro  as- 
perto  da  questéo 
RESIHTrNCIA  AUTOMATICA 
A  invruáo  do  corpo  por  tn- 


facçóM  pode  oo  tocar  «n  agá 
—  automática  mente  —Alt* 
de  rest*ténela"  tonto  nr  *an 
gue  oxno  no*  tecido*. 

Por  rosóta  ainda  náo  de  le¬ 
do  a*cUrectdaa.  g*ta*  “eéluls* 
d*  re*»* téncla"  tornoram-tr  ea- 
nhecidaa  como  “aatl-oorpu* 

B  a  vacinação  *  a  ínoruitçá 
ato  os  mdãodog  familiar»»  qu* 
a  eléncU  dtapó*  para  reforça- 
o  trabalho  da  natuma.  pon 
elas  (armam  antl-corpos  •  man¬ 
tém  ■  *ua  fórça  o  tempo  nerrs- 
sário  por*  evitar  ou  prevenir  s 
corpo  d*  contrair  qualquer  pri¬ 
meira  Infecção.  (BN8) 


Vendido  no  Eslado  do  Coará  o  bilhe¬ 
te  premiado  com  os  150  milhões  de 
cruzeiros  da  loteria  Federal 


O  primeiro  prémio  da  extra- 
çéa  o "  104.  ontem  rtV.ljoul» 
l!4  btúc  da  Loltrlsl  FederaJ, 

coube  ao  bilhete  n.»  88  180, 
vendido  no  Estado  do  Cear*. 
Kl*  o  resultado  d«  ontem; 

Raimundo  do 
Josus  •  Juan 
Romo  om  luta 


entro  o  "Oslo  d*  Pra¬ 
ta”  brasileiro,  Raimundo  da 
Jesus,  *  o  campeão  d*  Córdoba, 
Juan  Romo.  o  principal  com¬ 
bata  do  programa  d*  boxe  qua 
será  real  Indo  esta  noite,  a 
partir  daa  3148  horaa,  na  au- 
dlterlo  d*  Tv  BXcátatar.  •  qu* 
contar*  ainda  oom  mata  tré* 
combates,  destacando-se  o  se¬ 
mifinal  entre  o  brigador  flumi¬ 
nense  Lorendlno  de  Sousa  e  o 
argentino.  Segundo  Oontálea. 
Raimundo  enoontr»-»»  em  pre¬ 
parativo*  pare  lançar  seu  desa¬ 
fio  oficial  ao  campeio  brasilei¬ 
ro  Valdemlro  Pinto,  ma»  deve¬ 
rá  antes  obter  o  titulo  caria- 
ea  da  categoria  que  »e  encontra 
vago. 


Ia  prémio  —  C.-8  73 «oo 49» 

—  bilhete  n  *  18  168  —  Crert 

3. *  prémio  —  Cr*  1800.000  - 

bilhete  n."  2*4  —  8*e  Paulo 

J.s  prémio  —  Crt  *  anouoo  — 
bilhete  n.°  39  384  —  Rio  Or»n- 
ae  do  Sul 

4. »  prémio  —  cr|  3  000  000  _ 
bilhete  n.»  10  078  —  Rio  Oran- 
d*  do  Sul. 

8.*  prémio  —  Crt  3  000  000  - 
bilhete  n."  It  778  —  Rio  Oran- 
de  do  Sul 

Foram  p  remiados  com  Crt  . 
480.000,  cada  um.  11  bilhete» 
correspondentes  á*  nove  apro¬ 
ximações  anteriora  e  n  o  v  e 
apraxlinaçóe*  poiteriora  a* 
prlmclru  prfmto,  vendido*  nn» 
Estados  úa  Bahia,  Maranhás. 
Ceará  c  H4o  Paulo 

Bilhete»  premiado»  com  Crt 
450  00O  corrmpondcnte»  ao  mi¬ 
lhar  final  do  primeiro: 

•  180  —  Ouanabare.  II  IM 

—  Paraná;  18  IM  —  Ouana¬ 
bare. 

Os  cinco  prémio*  d*  Crt  ... 
300  000,  Uvensm  ■  seguinte  due 
tribulçio:  58  038  (Rio  Orenrt» 
do  Sul).  19  688  (Cearei,  II  5U 
(Ouanaba.ai,  39  493  iOu*na- 
barai  e  23  896  iBáo  Puuloi 

Todo*  cg  bilhetes  terminado* 
«om  a  centena  156.  final  dn 
primeiro  prêmio.  g*táo  premis- 
uo*  com  Crt  46.000 

Todo*  oa  bilhetes  terminados 
tom  a  dezenn  76.  eriào  pr»- 
miada*  com  Crt  53000 

Todo*  1%  bilhete*  terminado* 
com  oa  dezena»  M  •  84,  estio 
premi* di.»  eom  Crt  18900 

Todos  aa  bilhttt»  terminado* 
foni  o  n.®  8.  flrxl  do  prlmeim 
iirémli).  eriáo  premiAdo»  eom 
Urt  16.1300. 


escreveram 

NO  FOSTE 


0  I  A 


"BBIJOH  DR  M1LHORS  —  Tentando  •“cortar"  ,,m  carro  no  Viaduto  dn  Rua  l.obj  Jãntor 
ehapa  OB  IS-t0-3l.  dirigido  pelo  comerciante  Jorge  Carneiro  do  Aniu- 
ral,  colidiu  violentamente  com  o  onibn  Ma  durcIra—TIradentn.  chapa  OS  1-37-3$  Rol 
um  autêntico  "belfo  de  rnllhóe*.  pole  0  Impua,  come  fUa  0  flagrante,  ficou  parelalmen- 
te  InutlIUado.  Nf>  auto,alini  do  comerciante,  viajavam  Vllma  Pereira  e  ieui  filhoi  Pran- 
cUcoRduardoeAnaCrhUna,  todos  menoret,  com  ferimentos  diversos,  foram  atendido « 
no  Hospital  Oetúllo  Vargas.  Ao  locai  estive  g  ftp  s-SJ.  O  motorista  do  <Jrntm*  cvndlu-se. 
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REGAL 


NOS  BASTIDORES  Assistente  mudo  das  querelas  patrióticas  Depredação 

IS  A  pf^íl  ITirA  ^NTIGAMENTE.  cèHI  mco  de  pancada*  na  rua.  ocupando  o  lugar  do  paixano.  Reaulta-  .  I, 

Ur\  r^JLI  /  /U/i  PREOCfPAVA-SE  oom  a  Pátria.  E  dela  ae  ■  í*rda  tomou-se  dona  das  pancada». .. .  tlHTlUltO  fl3 

LEU  DE  EXCEÇÃO:  ocupava  inventando  fórmulas  salvadora*  Ql  \  dcsdlU  descia  sobre  quem  vibrava  um  ca«- 

ig  TENDÉMCIAS  DOS  P AMTintkS  eomo  charlatão  inventa  mesinha».  **"  T  e  nun\  soldado.  (ompanhias  saiam,  em 

AM  TEMIMmmUAM  U&M  rAKwiWQM  uniforme  de  campanha.  Batalhões  ficavam 

c  :zr  .rsxsK’  swsss  a^^ia  um  *  b.*,niu, «.  ™u,  p»n.  d„  ,u,n*i.  r». 

«a,  «minhaiio-  pfio  governe  «o  congrrxM).  «  na  eiaboraçáo  ia  matraquear  numa  esquina,  como  pre-  gi mentos  entravam  em  prontidão.  E  os  distritos 

*  ■«*»**  •  *•  ■*  *“*■  -  policia,  eram  quebrado,.  Maca.  eofuiam  p.r. 

autoritário.  cicir.  ccrtammtr.  dependera  o  dcUno  d**  pio  pancadas!  hospitais  e  somente  não  saíam  espetados  os 

poslcne*.  uindn  ma»*  te.  como  parece,  ar  registrar  no  v*«  nu.  falarwtn  finn  __i_  s__-i_ 

rtnnportíiaenlo  uma  unidade  que  im  muito  »Ao  se  ver.no.  DEPOIS,  o  pão  suInmi.  A  carne  virou  manjar.  ,B,*nQO  ,,no-  '«avam  peia  janeis  . . . 

r>«  UDN  conhecem-se.  deitde  |n«o,  ax  tendência»,  náo  u  ...  .  .  ,  .  r  MOMO  os  tempos  mudam' 

!t»rrmio.  peio  nietto»  «w  «  «*iba  nMitAm  intermeaiaria.'.  Ate  a  farinha  chegou  ao  preço  de  caviar.  E  u 

•  um  oequeno  grupu  cie  no  niáxlmn  15  rlepmado»  qti©  „  p0hre  homem  do  povo  jogou  fora  idéia»  que  tlOJE  o  homem  da  rua  é  trunfo  Tomon-w  M 

•  h'1U.  «iimarla  mente,  o«  projetos,  mas  os  demais  oarao  J  ,  ”  *  "  ,  .  ,  11**''  u  1M'“'rru  ru*  *  trunio.  1  ornou -se  aa- 

•r,i  »oto  fa»or* ve!  a  iniciativa  do  Executivo  on  s  formu-  1,1,0  enchem  liarriga.  nem  eoxinliatn  paneia  . .  sistente  dos  espetáculos  do  coliseu  Fès- 

,a»  dr  entendimento  qi»e  rventualtnente  vrnham  •  surtii  _  ,  .  „  _ _ .  ,  ...  j  ...  «.  ’  ' «  » 

o  PTB  tomou,  tormnimrnte  uma  posirão  prévia  ron-  1  NATUREZA  humana  i  incompreensivel.  Es-  •*  amigo  do  radio  de  pilhas.  Esqueceu  a  fofoca 

tuna  ao*  projetos  ma»  «eu  comportamento,  em  plenário  ..  .p  muiiíIo  mie  náo  uossui  Ouan-  •  ■  Pátria. . .  Não  cuida  de  pedir  mais  pão.  con- 

nao  devrra  dlfenr  do  observado  em  roniuntura»  semelhan-  uma  somem»  aquiM)  que  nao  possui,  qu»»  .  ,  .  .  .  r  r 

•«  permanecendo  a  pancada  dividida  em  face  do  govêrno.  do  o  pão  era  fácil,  com  êle  ninguém  se  ocupava.  ‘ema-se  com  sua  miscna. 

r^nk‘ ^afmoe.  se  espera  °  &»njáo  pensava  em  Deus.  em  idéias,  em  fór-  E  ae  oa  militares  disem  que  Nsgrão  não  tomará 

•girào  como  dr  costume  l  om  «  ressalva  do.  deputados  mais  mulas  salvadoras.  Mas  eis  que  o  pão  sumiu  da  posse,  voia  magicamente  em  Negrão,  para 

zundo  esta  prertfto,  drverfto  rrjeitar  o  pronto  d*  Raia*  TOff*  do  povo.  t  o  po\o  passou  a  ptfíftar  única»  w  a  farda  fii|pr  fw  retirada  ou  morrf r  no 

-uto  dos  cassados.  mente  no  pão.  A  adorá-lo,  como  se  fôra  éle  a  úni-  batente . . . 

EM  EI!  DAS  PESSEDISTAS  <*  divindade.  E  deu-se  adeus  às  exaltações  pa-  >puIX)  cansa,  inclusive  o  amor  às  idéias  e  à  Pá- 

0  PSD  se  declaro,  na*  tina  urarr-,  resselt-o  de.«M-  tHÓticas.  Morreu  o  entusiasmo  político.  Qual  O  trj.  r  n  -ivíl  . . .  . 

WinMUAH  em  curso,  du-  nado  o  ro  ndicu.nar  a  me-  Mj-.nn  nne  rf-ci»  m-i-  «her  idái-.t  ,  °  ClVt‘  cans*do  aposentou-se... 

ponto  a  munir  o  gnvtrno  dida  ê  aprotacâo  prtoia  do  P*,8#  °  ílUf  C1H  m*M  tdaia».  Quem  está  na  ativa  sáo  os  militares.  Estes  são 

tSnSmSSSiS  JX  S-T.íff-C  ENTRETANTO,  «  mlMtan.  d.  o«  «li.  gritam.  E  vivntio.  numa  d.morracia  em 

11  «çuronça  do  ruaime  n  ,itivo».  quer  da  emenda  nostalgia  d  os  quarteto  K  ocuparam  na  rua,  fl11*  ®  •omho  P«ga  pelos  excessos  da  goela . . . 

<Z‘X?.JZ  S.X  •  'Ulfr  áo  operário.  Aproveitem  m  milit.re,  no  honco.  m  llçõe,  que 

‘  teu  entender  ferem  o  jrín-  .  .  c5Pr*m  n*  catedra...  Civil  nao  quer  mais  bri- 

apto  cniutitucionot  da  tm-  ^CHANDO  que  nao  ae  cuida  da  Pátria  fazendo  gar.  Deseja  unicamente  ver  o  bicho  que  dá 

S£SÍto‘w  rZ*t£:  .  coníínència-  da  »«*nhã  á  noite,  dando  t  um  assistente  mudo  das  querelas  patrióti- 

' ' k  Ir  na  rf0  Martins  mfiii-volta  e  aprwmtgndo  arma^.  o  militar  caa.  Com  a  fomr  em  que  vive,  sua  Pátria  é  a 

\ !foàrf°“ê,‘  *  connidtrado  abandonou  a  caserna.  E  veio  rui<lar  da  Pátria  pança... 


Varies  t  rt:o»  ü»*iruiçào 
oc  munum  nlus  e  atua  da 
vandaJlsmu  marcaram  a  r«- 
unláo  rfallsuda  por  um  gru¬ 
po  de  militares  da  l.IDER  e 
dtMtdentr»  da  CAMOE  na 
Ctnelãnd  a.  rulml  n  a  n  d  o 
roíu  a  drpriNlaç&o  do  busto 
do  ex-oreHidentT  Juscrltno 
KubltA-hrk,  por  um  grupo 
de  Jovens  niu  Identifica¬ 
do* 

Com  o  Clube  Mil. Ur  fe- 
i  liado,  u»  oficia'»  e  senho¬ 
ras  da  CAMDE.  nl>m  de  dc- 
tenas  d iv  Mmple*  curiosos, 
ftacram  rápidas  manlfesta- 
côes  centra  o  Qovõrna  Fe¬ 
ri  e  r  a  I,  txlglndu  med  das 
moU  corajt  sas  por  parte  do 
pr  8'dentr  Castelo  Branco. 
Os  discursos  foram  proniin- 
i  lud  a  pelo  capUlo  Ronal¬ 
do.  pelo  carontl  Murunéll. 


paio  Mludant?  Stdnei  luU 
e  outras  oradores. 

DEPREOAÇAO 

Mio  fósss  s  manlfeeUçAo 

de  um  grupo  de  vândalos,  a 
reunlio  náo  teria  a  repor - 
russán  que  teve.  Os  àn'mca 
roíam  tteando  acirrado*  s 
jovens  estudantes,  so»  gri¬ 
los  de  -Vtva  a  Ubertlkda", 
"Tudo  pela  Demorracta"  s 
••Ele»  nio  voltará  o”,  diprs- 
daram  o  busto  do  es-pirsl- 
drnte  JK  No  mesmo  Ins¬ 
tante.  a  poucos  metros,  ou- 
tres  grupos  p  dlnm  uma  de¬ 
finição  ma  »  clara  do  pre¬ 
sidente  da  República. 

Durante  todo  o  de  enro¬ 
lar  des  acontecimento*  a 
PE  estive  de  pr  nttdúo  e 
variou  agi-ntes  do  D0P8  to- 
i-»n  vistas  nu  Clnelàndia 


O  b»»fo  flo  ex-preridente  Juecelmo  K utittecheck  foi  depre 
dado  Rolou  de  máo»  tm  niáo»  até  ser  atirado  ao  cAco 


Leis  de  Castelo:  tendem  a  evoluir 

M  ^  W*  WJ*I  wm  pMWIIV  «V  M^lfV  ■IUWMM1I 

OS  entendimentos  com  O  PSD  para  comlrucão  de  rodovias  no  país 


O  Programa  dr  AçAo  Imedia¬ 
ta  desenvolvido  pelo  Oepsrt»- 
.ento  Niekmal  de  Estrada*  de 
Rodagem  e  sprovrdo  In  csrol- 
mente  pelo  mtnutro  da  Vsráo. 
marechal  Jusre*  TAvor»  nreeo- 
nlxe  a  povimeniacáo  no  perío¬ 
do  compreendido  no  biênio  que 
nr  encerra  étde  ano  de  1  00* 
quilômetro»  de  rodovias,  m- 

3<mnto  «e  prevê  a  implantaçáii 
c  obra»  no  totnl  dr  I  513  qtil- 
tómetro». 

A»  obra»  programada»  mtum 


00  »  abrangem  tôdiu  as  rodo¬ 
via»  chave»  do  P»l»  e  o»  «er- 
vlço»  náo  ••  llm'  ta -4o  4  implan- 
t  »  C  A  o  e  pavimentação  ma* 
tsmbem  s  melhoramemoa  que 
»er*o  mtroduxkta»  na*  estra¬ 
da»  pelo  DNER  Pretende  o  Mt- 
nt^érlo  d»  V  I  a  ç  4o.  dentro, 
atlAa  do  eeptnto  dr  admlnlxtrm- 
ç&o  Instaurado  no  Paia  pela  re- 
vuluçio  de  3!  de  março  a  con¬ 
forme  o  pensamento  do  presi¬ 
dente  Castelo  Hraruo.  dotar  o 
Pai»  dr  conrilçAe*  rodortiriae 
econômica»,  de  modo  a  que  ha¬ 
ja  UltegraçAo  déwe  setor  com 
a  polttlca  de  desenvolvimento 
econômico  nacional 


A  próxima  semana  «era  decl- 
stva  para  a  evoluçácj  dos  acon¬ 
tecimento*  político*  relaciona¬ 
do»  com  o  pedido  em  mensa¬ 
gem  do  Executiva  de  dispositi¬ 
vos  constitucional»  de  excewfto. 
a  pretexto  de  veguranes  do  si¬ 
tuacionismo  e  coroo  medida  de 
íngua  rd©  nn  exeençán  do*  pia¬ 
no»  do  marochal  Castelo  Bran¬ 
co  *m  nempectlm  de  longo  sl- 
rance  Ammrla-a*  que  a  partir 
de  amsnhA  haver*  um*  cvohi- 
ç»o  no*  entendimento*  rmrr  o 
PfiD  ••  o  govôrno  quanto  S  ror  - 
(jiits  1»  representante»  daque¬ 
le  partido  no  ritsrmivAo  e  roi»- 
cAo  da»  Irt,  tnlldlada»  ao  le- 
»l»tottvn  A"«tm  s*  ato  agora 
tem  hartdo  *t>ens«  «ondsgt-ns 
de  parte  a  porre,  efetivada* 
•trave*  de  representante*  au'c- 
rtasdoe  de  um  r  dr  outro  lado, 
de  amenliA  em  diante  o  dIAlogo 
PSD-Oovêmo  ser*  oflclalisado, 
em  tôrno  dc  proroolcôe»  con¬ 
cretas  e  14  elaborada*  segundo 
a  técnica  legtslnttva 

♦  Algung  observndcres  julgam 
ultra  pomada  ou  pelo  menoi 
odtads  a  rase  dos  nimôre*  so¬ 
bre  pronunciamento»  armado* 
ou  pressões  ostensiva»  desta  ou 
daquela  área  militar  GntAo.  a 
contends  paasarfl  ao  terreno 
político,  de*envolrendo-«e  nAo 
apenae  entre  a»  dua»  parte* 
Principal*  oro  lôgo  o  Executi¬ 
vo  e  o  laaiirtatlro  entn  o»  par- 
tldtH.  mar  também  dentro  do» 
parttdm  entre  a»  diversa»  eor. 
rente»  e  tendências  repronm- 


candtdsto  do  Rover» dor  Lui» 
Cavalcanti  alcançou  um  nume¬ 
ro  de  voloa  que  comparado  o  m 
a  votaçAo  reunida  doa  drmala 
candidato*  conetlluiu  i  xpre«»Ar> 
de  diaproHUglo  Acrescentou  que 
seus  vota»  foram  conseguido»  na 
Ana  da  i.postçAo  e  que  as  per- 
•evnlçftea  ao  «r  Munir  Falcão 
lhe  deram  a  poúçíio  rte  vitima, 
o  ou*  em  lugar  de  prrjudlcâ- 
lo.  aludou-lhe  a  vitória. 

♦  Mula  rraUvtu  uo  que  o  re» 
t  »r  Nilo  Coelho  do  PHD  te 
rrtraiinn  i«ert6o  de  Pernam¬ 
buco».  aruau  o  marechal  C»»- 
I  •*.  Bmiu-o  d*  ter  o  complexo 
u»  legalltlRde  democrática  Nilo 
Bcreacenlou  que  k  eaUvetar  uo 
idgar  de  Castelo  exigiria  a  ro- 
taçfto  da*  emenda*  pletteadA» 
tom  eatadn  de  titio  r  “wm 
qualquer  desgaste"  Nilo  que 
•vim  raciocina  é  o  primeiro» 
«ecretarlo  da  CAmara. 

♦  Tm  entualasta  daa  medi¬ 
da»  pleiteada»  oelo  marechal 
Castelo  Branco  t  o  *r  Allomar 
Baleeiro  O  nrofeaxir  defende  a 
te**  dr  oue  "n#  direito*  e  ga¬ 
rantia*  Individual*  ou  a  autn- 
noenla  estadual  nAo  devem 
abrir  fenda-  na  «rmadura  da 
democracia,  O  *r  Baleeiro  dei¬ 
xou  transparecer  numa  deeta- 
taçAo  4  Imprenvt  que  a  deten¬ 
tor  de  um  scsrédn  argundo  o 
mnU  »em  *r  retirar  um  «ô  pa¬ 
rágrafo  dn  Cnmtitqlráo.  *e  po¬ 
de  intervir  no»  Estado»  e  exrr- 
ter  o  direito  de  ronflnamento 
do»  casando*  Alega  o  ar  Ba¬ 
leeiro  oue  sua  fórmula  é  rt»n- 
ro*amente  democrática  e*»n- 
hnndo-ne  em  "Rnl  Barbosa,  o 
Pa'  da  FV*derncAd". 

♦  Anallsnndp  a  mimsagrm 
rnvlnda  ao  Conereano  pelo  ma¬ 
rechal  Castelo  Branco  o  *r 
Cnt valho  Pinto  d*et*rou  etr  R 
P  mio  que  a  nprcsentacAo  de 
emenda»  4  ConstltulcAo  io  «• 
bot  doa  etmin*!  Anelas  c’icora 
i*  unidade  da  Carta  Magna  e 
riitmroieçe  na  InMIltiIcôe* 

♦  Numn  declaracAo  feita  ao* 
lomal»  naulista*  o  ar  Hermó- 
ronca  Prlncioe  nflrmnu  que  o 
atual  Oovémn  IA  emitiu  mnl» 
qtl*  todo*  n*  anteriores  desde 
a  PmclnmacAo  da  República 
Acrescentou  o  representante  do 
PHD  que  atualmente  as  eml«- 
sôe*  correspondem  a  um  WlhAo 
de  cruarlrn*  por  dia  o  que  Ul¬ 
trapassa  em  6A  bilhões  oa  do 
ano  findo  levando  o  melo  rtr- 
culonte  A  cifra  astronômica  d» 
um  trilhAo  e  melo  que  o  depu¬ 
tado  aclut  multo,  mesmo  ae  le¬ 
vando  em  con*tdrraçAo  o*  e*- 
pnntriRo*  índices  de  devvnlortr»- 
r4o  da  moeda,  rraultante*  da 
inrhiçAo  combatida  apenas  em 
palavras. 


Borio  continua 
mantendo 
contátcs  com 
homens  ligados 
ao  comércio 
de  café 

Dando  conta  de  iuss  ativida¬ 
des  como  dirigente  do  Institu¬ 
to  Brasileiro  do  Café.  o  »r 
Ueônldos  tope»  Borio,  presiden¬ 
te  da  autarquia,  continua  n  pa- 
lCHtrar  em  meaas-redonda»  « 
plenário*  com  cafeicultores  e 
exportadores  de  café  detalhan¬ 
do,  com  minúcia*  e  dados,  como 
funciona  o  IRC 

Térça-felra.  As  16  horas,  es- 
tará  em  Brasília,  reunido  com 
membro*  da  romt»«Ao  Esperta) 
de  Produtos  de  Bata,  no  Con¬ 
gresso  Nacional 


Em  expediente  ao  ministra 
das  Relações  Exteriores,  o  titu¬ 
lar  da  Pasta  da  Aeronáutica  co¬ 
municou  ter  autorizado  o  au¬ 
mento  para  cinco  o  número  da 
frcqUénraa  scmnimi*  da  linha 
a  t  r  ea  Mont-vldéu— Rio— Mon¬ 
tevidéu  com  escala*  cm  RAo 
Paulo,  da  empresa  transporta¬ 
dora  uruguaia  "Pluma"  a  ser 
executada  com  aviões  do  tipo 
'Vlscount-100"  como  opinar»  a 
Comi  «Ao  de  Estudo»  Relativos 
4  NavegoçAo  Aérea  Internacio¬ 
nal 

O  mtnlatro  Eduardo  tlomea 
cientificou  o  seu  colega  Vosoo 
Uir*o  da  Cunha  ter  «ido  auto¬ 
rizado  a  "Pluma"  a  operar  a  ri¬ 
nha  Melo—  Pôrto  Alegre. 


♦  O»  nconteclmentoí  oe  ante¬ 
ontem  na  Clnelàndia  sáo  apre¬ 
ciado»  como  demonstração  de 
que  os  responsAvq,  (>«lr-  suoe- 
d<do  dtspôern  de  elemento*  mi- 
ftetenle.  rtara  a  reallzaçAo  de 
manifestações  daquele  tipo.  o 
que  náo  basta  para  a  reallza- 


FACIUT, 
CONFÔRTO  OQ 


•<IMP  mtolHor 

ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 

da  própria  fábrica 
nas  ta  cidade 


MATERIAL  ELETRICO 


tSmpcc.i  comum  . 

LAimiMl  SHOW  r  1MV  ......... 

rampiida  Mvnmrln  «oow  . 

H-ntor  p-  Msrrurtn  «DOW  . 

Restar  Puiirascante  JOW  . 

Rsator  flunreaeenta  «nW  . 

ét*ft  J0  oi  40VV . . 

rtiav*  monotáilea  <1-  cuca  ... 

M-iillilor  q«  tu*  . . 

l*o! «dor  POm  trino . 

Tiüscor  unorv  ttpo  Light  ... 
Inalador  J  eorom  ««m  ...  . 

taolsrtor  ni.ro  S-  . 

Oslaa  -cfnrcad»  4»)  «  3x3 

r>tva  wfofcsda  4x<  . 

JA*o  flnport  ntioreaceov*  .... 
Minutaria  >ni*ma  ma«  .... 

imermnmr  «rmlln  .  emhuttr  . 
T Limada  S polir,  -  rmhirlr 

tacierna  p'  varanda  . 

Amn-nmetrr-  vo*  ~  p.  «olo  . 
v-0'lladar  gsrr  s“  -  r'r»tóóc 
Utsiwtor  n  parede  .  .. 

R«UUl«dor  de  vottaerm  trltáat 
ISKVA  VJOV.  manual  ..... 
Min  <raneam  JS"  -  mtran  ... 
I*raf|tier  *r  «  tanladora» 

Csbt»  toir»  de  rôr«*  .  .... _ _ 

Raln  Mnta  d*  til»  .  .  .. 


fio  II  plástico  lOOm  ...... 

Via  14  plástico  lOOm  . . 

no  IX  plástico  lOOm  . 

no  10  plástico  MOm  . 

no  I  plástico  lOOm  . 

no  •  plSelIro  lOOrn  ........ 

no  »r]n.  ICOm  . 

no  Saio,  UXIm  . 

no  Os  14.  ICOm  . 

no  0x14  irou  . 

no  1x13.  i.vatii  . 

Cabo  n."  4.  loftra 

Ohn  n  •  0  tOOin  . 

Cabo  n.®  0  lOnm  . 

rabo  n  »  »"i.  icom 

Cabo  n-  jm  lOOm  . 

Cl»b6  n®  4d>  lOOm  . 

Oabo  roarlal  p,  TV.  lOOm  . 

no  p/  ferro  ICOm  .  .  . 

Bli-inxtoVr  peando  t  t/V"  ..... 

falta  TO  -  tipo  Uahl  .  ... 

Calva  na  -  tipo  Ught  . 

Cubleulo  meolcán  —  ttpo  Usht 

nno  O'  forrada  . . 

nialfel  fólha  ...  . 

R«e»pf*e,ilo  4*  louva 

nno  rabeca  rbtimhr  o  mad»lra 

H*»ta  terra  eebããadl 

Tudo  que  voei  nreela*  . 


rvKíl 

cs 

.  4*4  Mjrtmée 


llsv-a-  de  »f bolas,  por  qu*rtn  tempo  slnCa  p«rmvree*r®l« 

"•'vatrente  c  'lelflrndc,  eom  mSt  -do®  modafiw» 


Tudo  em  Maiertal*  nsf.rlro*  para  balx»  •  *lta  ten*So 
preço*  ao  iado  rtaoram  «àmente  st*  *4b*<1"  -  »•**  r*hr1o»s 
CrapsIUi  d*  tadoa  oa  ilaapaltci*  l»,m*n t*JT.t*  t*r  que  rmtar  a 
Compra  noja. . .  omani.i  uri  tiuil*  caro. 


i  rt>*.  —  Xóa  Mooaorvo  EKfco  a.  pertinho  At  TTC9 
TTJ*  -  Bu»  M*rqo4*  B*pi«i»l,  vítdBB  —  41-3543 

IMini,>MniMmuiHlwmill||ll|ll||IIIIIIIIIIUIIIIIIinillimHllllllllllllltlllllllllll|!lu|mimiiw»ae,,. 


t AGINa  4 


LUTA  DIMOCR ATICA 


17  •  1B  10  1965 


anime  im  \mrt*  Minutas  t 
uumus  tn  sincv  tuçm  i  uui . 
( nw  N  ir*  mm  tomir  1 


MMéorifm/tM  0' 


Em  c «ma  da  hora  brindou  LUTA  DEMOCRÁTICA 


"MELHOR  CONJUNTO  MUSICAI”  —  ,  ■  ^ - ~ 

Hit  Parade:  perdedores  já  em 
desespêro  ante  nossa  vitória 


A  rMÇfto  f»!X)\4Uíll  p«lui  n<»*o» 
>  multado  du  umtv  na  1  *  • 


r,  ] 

i  >i  •  -  •  . 

•-»*ll|  OlI^UUIl  UM  *4?i* 

•utMiuo  AI  V  Jf 

n»t|:an  .  o»Ji  '  V 

-auJ  op  uaiiumli  opunluv  m  m  7  jVw 
•"  »«-rvx>ii«to  wnb  ap*4«d  w  i-mj  • 

J'H  <‘P  ^IUi-kMmíCUj  o  Av  J  ls’ 
VTVBVD  7.TJ  OVN  \  . 

im-  op  apaptpmb 

«iioq  tn|)i<  «jop*j*u»ui  tBt 

«VTir  'OfiapiA  WHJ  optim»  i*  j 

•eraoo  .  .jupturup»  .nw»  4 

«o»  ojunf  autuaiMiui  tuo..  1 

uivi(|vQm>)  »iib  vaijno  nop  ‘  Hg:,,.  * 

■UOIIA  *  IIJÍIUWP  UIMJO.'  y  <T  — J 

-Oiti  .MV»  avw  \  «Eg*!  «1 

.o  nijrtf.jd  OUI!  ujfi  to..  . 

OU1..WU.  'tuUJP  n  j|  «  oi  V»  ' 

-tinpuoa  .i  oj;iqtul  ...  ja.iu 
-«-■>  i»jriDojd  -*p  >ítn  ov. 

•wnb  «uujrajra  uoumn 

V0LLVH3OW30  Vim  TL 
jod  opimn>ui  oanwuos  op 
Oim  ia  op  "oi.wtn  opjjjujq 

pnm  «T  ilwlurmi  qu*.  cm  Mewton  4«ntu«  do  Hl 
alMolulo  o  *<m  grupo  nfto  rarad»:  “Varaot  àa  ar 
comprou  vr.tn*  t  nrm  U-i  ms  r  dcpoi»  »  IwnU 
rabola  dr  maneira  dcao.  Narhmai  da  M  A  ■  I  e  a 
neta  F  rtjillrmi  “Cm  '0-  para  ama  dlapala  d. 
t  ar  a«  onastia  npreaenfa-  naibw  mntlwi  teortrn 
(M  tio  Oamtcr.  Condi-  ila  malária  ()urm  r« 
I  a  r  1  a  Oallios  lnhatlma  n  h  e  e  •  «*  b°m  »  • 
Social  r  '■«lirr  rhnmft-  Public»" 

rtsrçarlna»  para  o  concuiao  ln  tUtfldo  poi  LO  Pv 


»»  r  ouUoa.  mV.  ao  cotiiirccnvw  a  trava»  do  ooato 
querido  Jornal  LUTA  DKMOCRA ITCA,  qu»  eaten- 
de  a  lodo*  a  tua  rrntcçâo  vallnna  A  íaara  qur  têm 
•apelido”  da  mualoaa.  . ntiviln  a  diauuur  conheci- 
mento»  tcOrVroa,  da  um  por  um.  na  Eaonla  Nacional 
de  Mdatca,  depota  do  concurao'- 

MAIS  PUM  URNAS 

Para  a  torreira  apuração  que  aer*  realhrnaa  no 
prOatmo  dia  3Nt.  àa  là  hnru.  em  Itoaaa  redaçài., 
o»  wordenadore»  do  “Melhor  Cr.nlunto  Mu.lral  do 


Rtunlrulo  Mdai  at  olat.  o  Orêmio  Rccr  euttvo  Etcola  de  Samba  Sm  Cima  da  Muro, 
ptorloia  agremiação  carnavalesca  do  nibirtlO  de  Cavalcante  realize»  na  nvitt  de  ontem 
w  jcdr  do  AMAR,  monumental  ensaio:  “Unto  de  Carnaval" ,  no  decorrer  do  i/ual,  teu» 
dirigentes,  tenda  á  frente  o  presidente  João  Scvcrtno.  homeiiagearum  LUTA  DVMÓCRA- 
TICA,  agradecendo  ao  nosso  diretor  Tenorio  Cnralcante  o  apoio  Que  através  do  “jornal 
mal»  querido  dos  clubes ”,  tem  dado  àquela  agremiação  Da  homenagem,  tomaram  parle 
«  rainha  NUce  dos  Santos  e  as  princesas  Marli  Moarlmcnio  e  Jorqtna  det  Santos  ua  toto, 
ao  lado  da  srta.  Sueli  dos  Santos,  espósa  do  sambista  Hélio,  presidente  da  • ala  dos  po¬ 
bres",  do  OR£S  Unidos  da  Capela. 


Império  Serrano  lerá 
festival  de  baterias 


co  da  Praça  11..  N&o  è  o  que  Ol¬ 
eem.  6vi  .piro  da  Cobra.  Halo  tio 
Bode.  Bafo  da  Minhoca  Olc 
Quem  Pala  de  nda  náo  aabr  t 
qur  dU  Alegria  e  Mato  Faro 
betn  marca  rio  aúna  preaenciu. 
at  alaa  doa  compoWtore*  dt  10 
dae  ita  eacolat  de  aamba  tu 
doa  duque»,  ala  milionária  ala 
cot  arAdámiroa  e  ala  doe  em- 
tmtxadorc*  A r  ultimar  pene  n 
«cm  ao  Império  Serrano,  cuto» 
enrirentea  convidaram  L  0  7  t 
DEMOCRÁTICA  a  ar  farei  re- 
praarntnr. 


popular  "Lio",  ral  brindar  o 
inundo  do  aamba  oom  n  rcall- 
encào  do  featlval  de  Mtrnu  cm 
rti»  puta  do  trofeu  "Mad uretra 
400  nnoa  de  tombo" 


A  "campronlatlma  da  tern- 
nha":  Eacola  dr  Bumba  Impe- 
no  Serrano.  Ja  d  rir  ou  im  cla¬ 
ro  oa  teu»  proiMatloa  dr  arre¬ 
batar  o  utulo  maxunn  do  Car¬ 
naval  vindouro  rrallaando  ter- 
dua  oa  Mbadoa.  na  quadra  de 
rntiüoa  tlhiada  n<>  terreno  do 
antigo  Marrtdo  Munrlpal  cie 
Madurelra.  ezreienut  rn-aio» 
P.  como  n»o  podia  detxnr  ir 
»er  tàitndo  orbvimo  a  par*.» 
da*  30  hora*  a  "Ala  riu*  Com- 
ivirttore."  pretidida  por  Van- 
drrlei  S'qUelra  d»  C  rvaiho  o 


II  BAILE  DO  CUPÃO  SERÁ  SÁBADO  NO  IAC 


P*n  repetir  o  txito  alcança¬ 
do  ontem,  na  aede  do  Imperial 
Baaqurte  Clube,  quando  o»  m«» 
Itd  rr»  do  auburbto  de  Madu¬ 
relra  vibraram  com  a  rreUlucio 
do  “I  Baile  do  CupAo”.  os  dili¬ 
gente*  do  Irajà  AKctiro  C|ub< 
deliberaram  rerlimr  na  noile  du 
prdxtmo  aàbndn.  com  Infeto  pre- 
vint"  para  àa  29  horai  tunu  fra¬ 
ga  idánUca. 

ST  CESSO  A  VISTA 

Au  meamo  tempo  que  blin¬ 
dara  aeui  aatoclndos  e  mnr- 
dadua  oom  o  Baile  dc 
Oupào".  o  Irajà  Atlético  Clube 
que  foi  a  primeira  agremiaçAo 
■OClo-eapurtlVa  a  levar  UAi.ri- 
k>.  Orgio  e  Conjunto  à  Zona 
Horte,  fará  oom  qur  uquéM 
ageli  ota  conjunto  m mirai  vU- 
t»  a  eua  trtiocriilnt  *edr  para 
btanr  o  euceato  obtido  duran¬ 
te  u  “Baile  da  Primavera". 


BLOCOS 

Para  melhor  milho  dèste  acon¬ 
tecimento.  rauirfco  deaflliuido  aa 
■ir*uint*t  oloco»  cnrnavalrecb»: 
Magnntu»  da  Penha  Caciqu-  oe 
luuno».  de  Oevuldo 

llru»  Cartola»  ri»  Bento  Ribei¬ 
ro  Nâo  Tem  MoMpilto.  Chiv*- 


SOBERANAB 
PMC8T10 1 ARAO 


dr  rapurtea  de  Parada  de  Luca* 
apAa  o  cláaaico  a  ie  trrà  trava¬ 
do  rntre  a»  equlpct  que  fu:  nm 


diuitiinln.iita-  de  Vaocu  e  B.»uau 
para  drclctlr  a  Ululo  dr  cvun- 
ptào  ito  trniuilo  interno 

coQurn-x 

DttriuHw  a  nuuu  104,101  quv 
•  r  »á  preetiiil»  a  áale  ntaluUnc,. 
acra  aerv  tilo  um  õclidingu  co¬ 
quetel  Nh  tniiNrauuUiitiwie  .10 
■  oimmri-imeuti .  do  u cairo  aire- 
tor  Tnimno  Cnvalcaiit:  àsu  er¬ 
ra  mire-cmado  pelo  «ecietano 
Albetio  La  curte  Junior,  lunia- 
n lento  com  u»  (ornulpitfM  Auto- 
n.o  Le  no  irrLiçéoe-pilbllCaM  r 
VaU  redu  Lupe 

NO  "BROTINHOS" 

P  wtertormenie,  LUTA  DE¬ 
MOCRÁTICA  n.t  qu  11 1  idade  üe 
romioado  eipt-clal  cataiu  isiit- 
tlndo  à  prtnirna  aputaçitj  do 
cotx-urao  "Uclnlri  dr.»  Bonccae" 
du  A*vocJacio  Recreativa  Bn>- 
tlnhor  de  Agua  arnmie  na  ve  > 
irciai  00  bloco  91-A  airerta* 
mento  nu  logo  dtpob  àa  15 
liorav,  o  grano  cénico  da 
ARBAC  rim  ae  aprvaentao- 
do  no  palco  do  Coacatfura  Fénir 
Clube  com  a  peça  intitulada 
*t:«rl«.  n  Feiticeira"  original 
do  diretor  teatral  Neepaon  VaL 

detc. 


LUTA  U  EM  OCR  ATICA  a 
"Jornal  mala  querido  dm  clu¬ 
be*"  c  o  no*M>  dlrçiot  Tmmiu 
C-tvalranM  e»iar&n  na  mnni-à 
dr  holt.  »endo  alvo  de  tignill- 


eatlva  homrtvigem  por  pane 
doa  dtrigeiit».  vrax-iadu*  t  Md- 
mtradorra  da  agrentlaçàu  mu  .m 


O  .mo  provn  mequlvoea  iv» 

aprin  do  IAC  ito  eoncurv*. 
“Melhor  Conjunto  Mu-lrnl  ao 
IV  Centenário"  vttorloaamrnte 
tnMI!  utdo  por  LUTA  DEMO¬ 
CRÁTICA,  com  o  «polo  da  8c- 
creiarla  da  Turismo,  du  v-a  qu-, 
«alerto  enmo  oonrlter  t>ara  ln- 
gr  ao  Kiandloao  ba  Ho  vinte 
'70)  cupbca  que  dlàrlamente 
àa'e  matutino  publica  na  ac- 
gunda  página,  at  toberann.  Mu- 
rUd»  Bantímn  e  Vllma  Mnlv- 
faM.  alem  das  pnnceatnhav 
Ota  va  Ntaclmrnto  e  Telma  Ma- 
galh&r*.  c •.tardo  pre.wnte».  prta- 
tlgtando  o  aconteclm"nto 

PILARES  TAMBÉM 

Prv  outro  ladr  no  «murbto 
de  Pflarr»,  0»  dircore»  dn  Or6- 
mto  Recreativo  Perndo  Cnrdlm, 
tambám  rraitrario  um  e-p-t«- 
cwlar  badla,  eoro  fundo  m»«iral 
do  eonJunU»  «RKImo»  Nôvo 
Hatlaunte' 


Utirdade  pública 

O  gcvrmador  Puulu  T6:n« 
a  «ttinu  Iria  eiui*ldr-antlo  dr.  ttU- 
IMadr  •mblira  0  Clube  Pslira- 
r»*.  retn  «ade  tin  munlelplo  de 
Volta  Pednnia.  e  o  Mas#  Té- 
n  a  Clutto.  6c  Mngf. 


SSI.O  KM  HOMENAGEM  A 
STEVENSON  -  O  D«’pC'Ht- 
mento  do»  Correios  dos  E 
tudo »  Unidos  emitira  10 
prrtnmo  ala  23  ae  otíttb-  . 
uma  serie  de  selos  nu  r  tor 
de  cinco  centavos  de  di  1  r. 
cm  homenagem  a  Adi  11  ífe- 
rendam,  taentcrnenie  latt- 
et do  i/tte  1 01  errrb aiiatt"- 
Estudos  Unidos  ttá  ONU 
desde  UH!  O  nopo  séio  1  ro¬ 
lo»  nprnufnia  como  m>  tti" 
principal  o  efígie  do  dnsh* 
diplomata  que  tão  ttlrvar- 
tes  serrVo»  preito u  a  ma 
sua  pafria  «  a  causa  ca  pas 


HFNÉ  H.4RI  FM 


Se  a  «ennora  ou  «  «rtj  atnda 
nfto  uat-u  nfto  perra  tempo 
D  HENTf  H  VRLKM  fot  e 
prlm-iT-  ll«me  on  nraç» 
U*e  q  que  »  nora  *  vet)«l» 
n»»  P»rmaciit»  »  Draqartac 
ite  i»*if  t . ~n-  ta  ivj» 


Ela  «1  r  primeira  princesa  da  prtmarrra  do  fr  jti  Atlético 
Clube.  C  m  o  me»ma  bcle:a  e  elegi’  reia  que  destilou  — 
Ohma  Nascimento  de  Oltreua.  prestigiara  0 
" //  Baile  do  Cupda" 


Palavras  Cruzadas 

/.  *->nlo  Fabclo  Chaves 


CALOUROS  PREMIADOS  —  A  nddto  Dt/vsora  Duque  da 
Caxias,  no  afõ  de  melhorar  sempre  o»  seus  programo a  para 
me  th  cr  serrlr  ao  público  ouvinte,  está  distribuindo  prémios 
aos  subados,  das  19  ás  20  horas,  no  pri.groma  iá  1  fforloto 
"Caluurps  Pirola",  criação  de  Atbe  Rltdrn  Ramo*  Na  loto. 
0 euAido  em  que  o  criador  da  ofrnrdn  evtrrarrn  um  dos  pré¬ 
mios  a  uma  candidata  elnssif lerda  nn  prora  radia fónica 


DIBlkMt  Viimmu  1*411.4  F44H4N  PI4S-I» -SEMANA 
RF.mOAES  DE  PRIMEIRA  ORH!  M 
ftMtlIMR  SAI  ION4IS  fc  UTtANdf  UUS 

Rodovia  WAâh:ni'tf.p  Luis 

KM  4  _  PASTO  rPES  44  4RIAS 


,  r  CQM5ULTORIO 
SíMTIMENTflLium 


Federação  Nacional  dos  Estivadores 


61  —  ESQUECIDA  DO  AMOR  <C«Uro>  -  A  luw  |)i«:.  w> 
rompo  sentimental,  já  passou.  Blgno  de  Oernim  O  rrçunâa 
umor,  definitivo,  chegará  entre  oa  27  e  28  anos. 

52  -  CANCKRl ANA  PTL1Z  ESPERANÇOSA  «M<*qul”>'  - 
Usar  momo  Irá  levá-la  aO  altar  Cabeleireira  e  a  profls«4o  exst* 

M  —  TIO  PATINHAS  «Sompaloi  —  O  petloOo  atua]  nfto  * 
favorável  para  viagens  aérvtu.  aaa  nau  vo»  do  Artes.  Novembro. 


l»Je  curto  lhe  pogiibilita  conhecimentos  técni¬ 
cos  para  o  desempenho  de  umo  novo  o  rendosissi- 
ma  profissão,  reconhecida  por  Loi  em  lodo  o  Brasil: 
"AGENTE  DE  INFORMAÇÕES",  podendo  obter  re¬ 
gistro  policial.  So  voei  é  maior  do  idado,  loca  o 
nosso  curso  (  se  registre  imediata  mente  no  Dopar- 
tamenfo  Estaduol  dc  Segurança  Pública.  Não  hã 
limito  de  idodo.  Nãt  lhe  ensinaremos  a  trabalhar 
nas  invcttigocóes  bem  como  a  laxar  o  sou  rogistro 
na  POLICIA. 


M  -  ESTUDANTE  APAIXONADA  cNltenJI*  -  DltVIlmoV- 
encontraria  outra  criatura  melhor  qur  «.vi  Evito  ouvir  conu 
lhoa  de  cena  amiga  nfto  multo  eloerro 

M  -  SER  FELIZ  «D  Ca*l»«>  -  N«  dm»  artuuca  »o* 
canwulrft  o  «tilo  prgttndido  Na  loteria,  não  O  jogo  t 
vorávrj  aoa  do  tigno  da  Tauru« 

9d  -  ÇOLOfiSO  DE  RODFH  fTlJtlca)  -  O  psetwtOntmr 
ttafa  um  rwurn  «eu  lemneramrntiv  nteesse  de  váidu.lr  t  u*1 
nem  «etnnre  agrada  so  rirmenlo  feminino  Dai  oa  to»uce«ar  » 
oue  «e  refere  em  «ua  carta 

87  -  PREoCTfPáDA  «Andnraf*  -  SatMe  tranqlllla  Bttu»- 
rfto  -1-nnAmli-ii  ««tftvtl  Bentlmentalmente.  nfto  poderio  eslnr  tnr- 

Ihnr  aervldn  rol«  o  nrefendente  à  Atlma  omon 

M  _  prv»4  tptpte  eus  «p«*T*nc"bnr.a)  —  Proeurr  dommaf 
ttm  notiro  *et;  romtiVxo  dr  InfertorttlnHe  e  rarto  tr«id'*rft  ÜB«1lw- 

tttPfnt» 

8*  —  MAINA  n>rv*ApoU»»  _  No  maguténo  encontrará  » 
•na  emanrlnac&n  eeOnStnlrrwflnanoelra  Baftdr  rnaoftvel 

BRANQUTWRA  iNlterftli  —  Abandonou,  cruel  e  tuiur- 
nimente.  n  mi»  Onlra  otxirtimldada  de  aer  feita  O  futuro  mrat"«r*. 

W*E»lrma  Praery  ha  o  cupáo  abauí.  e  rra»- 
5r*»™^.,B0  ^^^TÍiRIO  8ENTTMENT\L  DO  PROFESSOR 

LDTA  drmocratica  -  a»  pm»i- 

drnr*  V»rgaa  1088  —  Rio  p  aguarde  it  ra-riraia  ue»ta  colun* 


A  Junta  OovemaUva  da  Federação  Nacional 
dos  Ebtivudorcs,  vem  de  publico  congratular-sc 
rnm  tóda  a  classe  estivadora  do  Bra&il,  na  data 
em  que  se  comemora  o  DIA  DO  ESTIVADOR. 

Esta  laboriosa  categoria  profissional,  que  viu 
inúmeras  dc  suas  conquistas  poetas  abaixo,  sen¬ 
do  algumas  delas,  tal  como  o  direito  de  férias,  que 
é  um  benefício  unlversalmente  reconhecido,  foi 
cancelado  por  analogia. 

Apesar  do  Impacto,  não  desanlmamo.*-  e  mul¬ 
to  Lienos  nos  revoltamos.  Continuamos  ordeiios, 
mas  denodariam  ente  estamos  empreendendo  es¬ 
forços  para  reconquistarmos  nossos  direitos. 

Estamos  confiantes  que  as  Casas  do  Congres¬ 
so  Nacional  e  o  Exmo.  Sr.  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  saberão  reconhecer  oa  nossoa  direitos  e  multo 
cm  breve  hão_  de  nos  reaver,  definltlvamente.  es¬ 
ta  reivindicação  que  em  tão  má-hora  nos  foi  usur¬ 
pada. 

Unr.mo-nôs  e  formemos  uma  corrente  em  que 
os  elos  sejam  inseparáveis  p  indestrutíveis,  para 
oue  dessa  uni/io  venho  se  fortalecer  cada  vez  mais, 
<1  nosso  ôrpáo  máximo  representativo 

Neste  ano  de  1965.  o  DIA  DO  ESTIVADOR 
«em  marcado,  indrlèvelmente,  pelos  atos  que  mal* 
•irofundnmente  marcam  a  Democracia,  que  sào  oe 
dlrrlto*  de  votar  e  «ter  votado  poi»  serán  reabra- 
<íbs  eleleõpv  n«  Poi»-"-"»  «•-•-  •-  •'---■-»  «  «<om. 
ponentes  da  Diretoria  que  Irá  dirigir  os  destinos 
dos  Estivadores  no  biénio  65 '67 

Rio  de  Janeiit),  18  de  outubro  de  1965. 

.Manoel  Antônio  Fonseca  —  Presidente  da  Jun- 
ta  Governativa  da  Federação  National  dos 
Estivadores. 


INSCRiÇOES  DAS  9  AS  20  HORAS 


T  I  J  U  C  A  :  Ruo  Condo  do  Bonfim,  *.•  377 
grupo  504  —  (Prógimo  ò  Praça 
Soem  Peno) 

MADUREIRA:  Eitrada  do  Portelo,  29  grupo  303  — 
( Próximo  à  Estação,  bem  no  Cantro 
do  Maduroira) 


HORIZONTAIS:  -  —  Obstáculo  3  —  Up».  5  —  Multo». 
S  —  Cirnve.  8  —  Aaaoclaçáo  Carioca  de  Barrigudos.  B  —  Ca¬ 
minho  10  —  Regava.  13  —  Zombou. 

VERTICAIS:  1  —  Imensidão.  2  —  Conjunto  de  três  pur- 
tida*  dc  ténis.  S  —  Orbe  ou  desenho  giratório  do  munao 
4  —  OosLivj.  S  —  Templo  Japcmt».  7  —  Eatudavg.  11  — 
Oranrfe  porváo.  12  —  IrcL 


CLAüDRNIR  -  Foi  fc.tl- 
vamenV*  comemorando,  no 
dia  14  uJflmti  o  aniversário 
natclIrLi  do  Ini-llcent*  me- 
ulno  Ctoudtolr  da  Silva, 
filho  do  *r  Oernido  da  Sil¬ 
va  e  Ita  «ro  Vllma  Barbo- 
si  da  s  !-n  qur  rs  re*loér- 
e’a  dr>  Tim  Pinto  Roarer, 
n°  178.  Cnxloá  ofereceu 
«•im  mesa  de  frios  e  gela¬ 
do». 


W«**04:ohio  oENTLMFNT Al.  OO  PROf-  KAUBAN 
Dláruim«tij«  áo  U  40  bora»,  no  microfone  d» 

radio  Ff.n»R.4L  nr,  mtfroi 

ssstaajLss?"  -  «• * 


Om?  gfira  d*  vrprns  or-* 
>«*.*rr»  <rn  filho  -<*n«r»  •  o»- 
-»fi«i»  mfsnfli  Proror»  * 
<Astc  l*  Seerrt»ri»  dc  Ran 
-n»*-  orrtvfmn 


. . 

NOMX 

1f^  Çftfl)  t  _ 

NASCIDA  AOS  . 

BNDETUteo  Rua  .... 

V  • 
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PSKlTDrtMTMO  PARA 
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Central  Sindical  divide  as  lideranças 


MOVIMENTO 
SINDICAL  . 


A  idriâ  dc  críacâo  de  um#  Çcnlr»!  8tndie»L  lançada  prta  Juallça  do  Trabalho,  *e 
i  !  mJusç.io  Narlunal  iflfKuhron.  rOnUnui  ii#t«  itfto  fôr  encontrada  uma  solu¬ 
ção  na  rotcm  etsnrtllalórla  do 
Mirilaterlo  do  Trabalho 

CAMPANHA 
DOS  BANCARIOS 

O  Sindicato  do*  Máneo*  fia 
Ouanabar»  nAo  m>.rr«iu  ainda 
sua  assembléia,  que  apreciará 
<x»  rcivlatdcnr.úr*  der  bancArtcv 
curlocaa  éste»  acoitariam  um 
i  u mento  d»  67*1 .  propodea  co¬ 
mo  fórmula  oKicUiutóila  peio 
ri<  legado  nyiona I  do  Trabalho, 
te  os  banqueiros  aceita*  aetn  a 
trnnsfnrmaçào  doa  qlHiiqtlCnk» 
em  anuéiito»,  ulé:n  dr  atende¬ 
rem  a  outra»  exlgénrtss  «Obre 
salàrlo-familla  e  abono  de  pon¬ 
to  para  o»  rnenibr»  da  direto¬ 
ria  executiva  do  ttndlento  No 
dia  31.  o  categoria  pro(.salonal 
estará  reunida  em  v*embieia- 
grral.  quando  eeper»  )A  ter  co¬ 
nhecimento  da  poalrllo  doe  em- 
preiradore*  aóbre  o  aPrnrnU,  aa- 
lartal  e  outro*  relvtndtcaçÃfc* 
Caeo  a  poslçáo  doa  empretra- 
dorea  seta  negattv»,  oa  bnncA- 
rio»  poderio  marchar  para  o 
dtmfdlo  coletivo. 

No  Ehtndo  do  uio  de  Janei¬ 
ro,  o*  barwárto»  omeacam  re¬ 
correr  I  greve.  ae  o«  patrflea  in- 
alrtlwn  na  conceselo  de  um 
aumenta  de  apenas  40 'I,  se¬ 
guindo  a  política  econômica  do 
Oovérno  O  p*aaoftl  doa  baneo* 
oficiais  conseguiu,  por  meio  fio 
CNPS.  apenas  aquela  percenta- 


ar-redonda.  na  Detaaon  Re¬ 
gional  do  Trabalho  O  aumento 
padldn  e  de  1U-  .  «lém  da 
atuoUfaçáo  do  aulírlo-mlubno 
profUUmial  que,  rtuirliuenle,  *c 
situa  em  ruvri*  Ir.terjare*  ao 
nilntnio  regional  garantido  * 
todo  c  qualquer  1  ra  bulho,  Uto 
n,  Cr*  ui)  IKK) 

ESTIVADOR 
SIM  FERIAS 

No  dia  |t  do  oorrtuur.  ama- 
nhl.  sei  A  coniaoiorado  o  Dia 
do  Ritivndor  Por  éat*  uollvo. 
a  Junta  Interventora  tis  Fr- 
deraçâo  Nacional  doa  fttiva- 
dores  divulgou  um  pronuncia¬ 
mento  ae  congratulando  rom  a 
categoria.  Ao  mea  mo  tempo, 
r.  iodem  o*  Interventores  a  per¬ 
da  d»  varina  direitos  adquiri¬ 
da,  entre  o*  qu»b  a  eonenafc-* 
de  I4rias,  embora  sejs  uma 
conquista  asaeguraoa  em  todo 
o  mundo  Os  Interventoru  ain¬ 
da  lembram  que  Ante  soo.  se¬ 
rio  realizada»  eleições  pa  en¬ 
tidade,  ressaltando  que  éste  A 
um  a  .perto  marcante  da  vida 
mima  democracia. 

SERVIDORES 
DO  ESTADO 

HA  noticia*  dc  q’»  o  sover- 
nador  do  Kstado  prwrod*  pre¬ 
encher  mais  de  cinco  mil  car¬ 
go*  de  confiança  em  lido*  as 
secretarias.  Alem  disto,  assina¬ 
ra  o  decreto  la  reavalia  çáo  de 
cargos  ante»  de  paaear  «eu  ear- 
Bo  ao  futuro  governador  Ain¬ 
da  e  pmvAvei  a  assinatura  de 
outro  decreto,  assegurando  o 
paramento  da  trroelra  quota  de 
aumrnto.  que  é  de  ‘JVI  Pw  ou¬ 
tro  lado  *  quase  certo  que  0" 
atrasa  no  pagamento  mensnl 
(ús  smllore»  rooMnusrá  noi 
próximos  metes  «em  qualquer 
melhora,  »st*ndo  nrrylMn  m«v  - 
mo  itm  Hcravamento  8em  *  se¬ 
gunda  parcela  do  numetifo,  que 


foi  dc  16';  ,  J4  decretada,  o  atra¬ 
so  sempre  Io|  rotineiro:  agora, 
rum  aquéle  aumenta,  a  tendên¬ 
cia  e  p-ra  o  arravamroto  das 
■liflcttldadas  Itnarcri— »  So  i>- 
«outxi  do  tabulo. 
SERVIDORES 
FEDERAIS 

O  ar  Joio  Augusto  IrtllAo. 
presidente  da  Arsoclaçáo  doa 
Fmudorea  do  MIuiMério  do 
Trabalh  >  e  do  MlnlatSito  da  In¬ 
dústria  e  C-nn*relo,  dtvulgiu 
nua  oficial,  condf  natal j  o  uio- 
Jeto  d«  let.  de  aulet  ta  do  d  pn- 
;ado  F’ôr«n  Rryire».  o  qtui  c-i» 
muiotes  ahTácute»  ao  ti"ema. 
dc  resdnptaçôe».  o  projeto  }á 
recebeu  parecer  favorável  das 
OamJwôe»  dc  Omtftttulçáo  o 
Justiça  e  de  Finança*  da  Câ¬ 
ntara  FVderal  O  ducumc  •» 
r  -«salta  que  na  aen  idorc  alrni 
do  congelamento  de  vmclmer- 
to*,  perderam  uma  série  d*  di¬ 
reito*  ,i demitidos.  »  partir  dn 
Sbrll  de  1944 

A  conclusão  dna  trabalha  da 
Comlasgo  Intermlnlnrnal  en- 
cnrrritadn  de  estudar  o  autr.cn- 
lo  do  funcionalismo,  ate  o  dia 
19  deste,  parece  nAo  ter-ae  con¬ 
firmado.  Pelo  meitog  C  a  con- 
ctualo  das  declarações  do  dire¬ 
tor  do  DARP  um  do»  membros 
da  Comi '«An,  segundo  na  quuli 
nada  sabia  a  re«petio  dn  au¬ 
mento  dos  servidores.  Ap'«ar 
do*  apelos,  protesto»  c  outras 
mai.lfntaçôcs  doa  bamibé».  o 
aumento  *ô  virá  em  IBM.  e  nas 
basca  rígidas  da  política  econô¬ 
mica  do  Oovémo  O  reajuste 
náo  é  crnhecldo  ainda,  mas  h* 
s  ecrtewi  d»  que  ficará  muito 
aquém  da  nitreis  de  dlcvaçi»  dn 
euato  de  vida. 

TRABALHADORES 

CRISTÃOS 

A  C  mlederaçAo  Brasileira  d* 
Tmbalhadore»  Cristão»  divul¬ 


gou  marUfcato  condenando  * 
paUlloa  aalarlal  do  Oovdmo. 
Aquela  entidade  destaca  a  ne- 
c  •  «idade  da  reojiiaçio  de  plel- 
ta  vindicai*  Uvrr».  Também 
nio  é  farcráwl  ao  projeto  d» 
lei  que  aulortaa  a  reduçAo  da 
salários,  em  conaoQtlônria  da 
aitiiaçAo  financeira  d* a  em- 
ucásaA 

DIVERGÊNCIAS 
NA  JUSTIÇA 

Bslti  semena.  egpera-ve  u?r.a 
defmlçA-v  rif»  o  conflito  entre 
«  TK1  da  I  *  Regláo  »  o  TST. 
que  jà  vem  mesmo  abalando  o 
U.-ediglo  da  próprio  Jrtatlça 
Tt«ball*isU.  PeUs  últimas  dr- 
claraçôca  do  prraidentc  dn  TST 
juu  HUdebranúr,  Bságlla  * 
•vldrneisdo  o  propóai.o  de  «rr 
feiu  s  comiçAo  no  TF.T.  mes¬ 
mo  contra  a  vontsde  do  pre.l- 
destA  Cflrtc.  Juls  Plrrs 
Chave».  O  fslo  é  que  a  Con-e- 
içedena  jà  exerceu  auss  funçír  s 
cem  »»*pel!-r  a  vária  ou  iro# 
tr.huna  »  Rnlmtnnfo.  o  mu 
Pinrs  Clinvca  entende  ,qu-  a 
correi çá.)  é  uma  medida  tncone- 
rn-jrlenal.  einbcra  o  TBT  já  r» 
tonhà  pronunciado  em  ncnHJu 
cmtrár  o.  Ma*  o  preeldat  te  dr» 
TRT  náo  »pen»«  »e  flrou  num 
ponte  dr  nata  doutrtnáilo.  lei\- 
rlco  Rraolvou  que  será  Impedi¬ 
da  a  cormçáo.  nem  que  *e)t» 
com  o  recurso  d*  IBierrupçéo 
da<  stlvldade»  da  egregia  Côrlc, 
no  dls  marcido  para  a  provi¬ 
dência  anunciada  pela  C  irrc- 
gedorla. 

FOSSES  SINDICAIS 

Ontem,  tomaram  posse  os 
membn  s  da  diretoria  e  Conse¬ 
lho  Ftveal  d»  Cuiifcderncfio  Na- 
elónaf  do*  Trabalhaciore*  em 
Fmprôsaa  de  Crédito.  O  prc«l- 
dniif-elelto  da  entl<lade  é  o  ar. 
P.ul  d*  Brito  Pctlr  ra.  Otitsm, 
também  furam  impocmdo*  o* 
n  •  vos  direbirra  do  afridirst  i 
do»  alfaiate»,  cuia  diretoria  tem 
à  freme  o  rr  BUrarcií. 

Ainda  emtrm.  foi  aa-|!m.li>  o 
fôrtr  >  de  posse  doa  dirloend- 
alndtrala  eleiiM  para  o  alndl- 
eato  doa  metalurR  co*  Alt,  eln- 
ao  dn»  escolhido»  pelo»  traba¬ 
lhador  s,  Inclusive  o  indicado 
para  a  prtsldénrt»  da  mtkJade, 
sr  Veldlr  d*  Nl|  Pre*fc».  ti- 
wm  «ua*  elelcôn  anulada-, 
por  ato  da  d‘retors  do  Dopsrto- 


nwlo  Nacional  do  Trabolho. 
cren  base  em  informações  da 
UC1P8  num  autAnUoo  reatai»  - 
l<  ebuento  do  atrsUdn  da  ide»» 
lugla.  embora  sob  dl-. («ter  de 
«ubterfúglu»  Juridicus. 

CONGRESSO  SOCIAL 

Reallmr-se-à  em  Lima.  Peru. 
de  14  a  30  <k  nuvenibio  prôsl- 
mo.  o  V  CAtigretao  Pnn-Amcrl- 
cnno  de  Serviço  Social,  cujo  le¬ 
ma  será  "O  Bcm-Eatar  Boclal  e 
o  Prcetrro  de  Descnvulvimenlu 
na  América  tuiuna"  O  coneta¬ 
va  contará  com  ■  pnrtlcinacfto 
de  qiunhrnlos  delegada  de  lo- 
dn»  o»  palves  dé-ie  hemisfério. 

•»«o  dc  Mcrvfçu  8o- 
—  t ont i v  1 


vUuriui»  tmlrit  rmiiicgsd  o  « 
cmpriyadruva  náo  pracbuun  SU- 
I*  irdinivr-ne  ao  sltUnui  d*  cál¬ 
culo»  dn  hei  4  725  ’. 

FORTUARIOS 
AGUARDAM  STF 

Na  cafcp.t  do  fotler  Fxeeull- 
vo.  o  pnhv.ni  d1*  plehruçôq 
de  novoa  ctir.iralv»  c-* letivo*  de 
IraUilho,  i*»n>  fi>  tenoo  o»  pi  r- 
tuurlos,  «.«tá  na  taUd.  trro  K-  • 
ta  nflnijiç/.j  cauaoru*.  foi  fri¬ 
ta  à  numa  i  rpoilaccm  pelo  «r. 
Véllcr  Vle.  «x*  pn  vitienu?  da 
Federação  Nnc.tnal  dur  PorUiA- 
rkM  r.x.vlt  a-noa  uiu.tiv  dirt- 
gciile  opcrlr1-)  qui  o  dsrrtfo 
mcHidcr  rml  n  «  M  4f0  dc  7  dc 
Junho  (léate  nno  ao  revogar  as 
e  ntru  .ia  col-i !<>)*,  ar  1BC2  » 
lues.  rsu^vrvui  un.  ptaio  d« 
Jo  cila*  .uru  que  c  ViMstérln  do 
Tmbnliw  prth-pltncn  ■«  a  r*l«*> 
brnçAn  de  novo-  acC.-fioa.  Jtn- 
trcUinto.  >to  na»  foi  frito 
agom. 

ARRUMADCRES 
QUEREM  AUMENTO 

A  FcdiraçAo  Nacional  doa 
Trubalhadorts  no  Comércio 
Anuajcenador  ( arrumadores  > 
pji-temlç  liitenalllcar  a  campa- 
nh»  em  dcfr«a  dc  •>  uin-nlo  u- 
I*rl»l  para  a  cntegorbi,  qu«  ec- 
fre  ri  çoi  -nquéiiclas  «lo  um 
lor.iro  período  de  congelamen¬ 
to  do*  nível»  dr  remnneri.çAo, 
A  inforiiriçào  fm  pre.«tadn  A 
n'>  m  reportagem  pcU>  *r.  joáo 
Bsntana.  prenlilrnte  dnqucln 
cnilnsdc  Dl/ve  que.  o  exemplo 
da  ('•uannbam.  há  mala  sa  *lr- 
dlrotcu  em  tut»  peln  celebração 
de  nevem  acordes  salarial». 

O  que  I  pi-ir,  rrvaltou  no**» 
entrevi»! ndo.  é  que  h*  cr* oa  (lo 
rrduçfto  dr  aalárlo.  como  nrnha 
tie  oenrrT.  em  Pii.-onaetiá  Alt. 
o  ‘uperltiletidenle  d#  Admlnlw 
t-nçAo  do  Pôrto  rednvtu  »  «11*- 
ii»  i*.  o*  3.400  pnrn  Cri  3  000. 
A  Feder, )>'áo  tá  provlrirnrtan- 
do  n»  meio*  Vral'  para  «olblr 
a  mrdldo  consldemda  náo  ane- 
tias  Injunta  com»  ate  nx-.rr.o 
desumana.  Outro  ângulo  .da  lu¬ 
ta  d*  Fcderacáo  *e  «ttua  no 
ram***  de  mercado  de  traba¬ 
lho.  O  fenômenu  dn  tí-aempvé- 
rn  é  f^o  naquele  —tor,  por 
várli»  motivo»  de  ordem  e*tru- 
lural  e  eventual. 


O  V  Oongrri  T. 

rlnl  li-rd  o  acu  Irma  _ 

sutidlvidldo  em  clncvi  subimos: 
Rduroçào  por»  r,  fWvlco  Hwlnj 
n>*  pnbc-  em  dv-ncuvolvimenUi. 
fcrm-K»Ur  Borlnl  da  Orianç  •  • 
n  D.  «envolvinicut»;  Ih.vWtiicla 
«octal  •  »ua  Contribuir»'»*  par» 
o  Doaenmlvtmontn;  o  Voluntá¬ 
rio  no»  Programas  de  Bcra-F-- 
tar  Social  e  o  seu  Ptancjamrn- 
to  A  reuntào  tera  ttigar  rm  E>~ 
rola  de  Bcrviço  Boctal  da  ün|- 
v.  iatdidc  CnròlIcM  em  Uma 

TELEGRÁFICOS 

A  Fcderaç&o  Nadousl  doa 
Tinbulhadorra  Tclegráflcoc  en¬ 
viou  on  prmldrnte  da  República 
oficio  «oltclUtirio  mnlor  flcxlbl- 
"dade  iut  pollttm  »alarUI  do 
Oovérnn  c  a  irvugaçâu  do  De¬ 
cido  54  RIS 

A  categoria  profbutonal  rei¬ 
vindica  mal  r  mobilidade  na 
pollllca  aalarlal.  marmer.tr  no 
que  dlíi  rc-.pr Ito  ao»  Inibrlha- 
d«.rrs  rm  emprésa*  ronceulnná- 
rlaa  de  aervlço»  públicos  cujo* 
Ultimo»  reajuste»  anlarlnls  dea- 
valnrisuram.  Indubllàvelrn«*r.ie, 
o  poder  aqulsiMvo  que  Jà  náo 
era  d  s  mal»  clvvadi  ç 

Jiwtlflcando  a  revoe açiu  dn 
D-crcUi  MH18.  alega  a  rutiyo- 
na  prulUsIonal  que  »«ia  Insti¬ 
tuição  cri»  vl»iv»>l  iL  -i  rtmlii!*- 
çáo  eutrr  o»  tmbalhadi/ica  em 
empr4*»»  di  Mr.Usvi  públko  ti 
o»  demnls.  imflii  em  vl*U  que 
■  d-f  telcrtâflco»  é  altomente 
erpecialliads,  en«  virtude  da  de- 
c  *ào  adoiada  pelo  Conselho 
Na<'or«al  de  Política  Salarial, 
cm  28-9-94,  rm  resposta  áa  ron- 
sutfaa  focmuladaa  pela  CONTEC 
e  p?'o*  rlndlcato»  do»  Imiv.  » 
que  Informou:  "Que  u»  ajuste» 


liisse-n»»  que  o  Central  Sindical  não  aprnaa  é  possível  co¬ 
ma  nr«  rxaarin  He  *allou  que  o  Artigo  75J  do  anteprojeto 
«1»  í  ndigo  do  Trabalho,  dc  autoria  do  prole* »or  hvaristo  «)e 
Moral»  Filho,  Ja  preve  a  unlfiraçáo  das  ronfederaçõea.  A 
«nnfvrénda  dc  ü«l-re»  viudlrals.  rcatixada  em  Junho  do  an* 
paasadu,  Ja  solicitava  o  envio  cU  mensagem  do  prealdento 
«la  H«  publica  ao  Clongrtaao  Nanonal  relativa  mo  anteprojeto 
«Jo  (  otliçu  do  Trabalho. 

la-mbmu  no**o  entrcviktadn  que  a<  rmprrgadoo  têm  • 
f  .rnsclho  Sindical.  Avaim,  porque  «»h  trabalhadores  lambem 
iúo  poürm  ler  uma  Confedera* áo  .Nacional,  reunindo  tòdaa 
a»  ronfeiirraçiiefi»  Ja  esUtentra? 

O  sr.  Máximo  Martlneti.  que  foi  presidente  da  Junta 
Interventora  da  Conmleraçao  Narlonai  doa  Trabalhadores 
un  Fmpré-aj  de  Crédito,  ute  untem,  d.»*c-no»  que  a  Central 
r  uma  noeessidade.  Furem,  Julga  que  u  momeuto  aac.onal 
imo  c  apropriado.  |)c|  >n«le  a  te«e  de  que  aa  Confederações 
devem  continuar  u*  eiicuntros  informais,  firmando  parlo 
-*hrr  proiilcmax  girai*.  De»ta  forma,  a  Central  surgiria,  nor- 
malmrnte.  sim  nccrsMilaile  de  uma  imposição  legal  que 
paw.ria  a  ser  uma  re  tiKanie  da  realidade  sindical  brasi¬ 
leira 

O  »r.  Martin éli  accntou  que  dl«corda,  lolalmentc  dos 
ponto»  dc  vista  do  munstru  do  Trabalho,  »r.  Arnaldo  8u»- 
rhind.  quitudo  ailrma  acr  a  Central  .siudtral  liicompativel 
.um  o  mimo  sUtinia  Jurídico  vigente.  Fm  primriro  lugar 
n.«o  ve  lai  incompatibilidade;  cm  segunda  lugar,  náo  acre¬ 
dita  na  iniaiiglhiliriade  dc  qualquer  sistema  Jurtdiro,  ratau- 
do  sujplto  a  mu  ia  «*«-*.  condição  própria  •  t  inevitável  ao 
|iccr«  «t  histórico  da  rvoliirao  social.  I  ri*ou  qur  a  Central 
sindnal  ti  ria  a  fiim-úo  nprnas  dc  órgão  coordenador  opi. 
nafivo  e  nunen  deliberativo,  à  revelia  das  entidade*  fala. 
d«.v  AUà*.  qualquer  delas  pudrria  discordar  da»  decisões  to¬ 
mada»  pela  maioria  das  rongre gados. 

O  *r.  Rudor  Bruni,  ura  do»  dirrluircs  da  Confederação 
Nacional  do»  Trabalhadores  na  Indbatr.a.  entende  náo  acr 
p  -siv.l  a  criação  «li  Crnlral  Sindical,  agora  Acredita  que 
n.i  pudir.a  atender  aoa  mlerf«.*cs  d(M  trabalhadores  moa 
l.m  ampla*  p  .vsibilidaúes  de  *-  tornar  um  órgáo  político 
a  rxrmplu  d<»  CíiT.  Informou  o..r  a  CNTI  nin  tomou  e®- 
nhcfimcnto  da  idea  e  nrm  prrl<  ndem  drhalr-la  no  mu- 
mrnto. 

MARÍTIMOS 

<i  m  aiirato  KaclrnaJ  o.u  Bm* 
tirn>.i  dr  Navng.-içAo  M.trlUma 
lirricnde,  «r  iKXsive),  e«fitb*->- 
t»f  uma  «cru*  dc  cnnl-no*. 

:iii.*uhn.  ames  da  nicsa-n-dou- 
ua  n«>  DNT.  ;irevl»la  t>ani  a*  19 
leira»,  cmn  ?«ni>  u.'.-ocÍJi<lu»,  .* 

;  oi  «Ir  lA.vr  uma  cniiriuu  fure 
-«  rcivindli-si  ôe*  do*  m*nu- 
cr  ‘(A  1.1'iiadore*  «lavam 
iii«:io»ins  a  .  iiur«i*r  o  num«n- 
irixlmo  dr  US  i»or  eeli  »  per- 
mltldo  íiclo  Coiv-trllm  Nackmnl 
r.f  Pollllca  Salarial.  Emrctati- 


RADIALISTAS 

Oa  radialistas  estfco  -lis postos 
ao  reeurio  extremo  da  greve  se 
os  "mnregsdores  eontlrunrem 
n»ç»mio-»c  a  ura  diálogo  fran¬ 
co  em  tôrno  da»  rcivlntílémcfWs 
da  cateeoria  B«ta  wtlcUsrá 
sirxfllo  d*  Justiça  do  Tra- 
bslho,  «c  náo  ver  posalHlldads 
de  um  ncArdo  n*  próxima  um- 


*t  18  hora»  de  ontem  um  co¬ 
quetel  ás  autoridades  da  FAB 
e  pilotos  rlvte 

Hoiç,  M  10  hora»,  haverá  um 
-«how"  acTOUátlco  da  F»qiisdrl- 
Iha  ds  Fnmaça  e  outro*  svlôrs, 
sólue  a  praia  dc  Copacabann  e 
cm  «.'tquelrl  ta  autoridade»  da 
FAB,  no  c<n*»caba-Pn!aee  As 
13  hora*  o  Jôquet  Clube  Bra«l- 
lciro  olerrrerâ  um  almôço  ao 
mlnulro  Eduardo  Ckunej*  c  uma 
tarde  turftatlea  em  homenvgrm 
à  FAB 

Ontem  prl»  munhA  Oeírm- 
bsr  et)  no  Onleáo  o  nuijot  Ro- 
l  rt  WaUh.  «x -comandante  du 
I.i.o AF  na  m  vln  do  Atlântico 
Bul  durante  a  Bequrd»  Grande 
oii-nra.  Veto  a  convite  dn  mi- 
n!»tro  da  Aeronáutica,  par» 
partlcliuir  d"v«  solentd&dcs  da 
ftemuim  da  Aaa. 


Na  prcaença  de  alta»  euto- 
riúftdes  mlUfart  i  •  eirts,  a  ara. 
H-.fia  Helena  Vmderlei  »obn- 
nha-netn  de  Bnntoí  Dumont. 
Inaugurou,  ontem,  ta  8  horrr* 
no  Acroiiorto  Ramo*  Dumont. 
a  exposteáo  do  coraçlc  do  “Ihu 
da  Avtnçáo”.  Pouco  drno>«  o 
pióprlo  ministro  Fduardo  do¬ 
me*  inaugurava  a  exposição  do 
Bervlço  de  Proteção  ao  V<®. 
nuaitosln  no  mrvn',  «nsuào.  na 
qual  estão  mostrados  todos  os 
rr -ursos  da  Aeronáutica  para 
disciplinar,  controlar  ♦  r-opi- 
c.nr  meto»  a  i m*A  nav— «cio 
ue.ten  «cgum  em  ledo  o  Pnt 
o  cwncAo  de  Rarto;  Du: 
p<>lr.  prtmclre  ver  é  «-xprisío  #■> 
pAhileo.  'iwxlc  1IMÍ.  mando  x 
Arronãntfca  o  r-rtotu  Csa 
rii-.ipannio*  dc  nnregaçáo  aa*> 
reai  a  vf«e«ra  **  aoh*  encer¬ 
rada  num»  esfera  í»  «ristal, 
l:nema  cm  liquido  conaervador. 


Bôbre  esta,  um  wcrlnlo  de  ou¬ 
ro,  figurando  iun  céu  rmrebi- 
do,  e  suportada  no*  oraço-  de 
um  ícaro  de  ermire  atneibsdo 
•oore  un<  nllnto  de  minoorr 
verde  pálido 
«OTFVIDADE 

A  abertug*  dai  dua»  exj«e1- 
coe»  ao  uúblle»  marcou  o  ini¬ 
cio  da  Rcmana  «ta  Asa  de  totó. 
O  presidente  da  Comb  áo  Nu- 
cloruil  Fveciilivu.  major-bnea- 
o-tro  Armando  Mpne*e*  prr fe¬ 
riu  dlKcurw  rxpWetindn  c  senti¬ 
do  4»  homersvem  a  •nntbn 
Dumont.  que  eom  een  e*lôrço. 
mui  trnaefdâdr  c  nltn  «pirlfo 
ttirer.tivn  ronscTUlu  peio»  *eit» 
prdprfo *  uielnv  e  com  dlrlglb 
hd-iti*  —úprin.  alrar-re  m 
»'»>.  Ainda  como  porte  des  tc- 
i-loe.  o  Jate  Cteb"  dn  Rlo  de 
Jsneiro  pfereceo.  r-n  «si  "de 


to.  condicionavam  o  aumento  a 
qiM-  o.  1 1  abiilhadorn*  nAo  fl.qxi- 
'em  qualqi.er  e»i«i»«u>ta  «òbnr» 
•'  fortnulaçâo  dt>  aiiUgo  couira- 
to  . -  ilellvo  dc  (robnllvo  Oo-i* 
tc  qur  .a  niaritUuO'  Ju  uam  in- 
«•  '  ictv  Avr.l»  oisumu'  inodtficii- 
•ôcs.  e\i>' indo  a  extensão  «lo 
i  umcnin  ta  gratltlesçAM.  bem 
«orno  yntfleaeôes  erpeciot» 
para  o*  qie  exrrctm  funçAr» 
«>  ■  •  rcrlor-  mviiirtns  de  etvrrcf- 
ra»  distinta». 

D-st:«  f'>rmn.  crt  iu-sç  o  im- 
p«>«c.  qur  podur.1  ser  «.-olvido 
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Sindicato  dos  Trabalhadores  na 
Indústria  de  Destilação  e  Refinação 
de  Petróleo  de  Duque  de  Caxias 


Cadetes  das  PMs  estad 
iniciam  Olimpíadas  ama 


i\  e  o  n\e 
sempre  *£ 


SEDE:  —  nrA  BAR  XO  DO  TRIUNFO.  13  —  8/13 
DFQtE  DE  CAXIAS 

EDITAL  DE  C0NV0CACÃ0 


se,  rara  os  que  forem  cloAStn- 
ciulo»  em  1-*  2“  e  ».•  'ugmre», 
fepcct  ivamente. 

Para  »  abmum  d»  If  OWm- 
uUiJa  doe  Cadete»  «ta*  Poltcl  a 
Militam  dn  Brasli.  amanhã, 
mUt  ptevieU)  o  «ogumtc  progra¬ 
ma;  1)  Formatura  da»  dolcga- 
côe*:  2>  Haatwwnw.to  <ip  Don- 
üctra  •  exiTiição  no  Hlm.  Na- 
«luiir.l,  3i  Accndtmente  4l  Plrn 
1'lra  Oilmplcr;  41  Jummemo 
do  atleta:  e  6)  Declararão  «'« 
t  beriura,  polo  governador  do 
I>tado  dn  Guunttbara  A  entra¬ 
da  é  fraoqucádn  ao  público. 


pelo  presente  editei,  (aço  saber  que  ncu  tila*  10,  17 
e  is  dc  novembro  de  100£.  será  rraltrada  neste  Sindicato 
a  ctcicfto  i»ani  a  compoalcio  da  Dtretortn  Corumlho  F  .- 
cftl  o  Dclrvadoo- Representante*  ao  Conselho  dn  Federa¬ 
ção  a  nui»  está  flllndo  &»tc  Sindicato,  bem  como  u  de 
nem  respectivas  suplentes,  ficando  aberto  o  praga  de  l& 
dias  paro  o  registro  da»  «'hapa»  na  Secretaria,  que  cor¬ 
rerá  a  pnrtlr  tia  data  desta  publleaçao.  tudo  dc  nrôrdo 
eom  o  Artlqo  11  r  w>a  I  1°.  da  Portaria  Ministerial  nú¬ 
mero  40  de  .1  de  Janeiro  de  1965. 

A*  chapcu  deverão  tfr  refflMrnda.i  em  .wptirndo.  sen¬ 
do  uma  para  os  candidatos  à  Diretoria  e  Conselho  Fle- 
cal.  com  os  mus  rcjpecUvos  suplentes,  e  outra  para  os 
Delçjjados-Representanteg  cio  Conselho  da  Federação  o 
seus  suplentes 

Os  requerimentos  para  o  recistro  de  chapas  deve¬ 
rão  ser  apresentado»  na  Secretaria  cm  3  (trés>  vias,  as¬ 
sinados  por  todos  os  randld4ito.t,  pe.vioalmentc,  não  sen¬ 
do  permitida  para  UI  registro  a  outorga  de  procura¬ 
rão  devendo  ser  apmentndos  todo*  os  requisitos  conti¬ 
dos  no  I  l.n  do  Artigo  11  du  citada  Portaria.  O  requeri¬ 
mento  f.comiwtnhado  ds  todos  «m  riadoe  e  documentos 
exigidos  peru  o  argistro  ser*  dirigido  ao  Presidente  do 
Sindicato,  podendo  rsse  requerimento  »er  assinado  por 
qualquer  d<*  candidatun  componentes  tin  Chapa. 

A  Secretaria  da  entidade,  no  expediente  normal,  for¬ 
necerá  maiores  detalhes  aog  Interessados,  achando-re  ‘ 
uftxada  na  sede  do  8tnd!cato  a  relacfio  do  que  é  obriga¬ 
tório  para  o  citado  registro  Caso  não  seja  obtido  quo¬ 
rum  cm  primeira  convocação  ãs  eleições,  em  segunda 
convoração  serão  realinadtu»  no  penodo  de  22.  23  e  24 
de  novembro  d-  1965  e  não  conseguindo  alndn  o  coefi¬ 
ciente.  em  terceira  e  última  convocação  nos  dias  26,  27 
e  28  de  novembro  de  1965.  para  o  que.  ficam  convocados, 
desde  Já.  todos  o*  aaaoclndos  da  entidade.  As  eleições 
serão  realizadas  du  6  (oito)  ás  20  (vinte!  horas  de 
cada  dia 

Duque  de  Caxias.  14  de  outubro  de  1865. 


p  hoisi,  c  'ií  .«  p;  «  ono  do 
•  iTiiidor  Carli»  Larerda, 
uno  d«  Sevurunva.  eoruan- 
ni«  «(«rei  áa  TM  ••  au:  >rid>i- 
ctvi  -  milltsri'-  Eslilo  ln«- 
Ifo*.  S-''.iita  Cutlirln  •.  °nr«r«á, 
»  Pn  ;lo.  Mina»  Gorau,  Ptr- 


M  Aaulna  Costura 


o»  quala  procuraria  mltlgsr  a 
i»nu  «lo*  fllhuv  O  professor 
Ciarlo*  náo  toterou  o  que  clui- 
moo  dc  -suflácla".  «  pn»*ou  a 
agredi-la.  secundado  pelo  ir- 
m&o  e  tllho  ua  amante,  «pie 
trotaram  atirá-la  ao  mar.  Oa 
gritos  da  vitima  atraíram  a 
atençào  dc  populanx.  qur  !m- 
p-dlnvm  o  crime  A*  áutorida- 
fic*  do  1,*  Dbilrlto  Policial  ca¬ 
tão  à  procura  doa  aoreceAres, 
que  tomaram  d«ttno  Ignorado, 
A  aproximação  das  transeunte» 


vtlra  Mota,  7.  foi  Mxtndonnda 
por  m  u  nutrido  c  ugrr.wior.  |)ro- 
t>  -.for  do  Colcti»  do  Lôtdo 
Kia.dlelro,  qur  arranjou  uma 
Kinanle.  ncnnndo-*»  »  cumprir 
o  ■■fiif  devere-  para  ciun  « 
tDmtUa.  ecn  tiiuldu  ds  Hilda  e 
maU  sei*  filhos  m«more*  to 
mui»  velho  conta,  «pena»,  10 
anos  de  Idailo 
Ontem,  Hilda  resolveu  pro- 
curá-lo,  na  Ilha  d»  Conceíçáo. 
cmd-  vive  com  o  amante,  pnra 
pcdtr-lhc  2  mfl  cruxelro»,  com 


Foi  mídtciula.  outçm.  no 
Hv  iiti.t  Atuònio  pedra,  g  »r# 

Hilda  da  Hllva  Costa,  de  37 
>iro*  qu-  ali  deu  entruda  tm 
"i*do  árulorávet.  depois  de 
•otrer  i.ntnttva  de  aaaaaatnato, 
!>«>r  parte  do  murido.  Car  o' 
Jfta  «i»  Orla,  que  »  agrrdiu 
''irn  o  auxilio  dr  Wilson  e  An- 
lomo  «Jr  i  a),  respectlvamcnte 
i  Mllo  r  tllho  dc  •  \  tunumç. 
li»  Uhs  «ta  Conceíçáo. 

A  vitima,  que  e  c«*id»,  do- 

*é*tto».  e  rri.tdmte  a  Rna  Kll- 


%/965 


Neno~  é  mesmo  legal!  A  “Venda  FesuvaT 
do  &•  Aniversário  dá  aos  compradores 
uma  oportunidade  real  -  c  V.  leva 
a  sua  maq.  costura  LEONAM  com 
o  inicial  e  o  mensal  sempre  tçual! 
Venha  já  aproveitar  Neno  enriquece 
seu  lar  -  setn  ínflacionar  ? 


UMA  CRGANIZAÇAO 


CAXIAS  —  Rua  Plínio  Casado,  n.°  5,  sala  131 

NOVA  IGUAÇU  —  Av.  Governador  Amaral 

Peixoto,  n.°  373,  sobrad 

PENHA  —  Rua  dos  Roir.ei 
VICENTE  DE  CARVALHO 


serve  bem 

ÀO  grande  e  ao  pequeno 

Matfunlra  l  R  Marta  Frsitas.  no 
BaaaÉ  l  R  Conego  VasconcsJo».  152 
C.  Grande  :R.  Ccl.  Agastlnhu,  Ml 
S.  J.  Merifi  ;  Av.  dó»  Trabalhadoras.  60 
Caxias:  Av  Nilo  P*ç«nh».  228 
Niterói :  B#m  em  (rente  as  Barces 
I.  üorernidor:  Av  Paranapuen.  2M5 


O  fúnefonirto  «ta  Pdrubiàr. 
Ju» è  Felicidade  Filho  .J»  sik». 
solteiro,  Rua  Hllva  Freire  9. 
quarto  *1,  foi  rocnntrnrir.  mor¬ 
to.  ontem’  á  tarde,  por  «eu  lr- 
mán  la'mr  i*hold«dr  também 
hmdnnàrio  damirl,.  cir.p cêra. 
Gl»r,  Jntmc  «r>e  «rr  Irtràfl  «•- 
I»vn  doente  há  dita  rotn  Iplo- 
aieecáo  «"mrotar.  r-  cutortl»* 
dc*  da  J9*  Dricgncln  DKM>I 
li«"im  remo  ver  o  corpo  peca 
o  Tnstlhtfo  Médico  Dcso!  •  •- 
Ute  iBusUtaixia 


Também  foi  rocon trado  aem 
vidu  uu:n  barraco  dr  Rum 
Gualata.  em  frente  ao  número 
J50.  em  Bangu,  o  mrodtito 
Cláudio  Godar.  de  45  emi»,  aol- 
tetro.  Foi  encontrado  debruça¬ 
do  pa.-  cima  de  um  calscte  com 
o  narl  ama  »»d«>  O  detetive 
Mc.c.Ti-lk,  da  33  *  DD.  estive  n» 
to-al  •  e-rg  lnv-rflgnndo  se  («r 
moite  súbita  ou  crime  Ciáufi  • 
era  ;.oiaoa  de  bon«  coatumc  t 
querido  polos  moradores  da  rr*. 
que  permitiram  qu.»  Jl*  COi>' 
utuaec,  el*  •  rnm  barraco 


Ceatrt :  R  Sete  de  Setembro  Mo 
R  Urugueiene  M8 
Av  Marechal  Flonano.  (71 
Av  Passos  94 
R  Republica  do  Libano,  7 
Penha  :  Lergo  da  Penha  59 


197,  sobrado 


i. 


V 


PÁGINA  « 


LUTA  DIMOCR  ÁTICA 


P  •  1t  10  1963 


JÓQUEI  CLUBE  BRASILEIRO 


INVERTIDO 


GALOPANDO 


II  p^RBO  -  Melhorarem  u  c  «m  chufo»  o  vtwnun* 

tico  «oi  âuo  maioria  bn»unic  equmu*.,..  \ 
carreira  lnlcUI  purrar  .*tar  enire  Euo»r.  UvrUynu  que  volta 
betn.  Lrjrolná».  cr«Jeiu.lartn  por  anlniartt.ra*  cxlblç»**  «ihii> 
frnrtin*  renrtitr»  com  oovtTvtri*»  moú  iam-*  <*  Flu*  Ctuun- 
putfic  A  ardem  citada  *  o  musa  lormuu 
jípARPV)  -  Tnte  Vimn  «.  o  porcUiu  Rondvlle-D-Waa.  c<*. 

_ _  rem  nu  mvrl  ia  uai  üc  “chance  »»***  pruri. 

»«rumdir-*o  Cryiua.  que  aumenta  cm  po*»lbllld*dre  nn  r.»  (j, 
roí»  frunorta  Vamo»  ficar  cem  »  ponta  do  numero  4.  oiipú 
t4  **ti  a  dobrada  da  rhave  quatro 

4"  PAREO  -  O  tlmil  de  análtw  (katttcn  «i  rav.tln  EOto  q  ; 

.. _ .  renpnricc  «oh  franco  otlmtan©  d.*  O.  M  F«r. 

iundes.  correndo  pérev  Irmro  c  dtatanem  fovarAvrt.  Es.nam, 
Bite  c  Oni.  lorloa  preferindo  a  rol»  «romano.  Ao  oi  com;». 
tKtorr»  acgultiUa.  mal»  0  vontiwie  puro  o  dUcumdn  na  aup... 
Chovendo  multo  «  na  nm»  anormal.  é  de  to  contar  .  m  t 

■urprdvu  de  Tio  8c.ni.  . _ 

4.»  PAJIKO  —  Não  icmon  torça  uc/*a  carreira.  Do  numero  cm 
-  «o  o.uirfu»  Vadico.  toou»  podem  inmhar  ••  m  nw- 

prt*o.  o  que  torna  difícil  a  organscaçi»  de  uma  fórmula  Ar- 
rlaramao  o  trio  Deoallno-Moiiin-Fixo.  urdem  que  pndr  ternil- 
nor  *m  plano  tmerao.  pota  alio  «rand*»  e  Juata»  a*  nqt  ruuA» 
em  Fixo  prlnclpolmenl*  no  caso  de  não  voltarem  s *  ctniv *, 
4*  PAREO  —  Httdwcn  é  lórç»  no  clauko.  embora  não  o  pra- 

_ «amoe  considerar  unperdtvet.  O  favorito  rcapa- 

rece  com  trabalho  animador,  reallxado  em  TcreaópoU».  iit  onde 
vrm  direto  paru  o  cumpn>mls»o  dc  ho)*.  Tem  como  pnnclpol 
credencial  a  ma  derradeira  apreaenuuâo.  tnuiaíu  rmada  em 
ftlòrla  aòUre  Edlçio  e  numero»  lote.  onde  m-  contavam  r>. 
presentantea  artrnluwa,  e  nAo  pode  andar  melhor.  8*u  major 
adversário  e  no*/ o  eleito  é  o  Bar.  que  falhou  ao  nwparerrr. 
*:i mando  nnA»  do  fraca*»  a  aiukncin  regular  e  a  ma  direção 
que  teve.  Dupla  12.  *egutndo-»r  Knld  e  Zatuar 
8“  PAREO  —  Eptwxlin  tem  a  seu  favor  um  «egundo  perto  dr 

-  Ixirrt  Ricardo,  a  quem  assustou  oo  flrul  *.  a 

candidato  mal#  lógico  ao  trtunlo,  porem.  d«vc  correr  uma. 
manle  o  qu»  melhor  sabe.  pila  ter*  Uumleua  cerUe  rtn  Sun 


V*N  pronto  dc  Tcrcsópolis  onde  trabalhou  •  aprontou  poro  o  clássico  —  Za- 
Icsr  «hsgou  de  Sào  Poulo  em  grande  forma  —  Bor  é  candidato  certo  oo  triun¬ 
fo,  no  grama  —  Parelha  de  Emàni  está  no  páreo  —  Venuziano  e  Quertile  po¬ 
dem  surpreender  —  Enjeu  o  melhor  aza  r  -  Apreciações  sóbre  o  provável  desfecho 


Contando  com  »  prruetioi  Ur  doa»  .tmrorrrnte».  o  Cirande 
Prámi  "SnlpNilo  Fllli  ’  .  qiM  hoje  se  dleputa  no  Hipódromo  dit 
Oáve».  pro-neir  ince.  »l«-  miMin  nâo  apenas  pelo  equilíbrio  ae 
Mreiis  entre  vários  rniiitidaii»  mn.s  ale  tmomo  porque  um  dél*» 
OTannnt**  hoje  chrsr.ir*  *  Qavrii  E  note-se  que  »e  trata  de  um 
rto»  miur  rreJeiirLitli»  ao  triunfo.  poU  éle  *,  nada  mal»  nada 
otenaa.  qu>  o  r  r  «I  i  Hilda  U.  milheiro  de  irranòe  categoria, 
aanhndr.r  do  "Oervislo  Seobri'  e  do  Oninde  Premia  "Presidente 
m  Retnibltoa  amhr-  diaputudea  na  distância  de  I  800  metro*. 

VI  M  PRONTO  PARA  A  UTA 
Api»  tun  vltórta  no  Cimtidc  Prémio  "Presidente  da  Republica", 
«■ando  eanlicm  de  Ediçfto  Curclran  e  outros.  Hudaon  foi  levadu 
per»  a  tawndn  em  Teresópolis.  de  onde  clieeari  somente  hojo 
peia  manli*.  Ja  devida  nente  preparado.  La  trnlinlhau  e  aprontou 
par»  o  onmpromlsr  rfrsis  tnrrie  e.  como  de  outra»  v*k*.  OcvctA 
csmaprir  fle.uenda  atuncAo.  lendo  um  cnnhndor  Iminente. 

/ALTAR  CHEfiOT  EM  FORMA 
Zaliutr  t  outro  candldn:»  certo  *  vltórta  e  desde  anteontem 
*•  enronlni  no  Pio  procedente  d»  Pro  Paulo  Fbt  ronvenlenle- 
mmie  irohathauo  paru  corrrr  a  m‘lha  eláselca  de  noje.  t«xio 
ao* untado  ..o  Ulumo  •■x<  rcicio  s  marro  de  101".  em  otlmo»  con- 
dtqóe  \*da  hwivc  d-  jwimiHl  cm  sua  vuiqem  e  na»  cocheira  a 
«te  s.itritino  D  Alrv  iv  onde  foi  alojado.  mo*l  ra-se  b«m  dispo- 1 o 
»  ivwi  bom  apett  *  sintoma»  d  ■  que  nada  acnUu  com  rs-a  tiahs- 
feráncui  Vai  *  o  p  ir'  o  com  .ímpias  po-«lblllónòe«  de  êxito,  dlrteino 
por  nv.dtrri  Oao  ta.  o  p.,oUi  que  mdhor  o  entende  r  que  o  tem 
aa «v  tu  condutor  eo*i  uruelro  cm  compellçíe- 

lt  Alt  »:  TAVDITAOO  CERTO 

f‘  tnen:;  ve  Hiir  «  ia  prvrtcDl-  ao  ~éiU|indo  Filho  •  como 
•MV’  »eii  •xai.f  parece  c«ti  di-‘»nuq  entre  os  concorre mr». 
$  que  ma  camjxnlui  tem  »iao  pontilhada  O»  aluaçóes  que  o  ere- 


denaam  como  animal  de  ipantla  categoria,  cnpor  de  te  bater,  oe 
igual  para  Igual,  com  a»  melhores  do  nosso  turfe 

Depois  de  uma  vttorta  em  ogâsto.  na  grama.  R.r  dearoruo* 
um  pouco  e  Minem*  voltou  a  correr  na  Min  ona  Unta.  quonuo 
perdeu  para  Estibordo  na  areia  Parece,  contudo,  qua  laao  fnau 
parte  doa  planoa  de  treina  mento  do  filho  de  Vagabond  U.  poU 
eom  aquela  corrida  okançarta  o  neeeoaorio  oguerrtmemo  para  a 
pugna  Oe  hoje,  agora  na  sua  pista  predileta,  a  de  grama.  Com 
«íetlo.  o  cara  linho  treinado  eom  tanto  cuidado  por  FnanriMu 
Abreu,  al  rata  como  candidato  certo  ao  trulnfe,  pois  uâo  Ihc  falta 
capacidade  para  derrotar  a*  rival*. 

A  PARELHA  DR  ERNANT 

8e  Uveaemo*  de  separar  apenas  tris  nome*.  Hcaríamoa  com 
aquelaa  que  onteiiormcnle  destacaram  Ma»  a  prova  «pnaci.ta 
prrspfrtlvaa  de  tal  complexidade,  qu*.  por  IaI  ou  qual  perlpíei» 
outro»  candidato»  [lodrrio  aspirar  a  vitória,  como  é  a  cato  dá 
í&iHl  *  trr,niwl“  l”1-  Emlni  da  Freitas,  formado  por  Codajat- 

Codatai  qua,  rrconiiecufam.-nte.  tem  seu  maior  rvndlmenui  m 
RTftTno  MCA,  ££(A  na  di  pfndénctA  do  f^uulo  da  ptat4i  porn  vc-r  att1 
oue  ponto  poder*  aspirar  ama  cotocac&u  Itonrma.  Por  seu  lun.o. 

apenoa  que  seja  na  grama  o  porto,  pois  esteta  sóe» 
ouinollud»  a  puta,  um  "chance"  de  vitória  nAo  pode  ler  dr». 
preaoa.  A  parellla.  enf.m  embora  vg  encontrar  fortes  adversá¬ 
rios  pela  frente,  pode  chegai  entra  o*  primeira» 

APRONTO  E 8PET ACTT.AR 
Aqui  vunioa  falar  de  um  concorrem c  itrovldo  e  eme 

JZr  JZ.u  '  n^f.ní-  'hM  o™  »<«  mal»  recente  amacAo  ganhou 
mi»  mllhn  m  05  4  5,  na  grnmn  leve.  tempo  que  o  creruuici.i 
d<>  *h»a-  Ma*,  atém  dlawi.  fm  #|e  quem  m ,m  v 

Tawsraayjsr  *  ^ 

sría.r55s.is 

«ent*dor  no  Grande  Prémio  "SaUradnniho'  P^nanl  "*no  w 

ss  *LSvi  zusuí  srnr 


FroncUco  Abreu,  com  «rn  frurpcrdref  blrorulo,  nttitle  «o 
«pronfo  final  dt  set  pup  lo  Bu -  Gcvfoti  <  t»’ii  animado 
Quanto  ao  reiultndo  do  •'Grande  Pr J mio  Saload  >  Filho ~  em 
cuia  carreira  o  /ilho  de  P.-pohond  II  pi  de  v.arcrr  nóro  txi- 
to  como  lanfot  outroa  Jd  alcançado*  em  tua  componho 


INDICAÇÕES 


!.•  Páreo  —  1  600  metro-,  — 
Pista  —  OL  -  Prémio 
Cr»  1  00^000 

I  Espétia,  F  Maia  ....  S7 
I  *  Megan.  J  Rtlva  87 

».*  M  Guanabara.  J  BM  87 
Diferenças-.  5  corpo-  *312 
corpos  —  Tfcmpo  —  99  Venc 

•  J»  Cr»  3»  —  Dupla  Cr» 
»l  -  Plnef»  -  Ct  C-*  10 

•  5i  Cr»  41 


LESOU  FIRMAS  EM 
MILHÕES:  PRÊSO 


Lucno  —  Enote  —  Fine  Champoqne 

Truc  Voirvp  —  Erymo  —  Prolincte 

Cero  —  Egmorrt  —  Tio  Som 

Motim  —  Fronton  —  Devo  ti  no 

Hudion  —  Zoluor  —  Bor 

Episódio  —  San  Prince  —  Evening  World 

Alcio  —  Doclset  —  Iceberg 

Sisol  —  El  Califa  —  Oton 


I  *  Parco  m  CONGRKSPO 
RJ*  U-n.rtRO  DF  MEDICINA 
Vft  TTAR  I  5011  me»M» 
Pl-t#  —  AL  Prémó 
Cr»  1  200  000 

1  •  F  eet-)!el  W  Andrade  »6 

2  ‘  Dlnrltni-,  P.  Alvc»  .  m 

S  •  Dlen».  J  '*.srbsdo  M 

Difere  is-  j  corpo  r  iária« 
corpo»  -  Tem  no  —  M"ti 
Venc  >li  (,’rs  38  —  Dupla  .13 

<*T"n — ptfx' — firViT  rr 

*  '61  Ot»  17  e  i9>  Cr*  14 


Autentico  vljrtuma,  rerpon- 
ravel  por  um  -rsiouro"  vujie- 
rtoi  s  20  mtlhóe»  de  msctrw 
junto  a  diversa»  imobiliária-,  d* 


cidad' 


3  •  Pa:  ro  -  I  U0Q  mr'co. 

Ptstn  —  aL  -  Premir» 

~  .  Cr»  1,600  0U0  , 

t  •  Acrobata  F  Mala  ** 

3  *  Ffaru-y  Ore*  .  .1  D-.nu  »s 
3.*  Ortiga.  J.  Porttlto  .  R* 
Nlo  correu  Tnicl»e 
Diferença).:  3  4  de  oorpo  e 
Palheta  —  TVinpo  —  W  18 
—  Venc  iji  —  Cr*  31  —  Du¬ 
pla  *34»  Cr»  83  —  Plaeá»  — 
<2.  Cr»  IS  -  (61  Cr»  83 


cncontra-M.  rrcoihion  « 
y  DD.  Mário  Belarmino  òs 
•Uva.  ibrancc  rs».ida,-q»t-  anra 
Rua  Silveira  Marthia.  10.  »p. 

•071 .  Usando  o  noma  falso  d- 
lfan-iot  da  Costa  VaiadAo  e  s» 
Intitulando  responsável  pela  De- 
M «adora  Guanabara,  com  sede 
na  Avenida  Rio  Branco.  H», 
sala  40g.  causou  prejulvo»  a  vá¬ 
rias  firmas,  entre  elas  o*  Imo¬ 
biliários  voraell  Polar  e  as 
Administradoras  Canadense  e 
Fluminense. 

Usando  um  menor  como 
“pombo  correio".  Mirto  fabri¬ 
cava  contai  imoglnáriaa  e  co¬ 
brava  ás  administrador?».  d|. 
rendo  que  realizara  servlçt»  na» 
Pfédles  rnb  o  dor.lntn  daqne- 
las  cmpcéiia»  Sunireend|  t0  pe¬ 
lo*  deiellres  Leltín  ,  Maneio, 
foi  autuado  r  recolhido  *0  xi- 


Ob  prlnclpjla  caii 


UUUALUB  -  8UU  un  65  3  4. 
n  »RO  -■  RO  *1  |7-  ;  J 
TÇOMOrer  -  700  43"  J  * 

ESTE  —  000  rtn  37"  3  d 
8AIN7  O  ERMA  IN  —  KV,  era 
44  3  5. 

CERÍ)  —  700  em  44"  3  5 
TIO  SAM  -  líOO  em  38  3  > 
MOTIM  —  íK»  rtn  3fi  2  5 
MENOO  —  IWSI  em  37  15 

FENPDN  —  600  em  37 
EIXO  —  700  em  40 
FRONTON  -  800  tm  ST 
VADICO  -  700  rm  44 
VENUZIANO  —  800  rrn  em  50 
DON  ER.BAN!  -  800  em  49" 
e  3  õ 

BAR  -  800  em  50 
enjeu  -  700  em  43*  1  a.  ao 
lado  de  D.iir 

HAPPV  IVIDOW  _  TOO  cm  »r. 
ÍIODAJAZ  —  800  em  H" 

ENID  -  800  em  50 
EL  PICONERO  _  800  cm  37 
QUERTIt  F.  -  800  em  M  3  1. 
na  reta  op»ta 

LORD  RICARDO  800  rm  41 
*3  6. 

LUNAISON  -  Ml  em  51 
URAL  800  em  64" 

EU  ENTREVERO  81»  err 
42" 

bAN  PRINCE  -  800  em  49" 

*3  6. 

EVENINO  WORLD  »no  em 
50"  3  8. 

EPISÓDIO  -  380  em  21“  1  f 
PI8AFLOR  —  700  em  45" 
ALCIO  -  800  rm  48” 
OUENAI,  —  800  cm  53 
ITAJAIENSE  -  800  -m  53". 

PRFTTX - Hr.NI  cm  52" 

FANTAIL  -  700  nn  44  2  5, 
DOCKET  -  700  em  4» 


1 4:  Is  no  rlaes^p  Ej  V  d<  á 
ItOJ».  excluidu*  Huuson  e-Zalii- 
«r.  que  eiu.érr,.rum  prri,.. 
vo»  fóra  da  Gávea.  r.  spertl- 
vameme  em  TeresOpoU»  e  Ci¬ 
dade  Jardim,  apronturasii  de 
raodi  geral  agradando,  sendo 
que  Don  Entuul.  vuitandn  na 
cmidjçlo  dc  aiurio.  regtoirou 
48  e  trás  paru  800  metroa.  a  me¬ 
lhor  marca  produatda  com  vis¬ 
tos  ao  -Salgado  Filho". 

Bar.  que  reapareceu  pedindo 
atuerrbnenlo  e  n*o  tere  dln-cáo 
muito  feHa,  chegou  em  50"  Jus¬ 
to».  provando  melhorna.  embo¬ 
ra  runaado.  •  QucrtlUe  e  Enld, 
lariAlaram  aqu.-la  marca,  torlo» 
evidenciando  bom  prepur-  Mu» 
foi  Venuslano  quem  melhor  se 
portou,  lambem  com  90"  ao  fi¬ 
nal  dr  800  niriros  O  gramelro 
está  na  conta  e  terminou  mu 
exercício  cravi  açáo  viuvelmenu 
muito  fácil,  deiaandn  esperan¬ 
ço»  como  bom  asar. 

OS  A  PRONTOS 

Para  a  clássico  e  viutr.no  o* 
demais  carreira*  d»  tarde  na 
Gávea,  aprontaram  on  seguinte» 
animais; 

IJ5GAL1T»  —  380  em  33"  3  5 
FTL1P1CA  —  «10  em  38" 

FINE  CUAMPAONE  -  800  em 


»*  Parra  n  CONORKKRO 
PAN-AMERICANO  DE  ME¬ 
DICINA  Mn  TTAR  I  VTO 
mt-;n>  —  Pista  —  AL 
Prím-o  Cr»  1  200  000 

1  •  Dl.  J  Doura  .  58 

3  Fã*.  A  Machado  .  M 

3.*  Falr  Rlver,  A  Ricardo  .  56 
Nác  torraram ;  snint  Servnn 
e  Fluxo. 

Diferença»;  Mínima  «  I  12 
corpo  -  Tempo  —  87"  —  Venc. 
•6>  Cr»  64  —  Dupla  H3'  Cr» 
M  Plscéa  —  (»>  Cr»  23  — 
«D  Cr»  15  e  13.  Cr»  38 


3  *  Pnrro  iPROVA  ESPECIAL! 
—  I  200  raetrot  —  Pista  —  AL 
Prémio  -  Cr*  1. 000.000 

1.»  Ramadan,  F  Pereira  F«  83 
3  *  Confúrlo.  J.  Mnclutdo  .  63 

3  •  Kvraux,  F.  E-téve»  . .  .  Ml 
Diferençai:  t  oorpo  e  1  1  2 
rorpo  —  Tempo  —  75"  —  Venc, 
•  51  Cr»  108  -  Dupla  <13-  Cr» 
31  —  Placé.v  -  <»•  Cl»  14  — 
•li  Cj»  II 


Tnttnilntra 


f PAREO 


1.200  METROS 


h-f  léfffftllt#  O  i^krdc»iO 
Plllp.r D,  R  F 

•  rr.Mtjpar»»'  J  1 
I  l/rn»  J  Re  • 

*  •••tais  M 


**  Parvo  —  1  400  metros  — 
PUU  —  At  Prémio  — 
Cr»  1  000  000 

1  B-unvtta  J.  Partilho  .  67 

2  Linda  Vice.  8  Cnu  .  57 

3  •  Üjerba.  F.  Pereira  P.»  .  87 
Diferença*  1  con»  *  vários 

corpos  Tem  no  #j" 
Venc  tio»  Cr»  20  —  Dupla 
M4t  Cr»  28  -  Placé-  *  10  -  Cr* 
1»  -  (li  Cr»  20  —  íSt  Cr»  27. 


1.200  METROS 


r  PAREO 


4  ■  Páreo  —  XX  ANIYERÍ  ARIO 

da  oroanizacao  nr 

ALIMFNTAÇAO  DAfl  NAÇÕES 
UNIDAS  -  1  200  metro* 

Pista  -  AI.  Prémio 

Cr»  I  000  000 

1  Cantarola.  J  Partilho  ..  87 
2.“  Constaul.-a.  M.  8tlv»  ..  67 

S."  Viável,  F  Pereiro  F.«  87 

Dlferençajt  1  2  corpo  e  2 
ixirpos  —  Tem  ixi  —  77  2  5  — 
Venc  —  (»'  Cr»  43  —  Dupla 
•  14 1  Cr»  82  -  Placé*  <fi.  Cr* 
17  —  <2.  Cr*  29  *  ID  Cr»  18. 
5.*  Pirco  —  l  400  meiro»  — 
Pista  —  AL  —  Prémio 
Cr»  700.000 


PARA  VOCÍ 

Uma  ponta: 

Sisal 

Duas  duplas: 

I  o  páreo  —  1 4 
2.°  páreo  —  12 

TrLs  placês: 

Luene 

Motim 

Alcio 


Pareo  —  1  200  melros  — 
Pista  —  AL  —  Prémio  — 
Cr»  I  000  000 

1  •  Cheltan.  M  Silva  .  57 

2."  Ivan.  F  Estévet  .  67 

3  •  UUter.  J.  Reis  .  67 

Nác  correu  Chnleoo. 
Dlfererças:  Vários  corpo»  e  I 
corpo  —  Tempo  —  77"  —  Venc. 
•  6i  Cr»  29  —  Dupla  M3t  Cr» 
2*  —  Placé*  —  tfl>  Cr»  12  — 
<D  Cr»  11  e  (21  Cr*  14. 

Movimento  de  aporias  —  Cr» 
308  419  «00  —  Concurso*  — 

Cr»  32  591  780  —  Total  Geral 
de  aposto»  -  Cr*  341.011.380. 


1—1  Min  P  Alvr*  . 

á— *  a»mnnq  J  Moehsdo  .... 
I  lúqral  Copar,*  J  Pi-droP* 

6— s  Bpt,  .  j  Barrira . 

»  Oalnt  Oenr-  n.  j.  Pnrti  . 

4— S  Cero.  J  «Ira  . 

V  tv>  áem  r 


LUENA  —  800  em  61".  nn  rata 
oposta. 

EU  LAIA  —  000  em  40" 

TRUE  VAMP  -  800  em  5U . 
FRYMA  —  360  em  23"  2  8 
PRALINETE  -  700  em  48"  2/5 
HAPPY  MOON  -  800  em  54" 
(11 

BONDELLE  —  300  em  52"  3  8 


METROS 


AS  15.15  HORAS 


4»  PAREO 


I— I  OMttlDO  J  Reis  . .  «s 

»-*  Motim  M  fillvn  .  * 

»  Meaco,  J  N-  rrllo  ......  M 

6—4  PsDton  i  Msrnnrto  ....  le 

6  Piro.  A.  MsrhniUi  . .  M 

(-4  Frnntcm.  A  M  C«minh»  *• 
r  Tarttrr.  1  r*iii«.i  ts 


l.e  Jnelle.  P  Alvra  .  68 

2  *  Ta] Uca,  C  R  Carvalho  .  M 
3.*  Monteverglne  J  Fag  88 
Náo  correu  Quelle  Null 
Diferença»;  Paleta  e  2  corpo* 
—  Tempo  —  90"  —  Vencedor 


HOTEL 
PAi  MEIRAS 


AS  15.50  HORAS 


f  PAREO 


Barroso  monta  cinco  amanhã 


l—l  Hudaon.  O  Csrou-o  .  u0 
1  Vemisiann,  A  Seiu-ra  ‘ 
1  O  grnanl  *  Maeliado  .  63 
»—»  Bar.  p  ai*  -•  .  mo 

8  Bnjeu.  »  Bllti  M 

•  Hsppr  WS«»  1  K  ™ud  11 

8— r  Codstsf.  r  mo»  .  eu 

•  Hnltl  J  Msrtt.iMe  - »l 

■  B  Ptoonrrc  J  Del*  ....  OT 

•— *  Xalunr.  O  OnirUi  . »» 

18  Quertll*.  A  h"»rd<i  ...  OT 
II  l*nrd  nir»r-lo  i  t(  Pau  6» 


O  malhar  a  truus  tm 
do  (Nudo  ae  Riu  -  áp 
-•mento-  oe  nixu  -  I 
Wa*nmron  Lui»  Rm  i 
Próximo  A  OB-tetru  -  ] 

cima  d»  Csae  da  ro 
Coam»  e  Oamláo 


Albénzlo  Barroso  racuou  d*  sua  vinda  para  dirigir  Hud- 
aon.  preferindo  llrar  am  Cidade  Jardim,  onde  está  animado 
pela  possibilidade  de  alcançar  a  liderança  da  estntUtlca. 
Agrupou  boas  montarias  na.»  tròs  reunlóc»  e  na  noite  de 
ntnanhã  estara  presente  em  cinco  páreos,  abrindo  a  notur¬ 
na  com  Profestóra,  que  é  uma  vencedora  provável,  levando 
mesmo  a  nossa  preferência.  Qulric  oirl  e  Qulmla.  aio  aa 
adversárias  mais  diretas. 

NA  VEZ 

Eslá  na  ve*  o  HigiUla.  que  foi  nossa  mdlcaiç&o  de  pon¬ 
ta  faz  uma  semana,  tendo  chegado  próximo  do  ganhador. 
Sua  "chanct  e  ngt  ta  maior  que  na  derradeira  apresenta- 


çio,  maa  ainda  não  merece  o  titulo*  de  barbada,  pop  re¬ 
conhecemos  obstáculo»  certos  em  Quererá,  de  Rigotu,  Mon- 
teflorc,  na  dlreçáo  de  Fagundes,  e  Speed  Boy.  na  moniatrli 
dc  Barrmo.  A  ordem  citada  á  bastante  viável  de  conllrma- 
çào. 

Ctüainur  ã  nossa  Indlcaç&o  no  terceiro  páreo  dc  amanhà 
em  Cidade  Jardim.  Vai  enfrentar  adversárluc  perigosa»,  cou- 
fando-ae  entre  os  mais  postlvos  a  parelha  Amanuenst-Avrr- 
no.  e  Kanclahar.  mas  a  nossa  crença  é  a  de  que  terminará 
dominando  a  prova  com  ratetlo  compensador.  Deixamos  pa¬ 
ra  terceiro  a  chave  um,  ficando  com  Ka".dnhnr  para  o  se¬ 
gundo  pós  to. 

DESFORRA 

Barroso,  caprichando  nas  montarias  esrolheu  no  quarto 
páreo  a  de  Ivory.  com  a  qual  tem  boa  “chanc*"  dc  vitortâ. 
íí*4  ''-H8011'  CQnduzindo  Montemé.  tem  "chanct  "  de  de«* 
forra  aôbre  o  vice  que  o  persegue,  c  vamos  com  essa  m- 
rnca.io  para  a  ponta  O  número  um  fica  ainda  para  terliu* 
ap0n.,nmoa  COll'o  segundo  nome  da  carreira  K-*r- 
lete.  Das  restante»,  falam  multo  em  Iamnra 
.  ,  ...  EQÜILIBRfO 

Iróndolo.  Jclnnte.  Julck  Ora»*.  Ocidental  e  Jét  Pllot. 
formam  um  quinteto  equilibrado  *  nfto  e»tá  fácil  antmpáf 
^“íit.nra8 *ternUl,lí.rt  lcr#,ldo  •  melhor.  Mas  é  mx*o  devrf 
«n£ntelitaci?.,*0  lLt0j  *  í4c<‘  *  *•*  responsabilidade  vamo» 
apontar  o  trio  Iróndolo— Jriante—Julck  Gra.v  lembrando 
como  a*ar  viável  Oelden’»! 

^  NA  LAROADA 

cavrairi  ^  rlvVra<á* T,a  b  par,lcl4  »  formação  do  marcador  ne».-a 
carreira.  Jllto  é  fórça.  ma.»  pode  ter  problemas  de  salda,  e 

1  'ü? 'f  r *  a.d T 0 rsá rl 0*  perigoso»  em  Montrnas- 
íulíá*0tl!ri?a.nÇ*'  ®f.Jboleto  *  Odon.  todo»  A  vontade  no  per- 
«iraraíffto  ponta,  com  reserva»,  apresentando 

?SbnSSSSS  105  fm  eSí0  dP  fracasso  Ordenança 

magnifica  de  trel- 


Vocint  mio  filho  contra  a 
Poliomielite  Procure  o  póo- 
to  da  secretaria  de  Saudi 
mais  rróitmo 


1.600  METROS  —  Cr«  1. 000.000 


AS  16.25  HORAS 


•*  PAREO 


1.»  VARI  O  —  Premi*.  ■•Rtrrofe.  4 — 1  »!  1>  tmrfl  M  »r rl-n  »• 

mm  Se  OiKRiao"  -•  á*  3*  non*  I  Turt.  J  v.ulmlo  6* 

—  Cr»  I.IM*  «*■  —  I  l«*i  ra*itn<  — 

A  rala.  4.*  rVRCO  —  Premi* 

Nr  » I.nte»  Cnrilovll  IVtlt"  —  A*  31.1» 
I— 1  Quu-k  Olri,  M  Nappo  ..  tu  —  rr»  MOT.im»  —  :  ■««  mriru.  — 

3—9  nahitutiinr.  J,  Cxmurgo.  t»  Arei* 

3 —  9  QtomU  J  Hl  Cavallieirn  M  *  k; 

4— 4  Profsmór*  a  Darrrwn  (n  1—1  tTorv,  A  U»rr*.o  .  V. 

1“  e\RP.O  —  PrimU,  “Sihh.i*  I  Aruii.  *  Ount-iou  ..  .  lt 

Oerara"  -  4*  iil.11  h«n  -  Cr»..  9-3  lr.ir,»ra.  3  kt  Anuirlt,  ,  V 

I.MM.9M  —  |  tu*  metnn  —  Arei*.  4  iir».,*!*,  J  n*,itw  ..  . 

K:  5— S  K.-.rt,  tt.  0  Di  tra  .  Mt 

l—l  int>i*t».  J.  M  Amorim  .  M  *  Qura*.  M  Rorhe  i* 

9—9  ftpeert  Boy.  A  h<rro«>  ...  1»  4—7  Mutuem*  I  Rtgmu  AM 

1  Mim  -Ítnre.  j  Pügtinari  M  *  Omtil*.  L  Ovalhelr.i  67 

6—4  P*n*m6  J  8*rtn*  _  5*  M  PIHPO  —  premfn  Anil»  l»n- 

6  Qusbellno  C  Plóom  ....  ÍJ  mnnf  —  A»  791'  h*.r*«  —  Cr» 

4— «  Ail>,  *  Ocm.wtr** .  St  i  toa Mta  —  Cr»  (»««•#  —  Cr»  .... 

I  «Jimrer*  t  Rlgnnt  .  ...  H  3WI  * >9  —  Cr«  iw*w  _  |  !«  m*  ■ 

1*  PARVO  —  Premi*.  **JrMn*(m  Ir»  —  Arei*. 

P*«r»  6*14*4*  Pilho"  —  A*  31.10  •  Kg 

h.or**  —  Cr*  MM  »M  —  |  ivo  mr-  1 I  J*)*nt*.  t  Ri  -ml  ...  6» 

too*  —  Ar»U.  y_j  |nm'k,'n,  J  M  Amorim  6* 

Rr  9  0014*01*1.  M.  Hor*e*  v> 

1— l  Am*ou*n»«.  W  Prelr»  ...  JJ  o — 4  Julck  Onn  A  B*rro*c.  93 

“  Aeerno.  H  tom  ...  *5  *  Q»1-**-t.rr*  ir  *(*******  • 

2—  *  H»BiUh*r.  3-  O  Xllv*  P.®  40  4— «  J*(  Pilo»  L  r.-  ih*lro  >.■ 

“  Penaáral*.  3  O  Sou*»  V4  7  R!"*,  »r  C  num, o 

9—3  Calunie.  0.  Taborda  ....  M  a»  PiRZO  Príbuio  rarvi  »  ...» 


1.400  METROS 


AS  1*00  HORAS 


7*  PARF.O 


7*  l’inoc.no-lt*]»i*n» 
9*  Alireil(fR**(i*t* 

9  *  luno»  tilu-Dwk*  t 
5»  a**«»'*-Tro*ráo 
8»  plnochlo-hajaleoa* 
1  *  arxiV-Thxáo 
0  a  l,uioch|o.!t»|»lni*< 
4  •  P.etjvle-TrOTào 


M.  8a1u* 

A.  V  clrn 
A.  Comia 
A  Araúío 
p  Muryurto 
M.  Ollrrif*» 
1-  Prnviru 
W  Al»** 


1—1  Alcio,  J  POfttlh»  .... 

9  Imtrrr  M  Otln 
t—%  lt*J*lemi  P  Alre* 

4  D»ml  A  61  Cuninh* 
6—8  Pr«fl».  J.  Hm  .* 

8  Icote  J  Dlnt* 

4— V  PontaU.  3  n  Ihiulx 
8  DurX*t  3  Mm  tiMiKi 


emaco  x»o 


1.100  METROS 


AS  17.35  Ii-.'R-\8 


|R  PAKkO 


1 — 1  fiUtoi,  A  Ri'c  ...  .  .  . 
"  Burhni.an.  J  punllho 

i»  p*ie  a  sen 

6—1  O  Califa,  A  Rlnado 
4  l.  Roberto  ... 

6  tnlbu.  O  Muretra  .  . 
t-«  Falr  Rir  P  Pereira  P  • 
V  l*uU»*er  M  fUlr*  .... 
8  tparv  *.  B  (t*exer 
4-8  Mui».  J.  O  Martin* 
18  CIOS  6  11  r arr.lr.h* 

•t  A*  rlr»n.  1.  Coerria  .. 

H-epterá  ft.  l.lMO  ..*•• 


l—l  Jirirlea.  9  M  Amrnim  . 

9  Dal*.  3.  Roidko  . 

6—3  duiarin»  J  Cur ralho  ... 

4  0*1*  J.  Santo*  . . 

J  l  Re»»'**  P  te  Menrr  P». 
4  n»  t*  n  Rulen  J.  Poun-1* 

«  7  tt o*l*l»  ki  Rorh*  . 

I  Privoo.  P  .v.orete*  . 


O.  M  fr r.aud. 

13°  RubenrJto-Prol**»* 

K  Krvlto* 

S»  biioMninu-Ot iro 

O.  1.  P*rr»1r» 

1  •  r.-lmanto-Nlllro» 

H  Ribeiro 

6®  Venuriono-Protoeolc 

J.  R.  nilvt 

1  •  6l»lp«ita*.Pl*mrUiro 

L.  Peir.lr» 

4®  M»nget«»ui-THul»r 

J  1.  Petiro*» 

1  ®  Rm*l*no-U*ulnrnt 

1-4  Tm  Vaios»  o 

I  J 

c  i 

e,,«»-ti»it»nt>- 

i  sor  r.M 

m  > 

A— f  «rrn,»  J  b 

14 

i  \v 

Mturio 

L* 

8  Pl»e-V*lT»i» 

I  Mri  ot. 

7n  à 

A — •  F*T»i|n.t  *  j  » 

>4 

A 

M'»ra.?-* 

«♦ 

Brytnr..*  Piar 

i  :m  OL 

m-% 

«  Navpoi  Morm  J  H.icffiTo 

•4 

» 

Rerte  •• 

1* 

rorma-Brxtn» 

1  300  OI. 

n*4  5 

4-4  Ror^ein».  l»  Air»- 

M 

J 

14  ttllT» 

1“ 

ontni-Vtilratt* 

1.400  A!. 

f*  4  9 

•  f»«fnR*ip  I  Prnmt« 

u 

láêtn 

l  * 

CelTft  tz  *F1 Atxnm 

1.900  OL 

n“3;6 

f  PAREO  —  AS 

14.45 

HORAS  — 

1.200  METROS  —  Crf 

1.500.000 

|  4  L.  PMlfrdBA 

!  •  rnftrtta>l*  **pimicr« 

i  j.  c.  «nr» 

11«  RdlçAo-H»  VcmpA  • 

1  a  Moraln 

!  h  wiHcír* 

l.o  AlaU*Jmlé 

r  m  müo 

7  a*  Tltulu-fcpalh»  Rfx  •« 

1  101*01 

1  •  piiJ»roo-R»i:ffi#t 

P  Mur»i»ilo 

»•  Vnono-Ploco 

K  r  .routjnh# 

1»  Arulko-Kopnlrx 

o.  r*n« 

D.®  Me AlHlOr*DBflK«’lb8 

W  Ahre» 

8.4  M— «litor-DiunoclM 

J  H  AUva 

9*  P»rto-Jork*r 

.1  W  VUllA 

4  '•  Pa<iO.Ju,-tC«r 

A.  Mnni  t-R 

6  *  r«trot*Jocinf 

1—1  Lua*t»«a  J  Curtuno  ... 

»1 

j 

8  Sllra 

r* 

R*J»n-U»urp«dOT 

I  300 

AI. 

88"3/6 

57 

W. 

O.  Oliveira 

i.° 

13n«8ll»-UimB  V 

!  <500 

OL 

68**3  '9 

1-1  t\  «titnrrrm  r  Am- 

17 

r 

Trtportl 

4« 

RAjAn-LunaUlon 

1  .vw 

AL 

•4*71/9 

4  Qumal  J  Tt*t* 

67 

p 

Morr«iilf> 

L  Rirardo-RimOdlc 

1.000 

cu, 

873"/6 

67 

o. 

1.  frireir» 

Niu  corr. 

rara 

ae|M 

1—0  H«n  Prtum  M  0llv« 

67 

M 

Cill 

M 

Jorlu-Hnval 

1 .400 

AP 

ar-i/s 

t  «vcninf  World  A  M  C». 

B7 

H 

Curvalho 

•*• 

H  Urrmoln-Ktulpen*» 

1500 

AP 

70- 

0  Btjnirr1llH>.  K4r  nofr» 

c. 

Mor  ruOo 

NAo  rotre 

—  — 

—  •» 

4-0  rj>i  r  um» 

57 

J 

AttlilMd 

L  Rtrarrt*>-*1  Xn*re-err* 

1,000 

m 

pra-s 

Iff  Ptranor.  .»  n  PmiUelo  . 

.17 

a. 

Murgudo 

Ri»|*n-!.una»K»n 

1  MO 

Al. 

89"3  6 

11  Rliauix.  NAC  e  • 

33 

o 

Cou  li ul*o 

N4o  r  re 

i  A*  Araújo 

1  Id*ni 

9» 

Araetilum-ltrrrenlto 

1  900 

CJL 

73" 

H 

1U*r»*f  râ 

7.° 

JlMih*'lrxi-Z»moo 

1  400 

ou 

M*  4  3 

» 

Murralto 

J* 

Xlíu-Tobaoco  Ho«0 

1  :*oo 

Ai» 

84  "9  6 

r 

P  lunor 

0« 

E'tf o- Tom «8COO  Ra»d 

1  400 

AL 

Ml  9 

j. 

c  mira 

N<7*(T»IO'Obvio 

1  00*’ 

AP 

«4  "9/ 6 

v 

COtr*R» 

A  rv  nn  i  nm  ^(*  rrn  m  io 

1  3AO 

OL 

73" 

XI. 

Aralllo 

B» 

Cheviat^itan 

1  300 

Al. 

M**4  S 

K 

cunit* 

ya 

eul*m»ndr*-VI*T*l 

l.w» 

AP 

7**3 *9 

Z 

Otl^dr» 

4,* 

Mff>-Toij*i:eo  Ro»d 

I  300 

Al. 

M  7  5 

P 

rAfra^hd 

1  ** 

f^rrhÁ^Srlo 

!  <W» 

4P 

04- 1  1 

O 

P  R*l> 

14® 

>C**.ré-Mi*»<llm 

1  rmn 

AP 

*4*J  1 

* 

V.  Knroif 

*♦ 

Arg*n»  .m-a*rrant*e» 

1  900 

OL 

79" 

VI. 

OU 

1  ® 

Kdlçáw-Coralran 

1  <KM 

cu. 

«79 

L. 

Ktrrr.ru 

1  « 

Prmocoi  >*  Mnu^vtoij* 

1.000 

OL 

M'*4  9 

R. 

rtiK.» 

1  lilt*>*C6  .1*11 

1  300 

UM 

90*  3  9 

P 

ADHri» 

K9t|b(irno-R»tc|o 

I  *on 

AL 

100-5  3 

Ae 

ArnOio 

ll»  '* 

1  Jt  IfAr.nilfl-teO!  f*  o 

2  4‘JO 

OL 

147*3  9 

H. 

Itartii».» 

Rtli«l-t»i  Pranç»  •* 

5  4W 

OU 

143**2  3 

X 

pré»*/ 

rriHnlitJ-9 

1.300 

AP 

10*3  5 

lilrm 

Klb«l®Un|tpy  WUlúOt 

1  4f4i 

OM 

140**5  3 

P 

Mnrrnrif» 

Bar-Kl-AjterOUl* 

5  400 

ou 

iw;*3  9 

8 

D’  An  *r, 

13° 

DomliiA-Quenil* 

1 .000 

OI. 

n-ji 

C 

IVrnin» 

HudRon*l>1lcfto 

1 .000 

OL 

*1*3  9 

n 

OlNEIlZ 

RpiiOdlu-Rl  Entreerro 

1  000 

OL 

•nu* 

4 


A 
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COMPRA  -  VENDA  -  ALUGUEL  -  iMPRlGO 


AV  AUTOMÓVEL 
CLUB  i 970 
IRAIA  -  CB 


"Só  com  o  humildade  dos  Pretos  Velhos,  a  dedicação  •  coragem  dos  caboclos 
serã  possirel  o  trabalho  difícil  mas  necessãrio:  unir  a  femília  umbandista" 

(DECELSO) 

u  pouqubiUno  tt>«  mlm.  Jcrémlmo  ou  tuinaklo  Dr. 
i  »  linguagem.  S  por  Landi  ou  Joáo  de  Fruta*.  C*r- 
>  o«  moto  dedleado*.  >'*lro  ou  Pedro  Todos  tém  d* 
un  de  fato  i*t*  reli-  «*ar  unido*.  Dtverglndo,  ma» 
banda  querida  vivem  eonotrumdo  um  bue  doutrtná- 
túnnulM  «nperada»  rl*  capas  o*  uni,  com  llber- 
Idrtlatra*.  ajVmUUf  d»de.  com  autonomia  per*  aa 

««nd*».  8 inrt  an bunda 

O  bebei ed  JarOnlm»  de  Rott- 
•*  aecuir*  hoje  par*  *  cachoei¬ 
ra  de  Murtqut  com  o  terreiro  da 
Ve  th*  Marte  Oonra,  dlrtirMo 
Ml*  Irmão  Oalbelrr»  +  Hoje 
tem  (Ira  fraternal  na  'crida  Es¬ 
tréia  Ouln,  Rua  Aeofttnho  H«r- 
balho.  44S.  dirlRida  pato  bebe- 
l«A  Aurélio.  LA  Irrmoa 
7.amW  thea  ajude.  Zambl  lhe» 
dé  fetlrtlaçOe»  e  raude.  Blm,  Ire- 
mo*  levar  ao  primei  Benjamim 
Figueiredo  e  todo*  n»  filho*  de 
tenda  Mirim  nosaa  «audaçáo  na 
oportunidade  em  qoe  feiUJem 
41  ano*  de  trabalho  a  aervlço  de 
umbanda  Ao  bom  Oaur,»  Ire- 
mo«  lerar  o  noaco  saravé  a  ao 
cablneo  Mirim  o  noaao  ohey. 


SENZALA 


tura  doutrinária.  Idctca  e  racio¬ 
nal.  Sair  do  fciiieclmno  o  cair 
tio  idolairlimo  t  nâo  aatr  do  lu¬ 
tar.  t  aalr  do  engôdo  e  cair  na 
mentir*  A  rellgláo  de  umban¬ 
da  ira*  uma  maniatem  nova  c 


ulaa  é  oompNae  em  eu*  defi¬ 
nição.  pdato  que  a  eOiiira  •  ■ 
antítese  da  análise  ada  eon- 
denacáo  déate  A  rdlglio  de  um¬ 
banda  «  anun  Por  aar  «imi>i'- 
tam  ddo  táo  mal  interpretada 
A  rellgláo  lundameatal  é  *•- 
eenelalmrnte  rttuaUeUca  UM 
par*  entender-lhe  o  ritual  der# 
o  nadftto.  ente*  e  acima  de  tndo 
ronheeer  ou  aaber  o  que  aeja 
rel'gláo.  Sem  lr.tr»,  há  de  en¬ 
contrar.  como  vem  encontran¬ 
do  dificuldade*  em  em  manejo 
Vimos,  por  Isso  tnvençbr*  de 
rttuale  eem  sentido  *em  Uflea. 
Em  virtodr  do  trabalho  deem- 
volvido  pela  Kaoola  Superior 
Inlcláttea  de  Umbanda  do  Bra- 
atl  doa  6nr*o»  fadaratlvos  o* 
qual*  buíram  dtsetpltnar  *  rt- 
tuallatlca  d*  reVvân  de  umban¬ 
da.  ry  que.  como  escreveu  árte 
Jornal.  *áo  tudo  e  nâo  aâo  na- 


MuAâsT 


Dia  tí.  quarta-feira.  fomos  levar  nosso  saravá  á  lalo-lxá,  tf.  fria  Miranda.  Dedicada  filha 
de  fé  e  dlrlçente  fundadora  da  Tenda  l  N  S.  dr  Fátima.  Trabalhadores  da  Jurema,  Rua 
OMvia  Ma  tu  em  Maduretra.  A  fenda,  engalanada,  ndo  «d  com  lindo*  enfeites  e  flòret, 
mas,  fombéro.  com  "filhos"  em  suas  roupas  rffuaJbtlea*  mulfo  bem  cuidadas  Orfeu,  um 
doe  diretores,  entusiasmado,  falou-nos  das  obras  que  estio  realixando  para  abrigar 
crianças  e  velhinhos.  O  espóso  de  nossa  irmâ  fria.  parecla-nos  mais  forem 


OfkhM  4a  Cominhèo  Conceralanòria  P.  N.  M. 
smmmIi  parai  preonehar  mu  qaadro: 

LANTERNEIRO 

(INCLUSIVE  PARA  EMPREITADA) 

MEIO  OFICIAL  LANTERNEIRO 
MECÂNICO 

Aprese  wtarea  tòmanfe  a*  que  ponuwn  gxpariêncfo 
comprovada  «o  Carteira  Profinienel,  soçunda-falra, 
è  Avtnlde  Suburbano,  *•  |  643  —  Del  Co  atilho 


NO  CENÁRIO  DO 
,  ESPORTE  AMADOR 

* -  V ALFREDO  LOPES - * 

Campeonato  dos  jornaleiros 


pera  mu  Mnri- 
ço  profissional 
entrages  .rá¬ 
pidas  chamo 
nossos  ven¬ 
dedores  polos 
tols.  29-8209  # 
Cotai  91-0408 


Par*  o  anoontro  com  o  Báo 
Crtatováo.  na  manhã  d*  hoje 
em  Piruelra  de  Melo,  o  ün  co 
polo  campeonato  de  veterr-oe 
nromovldo  pela  LUTA  DEMO¬ 
CRÁTICA,  o  Madurei r*  que  se 
mcotVra  ao  lado  do  Bul  A-  e- 
rica  do  Oajú.  na  Udirança  da 
tabela,  lançará  o  eetulnte  qua¬ 
dro:  Lucano;  Bltum  —  Salva¬ 
dor  —  Olavo  *  Vadtnho;  Hl  lo  a 
Zoquinhs;  Peullnho  —  Bdaon 
—  Baduoa  e  Elléeer. 

007  A.  C.  d#  B#«to 
Ribairo  joga 
amistoso  ém 
Coalho  da  Rocha 

Oaa  salda  marcada  para  áa 
noh  em  dnlbua  «epee  ai  de  roa 
•ede  social  na  R.  Camorop  m 
em  Bento  Ribeiro.  Jo-ará  hoje 
axnlato  ammte  em  Coelho  da 
Rocha  a  reprfaenteçlo  to  frf 
AC  e  terá  como  adv-  r»4  o 
clube  local  Cometa  F.  «J-  a  r'"* 
lida  má  marcada  par*  ê’  10 
hmras  no  campo  do  Interna¬ 
cional 

A  delegação  eetá  iob  o  co¬ 
mando  do  prratdente  do  clube 
ar  Carméllo  DtonUlo.  tendo  co¬ 
mo  técnico  Elias  lOentllt  #  o 
irir— f Atila  (Bolinha*. 

O*  craque-  aâo: 

A  luta  lo.  Leo  Dlogo.  Jorge 
Turcâo.  Celso  Orlando  DadU»)'<> 
Dack  Maurício.  Jorge  M<wqi"* 
to,  Tota.  Ervmllde*  Jorge  P»'- 
tana  Oargante.  Jurnd  *  V*- 
dlnbo. 


tuals.  E  o  que  »emo»  por  af 
In-tuulçOea  que  iraaetr  nomea 
que  uives  ficam  atipm  aer  da 


Altâa  há  até  meam*  faderaçúe* 
i*lc)  que  objetivam  o*  mesmo* 
fina,  •akorar.  aeja  vendendo  **- 
Ututoa,  licença  da  Policia,  di¬ 
plomas  eu  tendo  merltérioa 
eleitoral* 

t  preciso  atentar  para  a  dinâ¬ 
mica  medtalea  em  umbanda, 
pois.  difera  d*  martlanWlads  no 
-npirlthmo,  ou  em  qualquer  ou¬ 
tra  escola.  A  medi  unidade.  Un¬ 
to  pode  levar  o  médium  â  e* n- 
tlflcaçâo.  a  uma  v*da  mística, 
como  o  pode  levar  ao  hoenécto. 
Portanto,  oonvém  eitudá-la. 
nonhecer-lhe  s  dinâmica  Dla- 
tlnrOlr  o*  vârtr*  aanecto>  da* 
fa-ildsde»  moltiWea» 

O  u  a  n  do  dn  rvmwnome^to 
"o  1  *  •— ln*rto  RraaVcm  *6- 
hr»  P»"»1*»  d-  rt-nh-rvd»  e-e- 
moí  *  myntimidad-  d»  mn-t-ar 
a  -ui  lleva  do  nmblema  pela 
mesmo  em  AUan  Itardee  *le  ae 
*ure«ent*  confuso  Em  umban¬ 
da  formou-se  um  estereotipo, 
que  em  multo  dificultará  a 
compreensão  do  probl-ma  Ma* 
que  todo-  aludem,  nio  *e  tor¬ 
nem  tnd  fermtç*  a  éale  trabs- 
n»o  a  que  ae  entrega,  nâo  «6  à 
F-cola  Superior  Intdátlc»  de 
r-n banda  do  Brasil,  ma»  tam¬ 
bém  oa  dlvenoc  drgâo*  feder**.' - 
Que  ie  unam.  moa  P*T* 
tanto  precisam  de- armar  oi  es¬ 
pirito*.  Pe)n  Taneredo.  Benja- 


VALFREDO  LOPES 


ESTALEIROS  MAC  LAREN  LTDA. 

de  proflulonads  competenw*  psrs  admtaaâo 


precisa 
Imediata 

O»  candidato»  devrm  comparecer  â  R  Prsla  de  lnha4- 
*7* - - -  B0N8UCE880 


aal  r  diretora  do  d-partam ra¬ 
io  «oclal  do  referido  clube,  pro¬ 
moveu  uma  recepção  homena¬ 
geando  iua  genitor*,  que  fot 
a  vo  de  Inúmeras  f-llcltaçdc*  e 
abraço*. 

Sc  ccâo  x  Campo  Grande 

Com  vl-tn*  a-  ovcursOea  * 
Pítrojrdlia,  Miguel  Pereira  * 
Rio  Novo  (Mtiuii  Oernl*). 
irr  na:  á  reis  manhã  no  eaudlo 
Halo  Del  Cima.  com  o  Campo 
Orande,  a  Seleção  do  Depar¬ 
tamento  Autdnomo  Terão  **- 
Um  o«  de*portt»ta*  d*  aona  ru¬ 
ral.  um  bom  prélio  matinal  a 
BMÍStir. 


Mala  uma  rodsda  do  Cam¬ 
peonato  do»  Jornaleiro*  ierá 
realirada  amanhã,  com  os  te- 
guinte*  Jogo» 

Cárneo  do  Mavl  1*  (Caju1,  á- 
f  Tl  ho-a- : 

Sí.r?rp  s  HUrd' 

f  3  (  3  t  *#!.;•  * 

’  .  r.  j:  .  de 


Jurandlr.  Oapfto  e  António 
Marcrdorea.  Mslafmu  1,  Oa- 
pán  2,  Wlltlam  Jurindir  e  An- 
tdrilo  par*  a  7.1 »  DD. 

Artiiro:  lluntr  Tftiiri.  apon- 
trdrr:  Au-urto  Rc  ierto;  e  eio- 
rrjaeirft*:  Al"t  lo  Lim». 

S?C'AI3  CS7?RTiVAS 

Trui^urre  hoje.  o  anlvmia* 
rio  nata!!' ia  dc  di-um*  ara. 
Mar.*  J'.»é  dos  Ssntea,  aipi-n 
do  tr  Dtocléclo  d o«  8anW. 
p: «  llgiov»  lúclu-proprletárlo  do 
Jrajá  AC 

A  vrta.  Dllma  de  Carvalho  doa 
Samoa,  fliha  do  e-Umado  m- 


MOBILIÁRIA  PARA  TODOS 

SENSACIONAL  VF.NPA  OF  MM  PP  ANO 

GRAitDES  VANTAGENS  A0>  NOlvQS 


OFICIAIS 

FLETWC»«TA 


Pre«|,a-ae  Tratar  na  Raa 
4o  Mév<ro  11.  O  7*4. 


Campo  do  AixhleU,  tt  1  K 

hor*»: 

C*M!  Crtri  x  N(na  Iguaçu 

Campo  do  Sampaio,  às  9  30 
horas: 

Largo  do  Machado  x  M» Ji  - 

nára 

PUI  DAÇaO  P.l. 

■  ESCOLINHA 

Para  taltlar  ma'-,  um  emp^.- 
»ra->  Inctbido  em  m  cvle*  tic- 
r .o  parA  o  comei  ono.  a* 
aqulpes  dr  aapirar.  rs  -  amn do¬ 
na  d*  f  uudâçáo  F  Um  Biten- 
caurl,  irá»  até  ■<>  campo  do 
Nova  America,  ondr  n*»lx  opor¬ 
tunidade,  daráo  combalí  a» 
torte  quadro  do  Etpeiança  FC 


4  UHVOO  rtito  -  BVTRAf»*  r4Bf«».Al»a 
COMO  DEERI»  tsprn»!  •  OOM  SVTEb  <rt4EOn* 

xetmtonm  rOoOera  *  omrrn  da  .  CrJ  «Jtjj» 

mrrnitortai  Os  marfim  t  oartb  d*  .  CrJ  3JJ2J 

onneirada»  a  o*r*u  di  Cr*  Udu1» 

4>sda  grandt  rviMafl»  4*  SOS  4ft-CAM»ft  rüSÍÍÍ* 
001-0107»  nv  moí  •  •  noféjgfVTns  o»  formic» 

(flNflO  -  l»|i  ivi»  s*«irn  r  ranb*  «•  »«lc|ia»  yv*» 
«VgMBA  Dl  Qll  U»  I  *  MAS  M  -  JnNE  *f*í 
_ _ ry  ta  '■"Uf  kio»  Mn,h''V  -ET»” TF  — 


rHrrtimret»  et  a otm  UMVt 
•a  «rr)i>  S»1e  friçe  O  Ma 
i:»4«  WiHllW  -frllllí tte  I  «la 
n  m  •  .mn  «em  Tire,  gs 
aoiie»*  *  •»•!#»•  Use  unam 
a.*  »  »•»  «  -  u»mnt  te*  un 
vsi*  I.Vti»  U>M"I  *-u 

•aéerte  •  ,»rl  ll«i  «t  ére 
-eerm 


DR.  AUGUSTO 
ALtUQUERQUI 

Consultai  Cr$  1.000 

Av.  Ria  tranca,  ItS, 

H-*  a-4«r,  sala  1224 

K«pecianau  «m  doença*  do 
onraçâo  fitado  eitOmage  t 
inleetlno  Radloaeopia 

De  •  fce  II  horai  e  dai  14  ta 
lâ  borra  TiManet  SJ-M4J 


Amletoso  éaae  que  será  em 
caráter  revanche,  e  que  paru  o 
grande  cotejo,  eatá  o  depurU- 
manto  de  aaportea  e  recreaçáo 
do  Pundaçáo.  wnvocsndo  por 
Intermédio  dàite  matuUnu  to- 
dm  oa  eus  atletn»  aspirante* 
e  amado  rei.  a  estarem  no  cam¬ 
po  do  AA  Nova  América,  em  Del 
Castilho,  no*  vegulntea  horá¬ 
rio»: 

Aspirontes  —  13  30  boro»  — 
Ronaldo  Aliton.  Váller  Caril- 
nho*.  Brineo.  Altair.  Ricardo, 
Perelllano,  Pedrinho,  DodA.  Jo»é. 
Darlo.  Machado.  Vidal,  Anténlo 
e  Zé  Marta. 

Amadores  —  1130  *101*1  — 

Mosctr.  Ciaudecí,  Pedrt  Atrl- 
de*.  Atíemlr.  Jalmlnhn  Anién- 
co,  Dldiu.  Céeat.  Rubem,  Ro¬ 
berto,  Zéxlnho  e  Cuedee 

IM  IRAJA:  ALA  DO 
SERENO  G0LE>:U  27."  DD 

Duas  lnterceMnifs  partida» 
de  futebol  de  salào  foram  tra¬ 
vadas  quinta-feira,  h  noite,  no 
amplo  glnáelo  da  Rua  Monse¬ 
nhor  Pellx.  entre  ie  equipe*  d* 
Al*  do  Sereno  do  Irajá  AC  e  dn 
27*  DD,  em  homenaaem  à  LU¬ 
TA  DEMOCRÁTICA  As  pele¬ 
ja»  que  transcorrí  ram  cm  um 
ambiente  de  aadta  camarada- 
gtm.  ofereceram  oa  seguinte* 
neultadoa: 

Preliminar,  empate  d*  7x3. 
tenfoe  de  Reina! do.  par»  o  qua¬ 
dro  doa  policiais,  e  Válter  e 
Manuel  para  ■  Al»  do  Sereno. 
Arbitro :  Joee  Bannna:  crono- 
metflsU:  Orlando  Andrude. 

Reveruram  na*  equipa»:  Ale: 
Ootles.  Válter,  Joaquim,  Pauli¬ 
nho.  Bstéves.  Manuel.  Nel.  Rei- 
na  Mo  27»  DD:  Aluliio.  WlUon. 
Dftson.  joel.  Jon rt.  Rua».  Dar¬ 
ei.  Daniel  e  R «Incido, 

Principal  —  Ala  do  Sereno  I 
x  77.  DD  I.  Revrrsrani-se  no  ti¬ 
me  do  a  policiais: 

Francisco.  Darci,  Roberto, 
Paulo.  Mauro,  Relnaldo  *  Wll- 
eon. 

Al*  do  Sereno :  Lutsmho.  M»- 
lafala.  Néleon,  Lincoln.  Wllliam. 


JACAREPAOUA  —  PRAÇA  8tCA 
Sinal  Cr$  50.000.  —  Entrada  CrJ  20.000  Parte 
a  combinar.  Prestaçôea  de  Cr$  40.000.  Com  água, 
luz  e  esgóto. 

R  Albano.  293.  —  t  a  2."  rua  depois  da  Praça 
Séca,  próximo  à  Rua  Cândido  Benielo. 

Vendaa  no  locnl,  diàriamente,  das  8  âs  18  h- 


O  treinado  e  disciplinado  quadro  dos  jornaleiros  da  Linha 
Auxiliar,  eo-Uder  da  Tljuca,  na  liderança  do  animado  cer¬ 
tame  da  laboriosa  classe,  que  asnanhá,  ás  9  horas,  no  gra¬ 
mado  do  R.C.  Unido  dt  Marechal  Hermes,  terá  de  defender 

ante  0  conjunto  dos  jornaleiros  do  Kngenhc  de  Dentro,  sue 
invejável  situação 


PRECISA-SE 
DE  COZINHEIRA 


Com  prática  de  restauran¬ 
te  classificado  Pede-se  bda 
aparência  Tratar  na  Av 
Preeldemc  Varga».  313  D.  de 

Coxia». 


OBfl.r  Entre  a»  carta»  enviada*  tem  aparecido  o*  seguinte* 
nome*-  Benjamin  Figueiredo,  Taneredo  da  flllv»  Pinto,  Jevd- 
rumo  d.  Sousa.  Reinai'. lo  Xavier  de  Almeida.  Manuel  Floriano. 
Benedito  éoa  Santo»  (Espirito  Máu>  Pedro  ^5»,®**^*'  ,c*° 
Comelm  de  Almeida.  D.  Maria  da»  Ddre*  (Dodola).  D.  Marti 
Odete,  Oii'om*r  Sarche».  D.  Oulndln»,  Celso  Rosa.  O.  Marta 
•  NCo  de  Almeida.  £ontlnwm  eocrevendo . 


Concurso  Rainha  dos  Jornaleiros 
e  Craque- Padrão 

Na  próxima  lérça-feira,  dia  19,  às  17.30  ho¬ 
ras,  será  realizada  a  1."  apuração  do  concurao 
Instituído  pela  LUTA  DEMOCRÁTICA.  Rainha  a 
Craque-Padrão  do  Campeonato  dos  Jornaleiro*.  Oa 
representante*  dos  clubes  deverão  comparecer  à 
nossa  redação,  na  Av.  Presidente  Vargas,  1  988,  *o- 
hrelojn.  munidos  de  seu«  respectivos  votos.  Vários 
representantes  estiveram  em  nossa  redação,  entre 
eles  Mário,  da  Tijura.  que  garantiu  que  sua  candi- 
dnta  sairá  na  ponta,  o  que  Dlno.  dos  botafoguenses, 
não  acreditou,  esperando  também  grande  votação 
de  sua  candidata.  Bria,  da  Linha  Ausdliar,  prome¬ 
teu-nos  apresentar  uma  boa  surprésa  na  votação,  e 
I-uíjji,  do  Madureira,  incentivou  todos  seus  jorna¬ 
leiros  para  arrecadar  todos  os  votos  possivels  para 
sua  candidata  e  descarregar  logo  na  1."  apuração. 
Muitos  representantes  evitaram  comentários,  mas 
sabemos  que  preferem  trabalhar  sem  fa*er  alarde. 

Aguardamos,  pois.  o  resultado  da  1."  apuração, 
que  nos  vai  oferecer,  com  certesa,  um  dueio  à  par- 


PADARIA  E  CONFEITARIA 
BEIRA  MAR  LTDA. 

Pào  quente  tôd*  hora.  doces  de  tóda»  aa  qualida¬ 
de».  Bl.icoltos  finos,  manteiga,  bebida»  nacionais  e  ea- 

trangetras.  _  _ 

José  Morgado  está  As  suas  ordens,  na  Rodovia  Wash¬ 
ington  LuU,  1 713.  Quilómetro  3,  Duque  de  Caxias. 


Oasa  q.  a.  casinha  t  quin¬ 
tal.  CrÇ  40  000.  oom  fiador. 
Av.  Mciropòü*.  quadra  SI  — 
lot*  3  —  Jardim  Mnropóli*. 


UMIANDISTAS 

ATENÇAO 


.OTF.S  PARA  TODOB  O»  CMMIOB  B  POiBEB  -  ALOUNB  tlââlNOJ  COJâ 
g  AGUA  ENCANADA  JA  EXISTENTES  —  CONDUÇÃO  A  POBTA 
INFORMAÇÕES  DIARIAMENTE,  INCLUSIVE  AOB  ÜO MIN 008 

- —  TRATAR  NOS  SEOtINTEê  ENDEREÇOS) 

>ff'  Q0  Jaâa  da  Mariti  —  Raa  N.  S."  doo  Graça*.  J4R 
Caxias  —  Praça  da  Emanclpaçia,  106 


Estrava  SFRf.10  PEITCOTO 


_  puxa,  que  radvol  Eotea  ca r.»  nâo  pe- 
ram  d*  beber.  Como  bebem. 

K»f regara  a»  mfioa  nervoaareente: 

—  I  cu  aqui  doldáo  para  dar  0  tora! 
Duaa  hora*  mal»  tarde,  estavam  o*  doí* 
numa  eaalnha  de  campo.  Jorginho  nâo  cabia 

em  4  d*  contentamento: 

—  Vamos,  metí  amorzlnho.  Vá,  vá  colocar 
■u»  eamtaol»  e  vamos  para  o  quartol 
Ba,  porém,  aoooraou  um  ar  rlnleo1 
—  Antea,  prrcUo  falar  ccsn  você! 
w  falar  com'go? 

—  Blm  Quero  explltar  porque  reaolvi  me 
caaar  com  voeêl 

O  rapai  olhava-a  espantado: 

—  Caatl-me  com  você  por  vingança.  Pa¬ 
ra  me  vingar  de  tudo  quanto  você  me  hU, 
deade  quando  éramos  apensa  duaa  crianças! 


Ele  apenas  balbuciava: 

—  Vlngar-ee?  Como? 

Ela  olhava-o  com  nOJo: 

—  Sou  «ua  capósa.  mn*  nâo  éa  0  primeiro 
homem  na  minha  vfdal 

Jorginho  olhava  para  Velda  de  olho*  pr- 
regaladon.  enquanto  ela  continuava  a  falar: 

—  Entreguei  minha  honra  a  Robrrto.  nu 
!rm&o.  E»tou  esperando  uni  filho  dêle  PUho 
de  seu  Irmão  e  acu  «obrlnhol 

Jcrginho  deu  nm  auanlrr  dr  de*abaf  : 

—  Ora.  foi  meu  Irmáo  0  primeiro? 

—  Primeiro  e  único! 

Jorginho  acarou  a  pelo  braço,  lrrando-a 
para  o  quarto; 

—  Então  nâo  fax  mal.  Rstá  tudo  em  fa¬ 
mília!  !! 

FIM 


Combinaram  tudo  e,  Indo  parti  cana.  Jor- 
Ijlnbo  foi  direto  falar  com  o  Irmão: 

—  Roberto,  ganhei.  Lu  rabi*  que  o  bom 
tra  eul 

O  mano  tupantou-ec  : 

—  Oanhou  o  quê? 

E  êle.  entu»tasm*do 

—  O  amor  de  Veld».  Eu  sabln  que  eln  gos¬ 
tava  era  de  mlm  E  tem  mal*:  Vat  *e  caaar 
comigo,  no  mê*  que  vem! 

Roberto  tlmlUu  se  o  raoprmder 

—  ótimo  ffllCdüdc»  Ela  parn  mlm.  jú 
deu  0  que  fntoa  a  dar! 

E  *alu  um  dar  maior  atenção  ao  irmão 
Este.  por  aua  vez  rnttulamnndl»«lmo  com  c 
caos  mento,  nfco  ac  •mport.-u  pom  nada,  Tr» 
Um  logo  doa  panél»  e.  em  mero*  de  um  mê» 
tudo  eslava  pronto  para  o  cmAiío  Quando 
perto  da  noiva,  perguntava  colando  o»  Já- 


Jorginho  olhava  para  Velda  surpreendido: 

—  Voei  »e  caaa  comigo? 

—  Blm.  benslnho.  Vou  me  caaar  contlgol 
O  rapaz  segurou-a  pelo*  ombro*: 

—  Eacuta,  Velda,  você  Jura  que  não  está 


1  brincando?  Você  Jura  que  não  eatá  querendt 
I  debochar  de  mlm? 

—  Juro.  Juro  por  tudo  0  que  você  quloer! 
Be  continuava  incrédulo: 

-  Mea  nio  é  roaalvel  Por  que  eeea  00- 
|in  blta  reeoluçio?  Há  dlu  você  afirmou  qu* 


b!o*  á  orelha  da  Jovem: 

—  Já  comprou  a  camisola  do  dia? 

Ela  fazia  um  bectnho: 

—  Chi.  Jorginbol  Você  06  pensa  em  bo- 

cena! 

Êle.  porém,  quaae  gritava: 

_  Viva  aquêle  qóe  criou  a  camisola  do 

dial 

rtnalmente  chegou  otfUOo  acuaiirdo 
por  Jorginho  Apó»  a  cerlmón1»  rellgloaa.  0» 
noivo»  dlrlglram-ae  para  0  clube  da  locali¬ 
dade.  onde  foi  nervldo  um  ooquetel.  jorginho 
Impaclentava-M: 


preferia  a  morte  a  ter-me  eotno  eeu  ezpó»o! 
Ela  abraçou-o: 

— leso  fol  bá  dlaal 

Jorginho  btljou-a  com  grande  palato. 
Quaae  lhe  arranca  oa  lábloe.  por  flm.  decl- 

dlu-ee: 

—  Então,  pronto.  Vamoa  no*  casar  no 
mês  que  vem,  de  aoórdo?  No  mê»  que  vem! 


: -  ,  ■  -^=  MUKDIAl  Df  JUDÔ 

SURGIRÁ  HOJE  O  NÔVO  CAMPEÃO 


O  IV  Cmpooooto  Mundial  d«  Jodé  terã  encerra¬ 
da  Haja  è  noite  no  ginétio  do  Maracanã,  quando  ha 
reré  a  torneio  aberta  a  todoe  at  participante*  a  que 
■pinte rd  a  "campeão  abtaiuto"  do  certame,  sendo 
Mlb  uma  competirão  pràticamente  è  parte,  jé  que 
ae  Htulae  das  "peeadoa",  "médio»"  a  "levei"  taram 


0  programa  de  hoje  tem  teu  inicio  marcado 
para  ès  20  horai,  não  ta  tabenda,  porém,  quanto» 
judoitfat  participarão  da  metma,  embora  néta  po¬ 
derão  competir  atletat  de  tãdai  oi  categorioi,  tor- 
teadot  entre  ■)  pouca  antae  da  inklo  do  torneio. 


G  I  I  S  I  N  K 

i. Sabe  to  que  a  equipe  japenète  tom  um  repre- 
tentante  vinde  com  a  fito  exclutivo  da  conquistar 
étte  titulo,  a  qual  paderd  te  ser  com  Geatink  um 
combate  empolgante.  Entretanto,  e  campado  pode¬ 
rá  ficor  ausente,  porque  teve  sua  contusão  do  joelho 


ABSOLUTO 

esquerdo  agravada  durante  a  luta  com  a  japonêt 
Matvunega.  Cato  até  a  hora  da  pesagem  não  potro 
reunir  tuoi  melhorei  condição»  fiticot,  Geetink  terd 
substituído  por  seu  patrícia  Rutko,  pesa-petado  que 
demonstrou,  também,  étimo»  qualidade»  técnica»,  ten- 
de  perdida  apenas  pare  a  soviético  Kiknodse. 


BOTAFOGO 


mi 


DESPACHAR 


VASCO  DO  CERTAME  DE  65 


Vosco  e  Botafogo  fozem  esta  tordo,  no  Maro- 
jná,  o  principal  jôgo  da  5.°  rodada  do  turno  do  cam- 
sonato  carioca,  com  os  alvi-negros  defendendo  a  co- 
Jerança  invicto  e  os  voscainos  jogando  pràticamente, 
jo  última  cortado,  em  busca  de  uma  reabilitação 
iue  só  virá  com  um  triunfo,  uma  vez  que,  derrotodos 
pelos  rubro-negros,  tiveram  umo  semana  de  intensa 
movimentoção,  com  medida*  de  seu*  dirigentes,  vi¬ 
sando  a  recuperação  moral  do  quadro  e,  ainda,  os  re¬ 
forços  urgentes  de  que  necessito  Zézé  Moreira. 

O  Botafogo  não  contará  em  Bianchini,  que  Daniel 
Pinto  considerou  sem  "condição  psicológica"  e 
"Moné"  Garrincho,  que  pediu  paro  não  jogar,  uma 
vez  que  ainda  nòo  se  sente  cm  seu  melhor  estodo 
atlético.  No  onze  de  São  Januário,  a  volto  de  Telè 
oo  Maracanã,  estreando  no  certame,  com  uma  nova 
camisa,  é  a  maior  otroçâo. 

DRAMAS  VIVIDOS  Urde,  ertão  esrslsdos  dn  se- 

Um  detalhe  que  pode  tdentt-  gulnte  maneira: 
flrsr  »  mmiobtaa  do*  do  la  BOTAFOOO  —  Mane*:  Mil- 

advenáriot  de  hoje  á  Urde,  em  rs,  U  Cario*,  PauIlMtnh»  • 

conrideruçõe*  retrospectivas;  •«  Rlldo:  Afonnlnho  e  Oérton; 

do  Udo  Ae  Oetieral  Beverlano.  Roberto.  Jalnünho.  Sicupira  e 

houve  um  drama  de  bastido-  Artur.  _ 

rea,  com  a  brlça  Daniel  Pinto  a  VASCO  —  Oalnete:  Art  Br1.- 
Bianoulni  com  Oarrlncha  de  to,  Fontana  e  Oldalr;  Mnra- 

permelo.  em  8áo  Januário,  oa  nhlo  e  Lorleo;  Telé.  M  ino.  Cé- 

rrtoulcloe  do  rcvé*  ante  o  Fia-  11o  e  Zétlnho 


no  ano,  Al  lia,  nAo  chegou  mev 
mo  a  haver  entnnw.  como  W 
noiiclado 

DAWRON  TAMBÉM 

Embora  o  dirlgentr  An!«u# 
Sosre»  Calcada  leni*  di  >wn- 
Ur  a  compra  de  TUto.  pnV.-rr, 
do  SIderunrica  confirmam  qq# 
o  técnico  ZéZr  Itnreira  qusnA, 
estive  rui  Belo  Horlaimte,  «vo- 
lindo  o  Jôgo  com  o  Orrimu,  ptu 
“Taça  Brami  ",  deitou  tudo  prt- 
Itcunenla  acertado  F.  podrree 
Informar  mais.  que  tnnibín  # 
lateral  esquerdo  -•» 

naa  cogitnçéc*  do»  v**nit:» t, 
dependendo  do  preço  rt-  «,  n 
paue.  A  *rr  estipulado  pela 
campeão  mineira. 


que  te  despedira,  o  Vasco,  do 
eétio  de  68  e  de  nada  adlsnta- 
rlam  oa  refórço»  pretendidos 
Quanto  a  Tlio.  ponteiro  ee- 
qm-rdo  do  Siderúrgica,  o  nego¬ 
cio  raU  pràtlounenie  acertado 
com  oa  próceres  mineiros,  na 
base  dr  CrS  «o  milhões.  podrti- 
do,  todavia,  haver  desistência 
em  aua  contra  taçáo.  caao  2>éaó 
ar  >AU  bem.  em  Mrmtovldéu 
Na  manhã  dr  ontem,  or  pn>- 
fbuionals  vntralno»  fleeram  le¬ 
ve  exercício  recreativo,  com  to- 
drs  presentes.  Galnrte,  que  ha¬ 
via  ae  machucado  lurctramrnte, 
mellviruu  com  »»  apilmçõe*  de 
gélo.  niv  conitituindu  proble¬ 
ma  e  sendo  certa  aua  prcaença 


Calçada  nAo  maia  viajar*  pa¬ 
ra  Montevidéu.  anuvJiá.  deven¬ 
do  Ur  em  mu  lugar,  o  técnico 
Zéae  Moreira,  tendo  o  próprio 
dirigente  vaacalno  sugerido  a 
Ida  do  preparador,  que.  por  ter 
mal»  ambiente  e  ser  bàilanle 
exumad».  no  futebol  uruguaio  e 
no  Nsctonal,  clube  que  orientou 
e  deu  tréa  titulo»  num»  »0  tem- 
pirada,  teri  facilitada  aua  ta¬ 
refa  de  cmieguir  o  concurso  do 

ria  de  l»i.ça  e  rx trema  direi- 
Bd»  'IIo.  alem  de  oulro  r!e- 
manto  de  aiaque,  prcfermclal- 
i.iente  um  ponta  direita,  li iA 
está  com  seu  peMemrtc.  sin 
dia,  pastagem  r.o  bõho  e  tudo 
dependera  do  multado  do  Jo¬ 
go  de  hoje.  contra  o  Botafogo. 
Uma  derrota,  ocasionará  •  de- 
Siatãncla  da  viag.-m,  uma  vex 


Z<  Cario*.  Paullsttnha,  Rildo  e  Zisinho  cs' ar  ao  repetindo  esta  tarde,  n o  Maracanã,  o  lance 

movimentado  que  vtmos  na  foto 


VITÓRIA  CONTRA  FLUMINENSE 
LUSA  TENTA  PRIMEIRA 


A  Povturnif*»  tentar*,  est» 
tarde,  na  Ilha  do  Governador, 

I  iruite  io  FlunUucn  e.  tua  pri¬ 
meira  vitória  no  Campeonato 
Carioca  do  IV  OsDtemrto,  a 
fim  de  fugir  «I»  •"lanterna".  q”« 
ostenta  ao  lado  do  America, 
com  (  ponto*,  nnrntivos,  em 
___  _guaHp  apreaentaç6ey_  m  — 
O»  dui»  técnico»  flreran»  Al¬ 
guma»  modUlcaçdea.  em  seu» 
vaspertlYo»  tM  ema»  de  Jiga. 
com  Ttm  promovendo  o  reapa¬ 
recimento  de  Denflson.  pelo 
meio-campo,  deslocando  Joo- 
qulnxlnho  oara  s  ponla-de- 
Unça  e  “b'rrando“  Antunes, 
entre  oa  tricolores,  e  Denonl 
retirando  InexpUràvelmenlr  da 
equipe  Inaldo  e  Santos,  com  a* 
respectivas  entradas  de  Chlqui- 
|  nho  e  Mauro 

PORTUOUESA 
A  lu  a  atuari  com  um  meio- 
campo  nòvo.  com  Chiqulnho 
reaparecendo  no  pôsto  de  mé¬ 
dio  apolador  e  TUo  ser*  deslo- 
e»d o  para  o  quarteto  ofensivo, 
onde  Inaldo  e  Santos  foram 
"barrado*"  por  Denonl  Mau¬ 
ro,  que  também  estava  afasta¬ 
do,  voltorA.  ma»  anuindo  pela 
extrema  direita  imo.  aliA».  con¬ 
trariou  o»  dirigente*  luso»  len¬ 
do  0  vlce-prnxlrtente  do*  Inte¬ 
resse*  Profissional».  Amaurl 
Medeiros,  afirmado  que  se  a 
Português»  perder,  com  estas 
alterações  na  equipe,  Denonl 


poderá  *er  afastado  bnwilst». 
mente,  pila  Inaldo  e  Santut  vi¬ 
nham  atuando  bem  •  nA*.  m 
justificam  sua»  lubatitdcón. 
Tiunbém  o  fato  do  quartel# 
ofensivo  aer  formado  por  J<a». 
dores  de  pouca  eataturn  d». 
receti  o»  dirigente*  da  liu-u.  ror# 
.»  "I-JHKAq  *>•  Denonl  ücsqfe 
dlncfí.  Mas.  em  cotnpensaçiq 
Denonl  anrvaentar*  Zórlrco  it- 
aparecendo  no  time. 

FTU 

Enquanto  Uto.  os  trlrolarct 
também  terão  um  melo-cimpi 
alterado  com  Denlinon  rotun¬ 
do  ao  oundro  e  Jnaaulnrinhe 
Indo  n«"«  *  frente  fprmnndn  o 
“duo"  de  Are*  com  K-muimi* 
Anfune»,  oue  não  vlnh*  r-ndm- 
do  o  espe^Ado.  foi  “bn  rrnil*”, 
d-r-ndo  atuar  entre  n*  »*rt- 
rante*  No*  dem»!»  t«,w  -l» 
M  nrnhlem**.  devendo  «rr  ç*> 
serrado»  nr  loendnri"  «r  '  <’t* 
ri**-***  o  Amérir».  nn  ó]t!n» 
mdada. 

EQUIPT* 

A»  dut»  equipe»  atire*'**"'*' 
»e-<lo  Com  M-  semilntr*  rrrwfl- 
tulçfws:  Portugné-s  —  Wi-mt: 

Reuno  r  -t'aSn.  F,A»1— o  *  TUC: 

Chiqulnho  e  Mário  Breve»; 

Mauro,  Tlto.  Jedu  e  Zé  C»rlc» 
F^uminens"  —  P.d-nn  l*r- -- i. 

Valdr*  Alt* Ir  e  Rvuer:  Kll- 
seu  e  Dentluon-  Amorro  5— 
m* re.ee,  Joaquln/jiih  e  Olbca 
Nunca. 


foram  "'bamulo*"  Por  outro 
lodo.  Ftoéll».  Mário  Tlto  •  Re¬ 
sende.  que  estavam  aoa  cuida¬ 
do»  médico*,  recuperaram-se 
totalmente.  e  nAo  sáo  proolc- 
moJL 

AMCEIOA 

O»  rubro»  drisrSo.ieest»  urr. 
contar  com  »ua  fftrç»  máxima, 
ro  ficando  de  for»  o  aaguelro 
central  Alem  Sb  ma»  por  .rd  em 
técnlcn.  com  Oentll  Cardoso 
preferindo  manter  Wt'»on  San¬ 
to*.  oue  fér  excelente  msrtlda 
frente  ao  Fluminense  Heraldo 
será  o  lateral  esouerdo  enrman- 
to  Ari  e  .Torve  que  não  1o*»- 
r»m  contrn  a»  tricolores,  am¬ 
bos  oor  motivo  de  «vo tirsãn  es¬ 
tarão  a  oortne  ho|e  Os  ameri¬ 
cano*  trorsrilo  de  «trtema  lan¬ 
çando  «  4-J-4  em  ver  do  4-S-S 
com  0»*t»*r  -toando  pela  ex¬ 
trema  esouerd*  ^ 

QUADROS 

Tts  como  deverão  form»  ro 
dot«  quadro*'  Baniu  —  UWra- 
Jara:  Fldélta.  Mario  D  to.  UuU 
Alberto  r  Ari  Clemente:  Jnltne 
e  Ríibcrto  Pinto:  Paulo  Borre*. 
MamieWnho,  Parada  e  Reten¬ 
de  América  -  Art:  Jorge.  Wil¬ 
son  Sinto*.  Leòntdas  e  Her*l- 
do:  Amorlm  r  Iea:  Garrincha, 
Zezinho,  Índio  e  Gaspar. 

Corfntians 
defende  o 
secundo  pAsto 

8.  PAULO  (Bport  Preti-LU- 
TA  DEMOCRÁTICA)  —  O  Oo- 
rlntUn*  receberá  hoje  nc  E»- 
tádlo  Alfredo  Schurlg.  no  Par- 
quer  8.  Jorge  •  vtalta  da  Por- 
tuguéxa  Banllsta.  no  JÕ«o  maia 
Importante  da  rodada  do  <Xm- 
peonato  Paulista  da  Dlvlaáo  Ea- 
pedal,  com  ot  cnrlntlanoa  de¬ 
fendendo  a  vlce-llderança.  Mala 
cinco  pelejas  estio  programa¬ 
das  com  o  Palm  etnia  tentan¬ 
do.  no  Estádio  Palestra  Itália, 
no  Parque  Antártica,  a  rvablll- 
taçáo  de  seus  lUtimoe  Insuces- 
soa  que  valeram  Inclusive  a 
salda  de  Nélson  Fllpo  Nuficx. 
contra  o  Guarani  A  Porttiguê- 
sa  de  Desporto»  visitará  a  cida¬ 
de  de  84o  José  do  Rio  Préto. 
para  dar  combate  ao  América, 
completando-*»  a  série  dr  en- 
onntro*  com  Prudentlnn  x  Co¬ 
mercial  em  Preeldente  Pni- 
dente:  Fcrrnvlárta  x  Noroeale. 
em  Araraquwa  c  84o  Bento  X 
Juvculus.  em  Sorocaba 
Osvaldo  Brandão  não  léffl 
problema*  par*  escalar  a  equi¬ 
pe,  que  será  a  meam»  do#  ulti¬ 
mo»  oompromisso*.  No  amisto¬ 
so  de  Londrins,  contra  o  84o 
Pauto  não  houve  baixa*.  Olteu 
Aires  dc  Abreu,  ercolhldo  <Vi  co¬ 
mum  acArdo  falláa.  o  único  da 
rodada  pois  todos  os  demais 
foram  'sorteados),  será  o  árbi¬ 
tro  da  partida  contra  a  lusa 
praiana,  sendo  estas  a»  dua» 
formações: 

iinifliuinHmiHiiiiiiiiiiiiiiiiii|iiiii||lllllNMII,,,l|l 

i  n.tnir»  o*  notsui  í 
táXIláf»  t  UBfNAglAg  j 
Impihênei»  rroMeav»»  aeaaal» 
r.iame  rrt  nupriai  rrt>ril»*ls 
».  #— nr»,  —urrei»  Ó»n*r 

nrninrrAhiç-  . .  a*e 

tire  r  rom  ■***»#  «*b'»r*r» 
flheipi-ri-i,  g  Sr 

N  hnr».  *»-'«n»t  »  W«l» 
nng  «Ir  «.  I*  *<>n>» 
ivsvih  rsrtmrvr»  j 
ftar.ee  um 

a» Hl-  »»»•«»»  '•e»»»l«oiv 
galr>«>  pet»  -mli 

enirfcto  usnos  .  asun  : 
,  Má  Oá  BUA  UBtMJUálAMá 


O  Bangu  defenderá  »  co- li¬ 
derança  do  Campeonato  Cario¬ 
ca  frente  ao  America,  ea  ta  tar¬ 
de  em  84o  Januário,  onde  se- 
ráo  apreaentadaa  grandes  atra- 
çõca,  com  Manuelrlnlio  evtraan- 
do  e  Parada  reaparecendo  pela 
■ator  olrirabro  a  Art  a  Jont* 
voltando,  no  lado  americano. 

O  alvtrnbro  com  apenas  um 
ponto  perdido,  provenlentr  de 
um  empate  com  o  Flamengo, 
sem  gols.  enquanto  o  América, 
que  é  o  ‘'lanterna*,  ao  lado  da 
Português»,  ainda  nAo  conse¬ 
guiu  um  iò  ponto  positivo,  per¬ 
dendo  as  quatro  partidas  que 
disputou. 

BANGU 

O»  banguenses  aprcaentaráo 
como  grande  novidade  »  «*- 
trela  de  ponta-de-lança  Mn- 
nuetxinho.  que  eaté  emprestai 
do  pelo  Corlnltan».  formando  o 
duo  de  pontaa-de- lança  com 
Parada,  que.  por  sua  ve*,  rea¬ 
parecerá  a pd*  ter  «Ido  subme¬ 
tido  á  extração  da»  amtvdjbix. 
Com  Isto,  Araras  «  CsbmUmho 


O  quadro»  para  a  luta  desta 


^•«O*»»  -  *  '  v  *  ■ '  *  ^  **' 

O  America  sempre  deu  torte  o  campo  do  Vaxco  (conforme  atesta  a  foto),  local  do  seu 

encontro  com  o  Bangu  esta  tarde 


‘TRADIÇAO*  QUER  REELEIÇÃO 
DE  LOPES  A  QUALQUER  PREÇO 


FUTEBOL  DE  SALÃO 

MARIA  DA  GRAÇA  E  JUSSIAPÉ 
INVICTOS  NO  TURNO 


sofreu  em  Portugal,  deseja  sos¬ 
segar  para  recuperar  rua  sau¬ 
de. 

—  Sei  que  o  presidente  ertA 
doente  r  qur  necessita  de  re- 
I  si  uso  Mas.  também,  conhero 
Ijtal  de  vascatno  e  poa»o 
udlantar  que  éle  nlo  deixará 
vencer  e  náo  permitirá,  ermo 
nós.  que  c  clube  cala  nu  mães 
do  sr.  Jaime  Sonre*  Alves  ou 
João  Corr-i»  da  Costa,  candida¬ 
to*  do»  outros  grupas.  —  pros¬ 
segue  Dulce 

NEGATIVOS 

—  O  sr.  Jatrr.e  Honres  Alves, 
que  é  o  candidato  da  “Juventu¬ 


de  Vssralna”.  já  deu  montras 
de  sua  Incapacidade  como  diri¬ 
gente  do  setor  de  futebol  pro¬ 
fissional  e  náo  »el  como  tem 
coragem  de  pretender  ter  pre¬ 
sidente.  O  sr.  João  Correia  da 
Costa,  qur  vem  sendo  apoiado 
pelas  corrente*  da  "vellia  guar¬ 
da"",  a  "Luso  Br»*!  leira",  e  da 
"Taça  Ouanabarn",  Jamais  fé* 
algo  dr  produtivo  no  clube. 
Portanto,  ráo  homens  incompe¬ 
tente»  ao*  qual»  nenhum  v**- 
caino  de  bom  senso  pode  con¬ 
fiar  as  rédeas  do  clube. 

DIAS  PINHO 

—  Realmente  é  verdade  que 
•»  pensou  no  sr.  Mrton  Dias 
Pinho,  que  em  certa  ocaalán 
rasgou  uma  prombaórta  de  4 
mlthôe»  d»  cruaelro*.  liquidan¬ 
do.  assim,  uma  divida  do  clu¬ 
be.  ma»  isso  foi  anim  de  nrwsa 
primeira  reunlfo.  quando  ficou 
decldloo  qur  nosso  apoio  será 
dado  ao  sr.  Lopes,  mesmo  con¬ 
tra  sua  vontade 

MISSA  E  CONVENÇÃO 

—  Nosso  propósito  é  eleger  o 
Conselho  que  recolherá  o  pre¬ 
sidente.  Z  até  lá  o  sr  Lopes  ca¬ 
tará  completamente  recuperado 
de  sua  «aúde.  cum  a  ajuda  de 
Deus,  e  aceitará  Rcar  par* 
proeaegulr  sua  abra.  No  dia  S 


—  A  trodiç&o  vascalna  é  fiel 
ao  presidente  Manuel  Joaquim 
Lopes  e  com  éle  marchará  até 
o  fim,  no  aentido  de  reclegé-to, 
contrn  retas  facções  que  apre¬ 
sentam  r.omti  dc  candidato* 
r.em  qualqurr  «aba rito  r  que 
sle  homens  movido*  apenas 
pela  vaidade  do  ocuparem  i# 
inala  elevado  pórtr  do  clube. 

Dulce  Raaallna,  chefe  da  tor¬ 
cida  crurmaltlna,  nfto  usa  melas 
palavras  quando  defende  acus 
Ideal*  de  vascaina  Náo  acredi¬ 
ta,  por  outro  lado  naa  noticia* 
da  dtrtxténela  de  Loper.  que, 
ainda  nâo  refeito  «fa  crise  que 


ri  LStm  O  UlViltiM  IV»—-,  - - - -  - 

pontoa  do  Jôgo  Mlnenra  x  Astôria.  interrompido  em  vir- 
tu  de  da*  chuvas,  ficou  »endo  a  seguinte  a  classificação 
■eral  do*  clubfa: 

1.0  Maria  da  Graça,  1  p.p..  13  goala  pró  —  1  contra 
SaJdo  8:  2.°  Jusslapé.  2  p.p..  II  toais  pró  —  13  contra 
—  ealdo  S;  3°  Poola.MatM.  S  p.p..  —  9  8««>»  —  11 

contra  —  deflclt  2  4.°  Minerva.  5  PP-  7  goaU  pró  — 
10  contra  -  dellclt,  S  5.°  Astòrta.  5  pp.,  I  goaU  pró  — 
14  eontra  —  deflclt,  I. 

O  ataque  mula  positivo  do  torneio,  na  íoae  ilnal,  é  o 
do  Juaslapé  que  mnreou  18  goals. 

A  defena  menos  vmaada  é  a  do  Maria  da  Oraça,  va- 
aada  ac  te  vésea 

8EOUNDOB  QUADROS 

1.®  Paula  Matos  (Invicto),  2  pp.  —  16  GP  —  9  OC 
saldo  7;  1°  Maria  da  Oraça  (invicto),  2  p.p.  —  2S  OP 
__  |«  OC,  saldo.  9:  2°  Aatórla.  3  P4>,  13  OP.  10  OC.  »al- 
do  3;  3.°  Juas'apé,  6  p.p..  13  GP  -  22  OC.  úcuclt.  B;  4.° 
Minerva.  7  p.p.,  8  OP.  18  OC.  deflclt,  10 

O  ataque  maU  positivo  é  o  do  Maria  da  Oraça  com 
»  goaU  A  defei>a  menoa  vaaida  é  a  do  Puula  Matos  com 
8  goaU. 

MINERVA  x  MARIA  DA  ORAÇA 

Kncerrundo  a  primeira  rodadn  do  returno  Jogarão 
na  próxima  têrça-felra  no  G  náslo  O  vaido  Joae  Fernan- 
dea  no  Catumbl,  as  reprez  mtsçôcs  do  Minerva  e  do  Ma- 


"Fique  pai  Oentro*  do  futebo-  da  ta  Mo  latido 
LUTA  DEMOCRÁTICA  Noticiorw,  amplo  a  dlério 
a  tãdas  at  taxtas- feirai  a  oproiào  da  V/othttigtoa 
Rodrigues  o  tEQUI  PARADO,  tãbrs  ot  fafo»  mu» 
palpitanfai  do  taportt  caçula. 

N.B.  —  Itv»  roupão  dava  tai  «acartada  "ivvtat 
ro"  a  colocada  nat  umat  *tpaihad“i  paloi  quadrat 
em  logot  do  lomoio  de  IV  Cenfcné-ie  oa  eoleciono- 
da»  ■  anfreguet  ox  candidafot  i  «ó  >e4ore*  dei  ciu- 
bet 

Concurte  Rolnhe  do  Paéebn'  4.  Salão  paralelo 
ao  Torneie  de  Vaferanos  do  IV  Cv  enário 


de  novembro  s  “Trtdlcáo  V#« 


eslns"  ftrá  sua  convenráq  ne 
Or'eIi  Portueués  e  homologe 
rá  uru  deet-áo  E  buero  apro¬ 
veitar  esta  oaortunUtd»  pnn 
conrldsr  todo*  »«  v*»c»lno*  r 
compnreccrrm  à  Igreja  de  BA" 
Prsuewco  de  Paula,  no  Largo  de 
Hfto  PrancUco.  á»  11  horas, 
quando  será  celebrada  missa 
avn  acáo  de  graçaa  peto  resta- 
belecUnenta  do  nome  presidenta. 


VOTO  EM 


00  CLUBE 


Dvlcc  RotaUna  »  o  presidente  Lopes 
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MISS”  SIMPATIA  1964  DESVENDA  O  VÉU  DE 


RESPEITABILIDADE  DO  MUNDO  ARTÍSTICO 


DlARIAMF.NTK 

3-  A  DOMINGO  AS  21  MS. 
VESPERAiS 

AOS  ‘.AHAOOr  E  OOM'NGO». 
AS  IO  MS 


FlLASI  SOOO 
3000 
4.000 
1000 


VESPFRAL  POPULAR  AS  3"  FF  IRAS 
A  PREÇOS  REDUZIDOS 


POfIHONAS  |l  • 
POLTRONAS 
baltao  NOBRE 
HAlCAO  SIMHIF 


RESERVAS  PEIO  TEL  22  7S81 

PERMITIDO  TRAJE  .EâBQRTE 


Nossa  entrevistada  especial  desta  semana  é  Marlenc  Lôbo,  eleita  "Miss 
Simpatia"  1964,  no  concurso  de  “Miss  Guanabara".  Suas  declarações,  se 
em  parte  são  alegres  e  maliciosas,  terminam  por  proclamar  uma  verdade 
bem  guardada  do  nosso  mundo  artístico:  "A  mais  forte  das  razões  para  se 
ter  vencido  na  vida  artística  é  o  chamado  "pistolão".  Sem  isso  nada  ou 
quase  nada  é  possível.  M — Estas  afirmações  não  são  do  repórter,  mas  da¬ 
quela  que  vive,  respira  e  ama  o  mundo  teatral:  Marlene  Lôbo. - (Leia 

texto  completo  na  7.*  página). 


%  Esto  è  Morlene  Lobo,  uma  coíso  digno 
de  se  ver.  Dentro  de  mais  alguns  dias  estará 
enfeitado  o  palco  do  Fred's,  participando 
do  nôvo  show  montado  por  Haroldo  Costa: 
'Têrça- feiro  Gcrda  —  um  grito  de  Carna¬ 
val".  Marlene  é  de  fechar  o  comércio.  Só 
vendo  para  se  ocreditar. 


E  BOSSA 
ITALIANA 


*  Lamartlne  Babo.  o  Imor¬ 
tal  compositor  brasileiro 
deixou  uma  bagagem  musi¬ 
cal  que  re  ts.lrá  ao  tempo 
e  será  sempre  um  drsatlo  a 
compositores  de  outras  ge¬ 
rações.  t  o  que  Informa  Cé¬ 
sar  Crua.  na  reportagem  da 
pagina  6. 


LEIA  NA  3*  PAGINA 


Esto  4  Cfrtulo  Andrews,  parceiro  do  famoso  ogante  007,  que  ormoda  de 
•imo  pequena  foro,  mos  com  uma  plástica  copas  de  provcxor  a  rendiçõo  trv 
condicional  de  qualquer  inimigo,  luta  diferênte  e,  preferencial  mente,  em  sumá¬ 
rios  Vaiei  de  banho.  Nós  da  equife  do  Coderno  Dominical  da  LUTA  DEMO¬ 
CRÁTICA,  vo  mos  tombem  lutar  diferente,  no  sentido  de  melhoror  cada  vet 
mau  o  qualidade  dêste  semanário.  Iniciamos  uma  nova  fose,  e  esperamos  que 
os  leitores  nos  escrevam  sugerindo  novas  c  melhores  seções. 


TEATRO. 

0s“r  CARLOS  GOM 

VERSÃO  MUSICAL  OA  MARAVILHOSA  HISTÓRIA  Dl  FIMllll  TRIPP 


♦  Aleln  Delon  e  a  loura 
Ann-Margrei,  numa  cena 
de  "A  Marca  de  um  trro", 
melodrama  em  que  o  gall 
francês  personifica  um 
“gangster"  de  Sio  rrancls- 
co”  que  luts.  tremendnmen- 
te  pura  se  regenerar.  Rea- 
üraçAo  de  Ralph  Nélson  e 
um  doe  tréa  lançamentos 
prrmKtldne  para  a  próxima 
«emana. 

MaU  Informações  (Abre 
cinema  na  S*  pàglna 
dóste  caderno  e  o  roteiro 
completo  com  a  programa - 
çAo  da  remana.  Nosso  co¬ 
lunista  CJóvts  de  Castro, 
apresenta  também  0*  pró¬ 
ximos  lançamentos,  com 
as  histórias  dos  filme»  e 
mais  assuntos  de  InUrtae 
para  nossos  leitores. 


TERE2A  CRISTINA 
CARLOS  ALBERTO 
MARIA  HENRIQUES 
RENATO  CONSORTE 
ANA  MARIA  NABUCO 


GRANDE  ELENCO 
ORQUESTRA  E  CORAL 


n 

1 

r» 

1 

1 
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ROTEIRO  feminino 


A  MANEIRA  de  caminhar  é 
multo  Importante  para  a 
mulher.  O*  passe*  tém  4*  sei  U- 
vrea,  ritmados,  com  naturalida¬ 
de.  Para  vocês  conacgulrem  tal 
afeito,  é  eaaenclal  saberem  usar 
oo  aapatoa  convenientes  ao  seu 
bem  estar  e  elegância.  Pé«  com¬ 
pridos  náo  embelezam  a  expres¬ 
são  fisionômica  de  ninguém. 

Andar  timidamente,  olhando 
para  o  chão,  esta  fora  dc  moda, 
até  nas  cidades  do  Interior.  Espi¬ 
nha  reta,  barriga  encolhida,  paa- 
soo  firmes,  assim  deve  ser,  para 
harmonia  e  graciosidade  femlni- 


lèm  grande  relê  vo  num  andui 
correto  porque  dão  nnturalldad' 
ao  caminhar. 


*  Para  encerrarmos,  algun- 
dados  referentes  ao*  alimento^ 
favoráveis  à  beleza  e  saúde  fe¬ 
mininas: 

A  carne  da  carneiro  e  a  de 
galinha  sáo  muito  nutritivas  e 
de  fácil  dlgcstàn  O  leite  é  doe 
melhores  alimentos  para  as  ner¬ 
vosa*.  As  uvas  sáo  muito  uteis: 
têm  fósforo,  ferro,  aumentam  a 
secreção  urinária  e  dimmuem  o 
ácido  úrlea 


/rio  impartinanlr.  tgr- 
rimo-se  o  gottaao  tmlor  ta- 
rtuoa,  propicia  ao»  twxtM*. 
nhoa  fuvenlt,  ktvévríi  «  mm- 
nr»  tl»  modelo*  fdceU  dr  f». 
ter .  Tal  i  o  cate  da»  lw 
focant  acima:  a  pnrneht 
um  um  modelln  ho  ItrtreSc, 
da  algodão,  abotoada,  *r  n- 
mc  a  baixo.  com  unwt 
de  b da  plésiico  de  r* 
maü  Ph«o  4o  tScWto.  Goi* 
redonda,  torrada,  da  rtpn  c*. 
lagiaí,  a  cinto  de  «asm* 
peno.  A  Mhm  tem  4««i  pn. 
cot  que  acantoam  lerem**!* 
o  basto. 

*  O  togando  mjM4o,  mu 
tofiatioado,  marta  m 
forma*  4o  corpo,  t em  «cn. 
tud-ku  dematiaéament*  ro¬ 
de  ter  feito  «m  linho,  «e  yt- 
fertncia  IUo.  Oole  mftu». 
da  com  -rouleoeté-  de  nu¬ 
me  f atende,  redonda.  Man. 
puínhas.  O  detalhe  tmyr. 
tante,  tdo  dua»  penrt •  fM 
morrem  abaixo  da  rtnlure, 
mareando  dott  bólto*  nrtí- 
sadot,  dando  um  taqx tt  te 
originalidade  ao  rcsftdo. 


*  A  melhor  forma  de  en¬ 
contrar  a  poriçâo  correta,  é  pa¬ 
rar  diante  de  um  espêlho  gran¬ 
de  que  reflita  compleiumente  a 
figura.  Distenda  os  ombros  e 
preste  atençio  a  éste  mevimento 
táo  simples.  Ve] a  como  ílc.v  mais 
perfeito  a  linha  do  busto,  os  seios 
mais  levantados  e  os  braços  pen¬ 
dem  graciosamente.  A  espinha 
dorsal  ereta  confere  graça  ac 
corpo  feminino  E  náo  andem  de 
pemaa  abertas,  ou  batendo  com 
os  pés,  ou  pisando  pesadamente, 
t  Impróprio  «s  deselegante  ao  ex¬ 
tremo. 

A  Uberdade  do  Jôgo  e  movi¬ 
mento  dos  pés,  pernas  e  quadris. 


*  A  simplicidade  e  a  natu¬ 
ralidade  na  forma  de  caminhar 
■Ao  elementos  imprescindíveis  à 
elegância  do  porte  das  filhas  de 
Eva,  tio  vaidosas  de  milhares  de 
coisas  desprovidos  de  importân¬ 
cia  e  esquecidas  de  que  os  pés 
contribuem  para  a  formosura  de 
sua  silhueta.*  A  correção  no  mo¬ 
do  de  pisar  é  de  importância  pri¬ 
mordial.  Quando  os  ombros  es- 
tio  distendidos,  fka  cem  por  cen¬ 
to  a  Unha  da  cintura,  a  salièn- 
ela  do  ventre  toma-se  invisível 
•  as  curvas  ficam  realçadas. 


*  Alimentos  ricos  em  fosfa- 

tos  —  Miolos,  tutanos,  ivos  mi¬ 
lho.  arroz,  aveia,  tcljão.  nabo,  ce¬ 
noura  e  frutas. 


*  Alimentos  que  tém  ação 
calmante  —  Balata,  beringela, 
alface,  rabanete,  beterraba,  la¬ 
ranjas,  banana  e  uvas. 


*  Alimento*  ricos  em  ferro* 

Espinafre,  cevadlnha,  avela,  ba¬ 
nanas,  feijão,  ervilha  e  fava. 


Como  arrumar  a  mesa 


Uu>  viradas  paru  a  toalha,  c  as  facas  com  as  lâmina»  vol¬ 
tadas  para  o  prato  A  colher  de  *Opa  deverá  «atar  em  fren¬ 
te  ao  prato,  também  virada  para  baixo 
08  CRISTAIS 

O*  copos  sempre  se  colocam  diante  do  prato,  mali  para 
o  lado  csqu.rdo.  Colocam -se  irés  cox»  um  pars  agua.  e 
dois  para  os  vinhos.  t'nto  t  branco  Se  (Ar  rervtr  hampa- 
nhe.  deixa-se  Junto  a  taça  Depot*  que  et  convidados  *ete- 
jnm  sentado*  deve-st  aervli  aa  bebida*. 

O  OUAKDANAPO 

Deve  ser  colocado  à  rsqnerda  Também  pode-se  colo¬ 
cá-lo  no  prato.  As  duns  formas  são  corretas. 

PRATO  PARA  O  PAO 

O  prato  para  o  pâo  —  pAcztnhoe  ou  pàn  )á  cortado  para 
a  comodidade  doa  convidados  —  ficar  á  esqui-rela  do  prato, 
ao  lado  doa  garfo* 

AR  LAVANDAS 

As  lavanda*,  com  ájm*  morna  *»  pwwarfir,  arte*  rte 
servir  a  fruta. 

NOTA 

Evite  o  amontoa  mento  de  galheUro».  «aleiro*  swlto- 
nelras  <tc..  que  enleiam  a  hnnnonla  da  mesa.  Devr-se  re¬ 
colher  as  migalhas  dc  pito  da  roalha  Uma  mcaa  folgada  e 
Mbo  m  «aqueça  de  colocar  um  fôrro  sob  a  toalha,  para  Ump»  alegra  o  espirito  do*  comenaols. 

grjffutgâiaS moda  para  os  domingos 

H-fiitt  mu  jantar  fasendo  um  bonito  arranjo  de  uorea 

ca  frutas  para  delxá-lo  no  cantro  da  mesa.  se 

I>evem  euar  colocado*  a  uma  dlstAncla  Igual  um  do*  lifl!  II.L’! 

nvSr  w  O  ideal  é  rmisrrvar  setenta  rentlmelrc»  tntre  él  *  ílJCS^BlllMlfBillWillli' 

Km  primeiro  lugar  devemos  nu*  lembrar  de  duos  coisa*  .  i  1  MM Mf 

bavoante  ImportanU  x:  que  lugar  deve-»--  risr  a  cadu  courl-  íV < 

rU-V'  r  cm  que  ordem  devem  ser  servido»  . ijjNyMhm. 

(M  donoa  ut  casa  Kiu»m-íf  a»  cab»'c  Ira»  Ao  latir  ÍMRkt 

r»H4,  da  dona  da  .-a.* i  (Wr  «nUr-íie  o  cavalheiro  nuils 

Importante  <e  no  caso  dc  *<-reni  t.*lo»  de  Igual  Imporivn-  «flUl 

ut*  n*o  haver  nenhuma  autoridade  ou  prelado,  o  maU  rr-  i  tl  * 

Ihoi  A  sua  esquerda  u  segundo  cavalheiro  em  lmp«>rlA'i-  piícH/  ^iPPvlt  V  '  441  *  • 

nu  A  direiiu  do  dono  da  coa#  senU-M  a  dama  mal*  lm-  »  RH»  I  r. * 

por  Unte  (ou  a  mo!*  velha  V  *  i  *ua  i-snuerdil.  b  dsnia  cm  ♦.  ^7;  .  ç 

regundo  lugar  em  importância  Depois  vH»  *i  altrrnand-  utoBt  V 

um  cavalheiro  e  unia  dama.  obacrnuidO-re  Mimpre,  que  .1  ‘.Má  '  vx  if  ^  2l  Sil&JR''. 

<  tti.nnas  devem  e.vKtr  maUí  perto  do  Ui  no  dr.  tvs  que  w.  tr.l-  jp|^.  j^P 

Acrve-sc  em  prtmetro  lugar  a  dama  mais  imp  '•jlr  X  t  '*  jftí  < 

«mi  teguld»  t.Kl**  as  damas,  terminando  pela  dona  da  c.u  a  ■  '  4  á.  . 

Depot»  o  cavalheiro  mal*  importante  e  os  outro*  i-nvallu  -  olR.'  ■■ 

na,  terminando  pelo  dono  da  casa  Quanco  o  Jantar  t«r  RuTHj-'  4í 

multo  protocolar,  a  dona  da  ea*a  é  servida  depois  de  todos  a  Twj  ;  k" 

o*  cavtUh-lrcw.  antes  sòmrntc  do  marido  4» 4 

TALHER K8 

O*  talheres  devem  »er  colocados  de  par  em  par,  firto  ~  ,£'í% 

p  faca.  de  um  lado.  r  outro  do  prato,  na  ordem  em  que  to-  '  W  * 

r.-m  n;cessltaru-'o.  A-'.»lm.  Junto  ao  prato,  d.ve  ficar  o  ta-  w  ^ÊfíSi  ■■ 

Ilisi  que  deverA  ser  ueudo  tom  0  últ  nio  prato,  dt-pol»  vlr.t  f  '' > *\ 

,j  talher  de  p-ix*  <qemlmenic  n  *.  gundo  prato»,  e  prlo  l«ii«  rp*  1 

í.p  h.ra,  0  talher  de  --al.vla  O*  garfo*  dev>  rão  flear  do  U  io  «Ç»  ' 

çrBflHVv.  jB 


Já  náo  se  ouve,  como  há  anos  atrá»,  aquela  famosa  fra- 
m:  “Madamr  est  servle",  que  o  mordomo  dlxla,  abrindo  dc 
par  em  par  aa  portas  do  salão.  Hoje  em  d'a  Isto  é  mal*  cena 
de  película  anttga.  Todavia,  oa  bons  cons  lho»  sòbre  a  arte 
de  atrvlr  a  mesa  ainda  surtem  efeito. 

Todo*  cu  pratos.  Inclusive  0  queijo,  devem  ser  servidos 
duas  vétes.  A  prrsoa  encamgsda  de  servir  »  mesa,  e  deve 
faaer  ccm  a  máo  esquerda,  e  do  lado  esquerdo  do  eonvldodo. 

tmicamsnte  se  fu  uma  excecáo  com  a  tòps,  que  m  *.r- 
as  nos  pratos,  antss  qee  os  comensais  se  renttm  á  mesa. 
Çm  serve  o  vinho  deverá  fa*é-lo  do  lado  direito. 

Sto  te  servlrio  comidas  diferente*  no  mevmo  prato. 
IAm  a  troca  de  prato  deve  ser  efetuada  com  multa  rapidez. 
*  aa  eoeivldados  náo  devem  permanecer  mal*  de  um  Instante 
mm  o  ralo  diante  dáles.  O  melhor  sistema:  retirar  com  a 
mAo  asquerd»  o  prAtu  uaado,  e  colocar  o  outro  com  a  direita. 
Os  talhere*  seráu  trocados  depois  de  cada  serviço 

MB  TOALHAS  _ ,  ,  . 

Para  um  aünbço.  toalha  fantasia  ou  serviço  Individual. 
Para  um  Jantar,  branca  ou  de  tom  multo  claro 
•e  fOr  ama  oeasláo  de  cerimônia,  será  obrlgatòrlamen- 


ASBlfNTO  ccrtumcnte  vastíssimo  •  sujeito  a  mults 
controvérsia  é  o  que  pretendemos  expor  nu  vin¬ 
te  perguntas  seguintes.  Experimente,  todavia,  rw- 
pondé-las  com  o  máximo  de  sinceridade:  o  resultado 
lhe  dará  uma  indicação  bastante  valiosa  sóbre  »« 
suas  qualidades  de  mie. 

1  —  O  seu  humor  é  de  modo  geral  uniforme? 

3  —  O  seu  casamento  resultou  num  sucesso? 

3  —  Sabe  ao  mesmo  tempo  manifestar  e  freitr 
o  seu  carinho  em  relação  aos  seus  filhos? 

4  —  t  bastante  exigente  aôbre  tudo  que  k  re¬ 
fere  à  assimilação  daa  disciplinas  dementares  pelos 
seus  filhos:  asseio,  boa  aparência,  cortesia,  trabalho, 


Oo«n  *obru  de  fian*e  0*1  s»Ur  roe.ntn  vor*  podsr*  iaarr 
1»  -  Arros  de  (orno  rt  .0.  flé.  t*.u  tr  m*  1-  jumple 
wlplcáo,  croquete*  ou  um  ámn  m-t  rt .  c.--t  ov*x 


De  frango  ou  v *Unh*  a***da, 

1»  —  Dtvcnoa  tipo.  dr  farotá*  mtí 
ple*.  «slpIcSo,  arret  dr  tomo  •  rlallo 
môllto).  a  -  - 


Dc  peru: 

1>  -  A*  carne*  «icurat,  d*i»te  d*  dartada*  «  rofog*da«.  prv». 
Um-»*-  c»peclalmn,tc  p*:»  croquviM.  arroa  <W  forno,  risoto,  vtra- 
drnho  c  ainda  pera  rvcheka  d*  impada*.  pa*tél*  *  pa*te|Ae«. 


nela,  cortesia,  trabalho, 

respeito  ao  próximo  etc...? 

5  —  Você  é  Intransigente  aôbre  tudo  que  con¬ 
cerne  à  saúde  dêles:  horas  de  sono,  vacinações,  re¬ 
gimes  alimentares,  tratamento  médico,  dentário,  etc? 

fl  —  Vocé  exige  de  sl  mesma  tudo  0  que  exige 
dáles? 

7  —  Responde  sempre  cotn  a  verdade  (*e  n»- 
ccMiário  adaptada  á  sua  compreensão)  às  perguntas 

dêles? 

8  —  Mantém  sempre  as  promessas  que  lhe  fs», 
tanto  quanto  se  trata  de  coisas  agradáveis  como  de¬ 
sagradáveis? 

9  —  Vigia  severamente  aa  conversações  que 
mantém  diante  dêles? 

10  —  Ouve  sempre  com  bastante  atenção  o  que 
êles  lhe  contam? 

11  —  As  vézes,  você  lhes  faz  surprêsas:  piqueni¬ 
que  ou  passeios  lnprovtsados,  Jogoe  em  sua  comps- 
nhia,  sobremesas  agradáveis,  pequenos  presente» 
inesperados,  pequenas  brincadeiras? 

12  —  Logo  que  possível,  sabe  deixá-los  assumir 
certas  responsabilidades  como:  fazer  sem  ajuda  • 
sua  toalete,  organizar  as  suas  férias  etc. . .? 

13  —  É  capaz  de  lhes  manifestar  o  seu  pesar  per 
um  gesto  de  cólera,  Inépcia,  Injustiça  lnvoiuntárlí, 
etc.? 

14  —  Faz  o  possível  para  não  chorar  diante  dè- 
les,  discutir  ou  lhes  falar  das  desgraças,  etc.? 

15  —  Por  êles  seria  capaz  de  fazer  grandes  sa¬ 
crifícios,  sem  que  êles  jamais  tivessem  conhecimen¬ 
to? 

16  —  Admite  que  ao  crescerem,  êles  possam  ter 
jostoa  e  idéias  diferentes  dos  seus? 

17  —  Julga  ter  o  direito  de  ler  a  correspondên¬ 
cia  ou  o  diário  particular  dêles,  investigar  oe  .*u» 
trabalhos  pessoais,  “saber  tudo"  eóbre  êles? 

18  —  Você  é  a  “criada  para  todos  os  sertlçoe  ’ 
de  seus  filhos? 

19  —  Desagrada-lhe  bastante  conflá-lo*  s  ou¬ 
trem,  fazer  com  que  sejam  vigiados  etc.? 

20  —  Lamenta  vê-los  crescer? 

Você  deverá  ter  respondido  BIM  às  primeira» 
questões,  e  NAO  ás  quatro  restantes.  Cada  respost* 
uerta  vale  um  ponto. 

De  lt  a  29  pentes:  Realmente  é  uma  máT  per- 
ri  ta.  Felizes  dos  seus  filhos! 

De  14  a  17  pontos:  8 Lm,  vocé  é  uma  boa  mãe-  ã 
.lalquer  um  diria  que  Isto  náo  é  muito  cômodo. 

De  9  a  13  pontos:  Você  foi  honesta  em  reconh** 
er  as  fraqueza*  ds  educação  que  está  dando  aos  *e« 
filhos.  Por  que  não  trnta  combatê-los? 

De  4  a  K  ponto*:  t  provável  que  vocé  e«tejt  * 
proparrndo  para  maus  dias. 

Meno*  rtr  4  pontoa:  Refaça  o  teste.  O  reeulUÓo 
deve  ser  outro. . . 


De  lombo  ou  per  ml  d*  porco 

I»  —  Corto  em  faiu»>  finar,  r  ;irepare  labonao  xalplefo  (rom 
Urliih»»  cte  pre-kjrOo,  •'tacou'*,  ptmrntáo.  oebol».  mòlha  rlnetre. 
t*  #  um  pouco  de  niAiho  de  malon-»e.;  d-efie  afogue,  lunte  »c 
iam*  e  prepare  um  bom  prato  o*  forno  metktinho  oom  oro* 
suopado  com  milho  rrrdt.  um.»  te*,  reoniu  e  cheiro»  v-rrle» 
txnpaah*  com  arr<«  brsr  o  t  tanans  fnu»;  picadinho,  ento 
pado  em  um  bom  mútt>  ;  »li»«  -a»>t-  pnirr.U 


De  cume  da  «opa: 

1»  —  Diverso*  recheio»  lnelunre  de  p*nq»»*ea«  botinhos  oro- 
Quotea,  mexIdinlUM  com  ovea.  fr:  *  trr  tau«>  rom  málho  tártaro, 
farofa,  vlradlnlio  <m  pasnoc  ».  talada,  '  rouna  velha"  ( de» fie  a  cor¬ 
ne  e  enaope  em  um  delir l  *o  mAlh  •  de  n-bola,  tomau,  alho.  p|- 
montáo,  azeltomu  c  cheiro»  verti*  > 


Do  peito  de  peru: 

I)  —  Com  pAo  de  fôrma,  môlhn  de  maionese  •  fatia*  de  peito 
faça  requintndcM  cnnapôa  ou  en«o  de*fle  e  prepare  mtit  ou  arroa 
dc  forno. 

Com  a*  carne*  «Mura*,  pode-rr  nreporar  ainda  e»c*1d*d0. 
acompanhado  de  pirlo,  "rnipa  veilu»",  rlocb  ou.  -rui  Juntai 
ao  feij&o  préto. 


De  carne»  de  vtteia.  perco,  carneiro,  polo  eu  t*  Unha -d 'an¬ 
gola: 

1)  —  Der  fie  e  •irra  ram  aaimla  nuuia  a  môlho  tártaro  ou 
enlâo  com  umn  jordlnelrn  de  lefume*. 

Quaoe  tArla»  »M«»  carne*  aet-.-m  «tnd»  para  farofa*  mfsa- 
dlnho»  r  virado» 


ETIQUÊTA 


Com  «ohrno  de  arroa  prepare; 

1)  —  Bolinho*  d*  aro..-  aro*  de  forno.  n*o>o.  aalada  com  le- 
KUmaa  e  môlhn  de  maio:  e  *.  topo  o  m  aekto  d»  feltto  a  ora 
picadinho» 


D*  loljúo: 

1)  —  Pop»  fnm  arror  e  ora,  bolmboa,  tutu  ou  viradlnbo 
tarefa  icem  banana,  farinha  ou  torrasmea». 


DO  W’KUJncs  enridoá' 

1)  —  TlgeladA.  ruflé,  nepa,  purt  e  bolinho* 


Dm  menino  de  boa  fonnaçáo  prova  o  seu  amor  ao*  pais, 

*endo  obediente  e  reupeitosu.  _ 

*  A  criança  bem  iducacla  náo  responde  aos  pais  e  nem 

Imte  com  <m  pê*.  repreendido. 

*  Aa  crlruicax  drv^ni  coflílw  iiíik  pui*.  B&o  M  Mrua 
mal»  slner-o*  c  melhore.»  timlgos  para  tôda  a  vlda. 

*  A  criança  deve  cumprimentar  a  professora,  sempro 
q»«r  eneontrá-la.  m:*mu  que  *e|a  h»ra  do  recinto  da  csccia. 
.-  sempre  dirigir-se  a  mwtra  com  respeito 

*  Ob*  eçam  «u»  mestres,  crianças,  com  espontánei- 
f  franqueza,  pois  destu  forma  demon*trarào  a  con- 

ftano»  Q“^on^lvxpd1^'lltrar!^nçn  chamar  pe«soas  pelo  nome, 
ao*  gritos,  no  melo  da  rua. 

*  “Senhora"  ou  "senhor-',  sáo  tratamentos  eom  que 
dr  mu»  nos  dtrlgr  às  p  moca  mal-  velhas  ou  d  cr  conheci - 

I>1  *  Hâo  dé  cr'en»  em  vos  dr  remando  Tr»te  eom  fl 
n  »rn  ou.  .to»  C-U*p  .  d  s  ou  subalt'ro'«,  porém  »»m  ex 
c  «a  de  fam  llarlda-e. 

*  Os  prcs  r.ie*  custlnaios  aos  pequerlnos  anlvrrxa 
rlantcs,  tli  v  m  rr  entregues  t  mâe  ou  à  peuoa  responsável. 

*  NÜO  devemo»  no*  vestir  necllg  ntemente,  pota  tsse 
C  falta  de  aiençüo  pora  com  os  outro*. 

*  Ona  um  *r  vwrte  de  aeôrdo  com  »*  sua*  posses, 
ln*ji  »  rrotnmr.»  O  Wral  no  vestuário  é  a  llmpeaa  sadU- 
cr*  ':Ào  de  côras  «  modélo*,  na  mulher,  ■  a  sobriedade,  no 
hoi  m. 


1>  —  Corte  tlrlnha».  frite  em  gordura  quem*  »  polvilhe  cum 
acôcer  e  canela:  rorte  ilrot,  er.ro>  em  p.qu-ns*  **l«lcli*«  t 
frlle;  faç»  canudinho*  »  recheie  a  *ô*te 


Dc  oacolhau: 

I»  -  H '-linho*  «uPé.  trlxideim,  **)*<i«  »  «rrtr  de  Prno 


Ur  carne  a*Mda: 

1»  —  nolmhrn.  erooufTee,  *ufK  racheuy  d-  pMtei.  ce  p'- 
mentáo  ou  berinjela,  aainda  <co<n  rodei»*  de  rebola  e.rtnhax  di 
“bacon",  de  i>imen!fto  e  mOIhn  vinagrete'. 


D»  carne  ooxtda: 

D  —  Vario»  tipo*  de  salada»,  ro-heio*  <llwran«.  enviuete*.  f* 
rota,  panoca  c  virndinhc. 


Dc  roablfc; 

tt  -  Snlnd»  «tmplc»  mm  giiantlçAc  <i»  legume*;  oalplrii 
(com  mocá  Acido  «boi»,  pimentão,  oreeunto  e  môlho  vinagre 
te»;  rortadn  em  fatta*  bf*»»  nom  «abornao  môlho  rte  rebula  •  «o- 
mate*;  cortado  em  falta»  Una*  «  ammpanl.ad»  de  -alada  ruiu 
•  uiúliw  lárlaio  imddu  nu  pi^éiáiUiFto  com  niiMãick)  df  o  voa. 


^  Calços  iustas.  brancas,  tecido  esponja.  As  extre¬ 
midades  dos  canos,  em  discretas  “potas  de  elegante", 
dão  originalidade  ao  modelo.  0  detalha  consiste  nc 
cinto  super -moderno,  estilo  bróto  em  evidência,  real- 
çondo  à  esbelteza  da  cintura.  Blusa  de  roalha,  sem 
complicoçóe*. 


D»  mn.-nrráo  rondo-  , 

tt  -  9«  fôr  *ô  rojildn  eu»  *«••»  e  sal.  f*ca  tio»»  ort»m*I  *a- 
lada  <eom  pro-unto,  aseitnn**.  "plcklr»''.  plmrniAo,  môllto  de 
malonrw  e  »"!*«  plcadtnhai;  «utlé  mm  queijo  ou  cjm  prauiito, 

uopa  ctxa  caldo  Uc  f«l|áo  ou  cara». 


y  UVj 
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■J  É  alma 
W  e  bossa 
&  italianas 


CONHEÇA  ANTES  OS  PLANOS  DA  EXPOSIÇÃO 


■TOOOS  quaitwa  ja  foram  ao  Idatro  Kdornto 
"  umn  opcnunidmúe  át  ouvlt  •  liuulU  va» 
e  a  bela  flsMmmtl»  de  Ronjr  Corri',  uma  ratra- 
linlta  paullata  que  ilieuuU  ao  Rio  cotu  a  “can" 
r  Jé  vcnoeu  pela  nua  íôrç»  de  eoutade.  eu»  c»- 
rípcm  e  d«etubar»ço  Ronl  uaacdti  na  cidade 
de  Sorocaba  »  «j»*dr  cedo  aadlrou-M  à  arta.  Em 
Malrlnque,  cidade  paulUia  próxima  á  aua  cida¬ 
de  natal,  começou  ela  a  aprender  a  locar  plano 
fico»  multo  conhecida  na  lugar.  t*H»  ara  oma 
daa  prlnclpala  eantoma  do  em  da  Igreja.  AU 
ganhou  um  prémio  como  a  melhor  vo»  da  Ci¬ 
dade. 

Velo  para  o  Rio.  eem  dinheiro  e  téananu 
onm  a  peaaagem  e  una  Uocadca  para  um  dia 
na  Guanabara  Dapou  de  faaer  um  lanche, 
rom  o  dinheiro  que  aodrou.  rutnprou  o  “Jornal 
do  Rraatl"  r  encontrou  um  emprégo  em  Copa¬ 
cabana.  Fot  aer  baba  cm  coaa  de  uma  tamf.ia 
carioca,  ale  que  dctiou  o  emprego  pana  aer  cai¬ 
xa  daa  Caaas  Barkl.  Sehi  do  comércio  para 
Integrar-ae  ao  "annqv"  da  Manuel  Montai  ro, 
quando  apareceu  um  anúncio  de  Álvaro  Mami¬ 
lo  i  procura  de  gartta»  para  0  aau  e^ieUculo 
no  Teatro  Recreio  Apnaantou-ae  e  foi  apro¬ 
veitada  na  peca  “Segura  o  l^ma.  Oaoá".  Co¬ 
meçou  a  trabalhar  na  boata  La  Clef,  tocando 
plano,  e  no  Ndvo  Mextco.  dançando  a  cantando 
quando  faltava  uma  atraçáo. 

Veto  a  nova  peqa  do  Recreio.  eacrUapor  Ál¬ 
varo  Mareute  e  Jaaé  Sampaio.  Tom  PWrl  no 
Porcrd".  Ainda  eeUva  noa  enaaloa,  quando  • 
Zé.  indo  ao  Ndvo  México,  ouviu  a  voe  bonita  de 
Rony  e  perguntou  ao  LlUco  quem  era  aquela 
mflça.  O  homem  daa  mil  voeoa  Informou  aer 
uma  “gtrl*  do  teatro  da  Praça  Tlradentea  e 
'Na  minha  peça.  «rá  atra- 


JUROS 


Sampaio  retrucou:  .  _  .... 

c*o.  pou  tem  multo  valor' 

E  foi  rnoMno  aproveitada  eotno  atraçao.  t  o 
que  ae  ré  dlArtamente,  do  público  exigente,  ato 
aplanam  Interminável*  para  a  menina  que  can¬ 
ta  a  bmaa  italiana  com  multa  vida. 

Dal  para  cá,  Rnm  tem  «Ido  aticeeao.  fdman- 
te  auermo  8  aplaudida  no  Teatro  RecreVo;  nt 
boate  Bolero,  onde  canta  quane  aempre  ire»  nu- 
meroa;  e  na  boate  Moultn  Rougc.  que  para 
j  tender  ne  frcqürntadnrr..  da  raaa.  toma  parte 
nu»  dolt.  “abou»”. 

Ronl  ja  cantou  na  TV  KxcrUtor.  no  progra¬ 
ma  UMeoteca  do  Chacrtnha".  ande  fot  muno 
aplaudida;  na  TV  O  lobo  no  programa  Trvr- 
fone":  e  na  Rádio  Naetonal.  no  programa  de 
Paulo  O  nu  indo,  receOehdv  uma  m-uagraçAo  do 
auditório,  literalmente  repleto. 

A  buncqulnha  paulleta.  filha  de  ItalMnae. 
.14  foi  ronrldadu  para  gravar,  e  onde  trabalha 
e  henquiita  pelo»  emptvaárlo»  •  ireqUenladore» 
da»  rajaw  de  eapetártiVy 

Vale  a  pena  oiirtr  e  ver  Rony  Oerdélt. 


SÒMENTE  ESTA  SEMANA 


e  Jtunp  OordatU  canta  com  calma  a  múairrt 
hruálmrn  t  com  multa  rida  a  boua  Ualla- 
m  t  itntla  Vof  lonpe  a  menina 


Batedeira  de 
bôlo  “Jubileu” 


UBKA  llWa  n—Kt»«  entre  a  á* 
artembro  »  «  a»  outubro)  —  ICmltralu» 
rema  emochmal»  ou  teneflee  ptrvnma 
no  período  a»  noite.  ouetndo  itrtocu 
ao  aru  oftaoo  ou  pr  enwnib  »  com¬ 
por  hl»  ae  Mn-ie»  cmhUM  a  cttml-U». 
A  *cli».;*o  poder»  roubar-lhe  »  cnergt». 


Ferro  automáti 


Moedor  de  carne 

caio  x 3. 059  io  x  950 


t  »  w  outubro  i  —  V»J  oo- 
b m  IU>  r.eultado*  (te  <ima  *«  porte» 
•*  TI.  toe  i-tmuiu  «aro  CVtrgar*  a 
-aviiwan  a-  que  quanto  atala  m  »*»» 
•—  -•  mmdr  «'ome  ho)a  coe  um 
e-mm-tmrato  tmrreiaaou  par»  au»  rt- 
-•  tattirular 


SbCORPlAO  (Pr-  .»»  nimcida»  otut* 
VI  o»  outubro  •  ?l  o«  novembro)  — 
Intatema*  d»  peeeou  «Kx/iaflaa  n»o 
iu  Itrondá»  Fvlt-  luet  roatrato 
ho)e  que  podarto  rtr  a  i»crme»-l*  A 
inftnanrla»  aáo  incerto» 


Biuenio  iPeetoee  ntwv-Mn»  eam 
a  o-  outubro  «  J 10»  nuvembeoi 
tem  nmiroruu»  um*  »mbieáo  Wlo  lo¬ 
ta.  •ui-nle  iiertpltada.  *au»r,le  IB»- 

ko  entut.inea»  p»r»  •* >« 


CXPHtixiablO  rPtaeoaa  neocKta»  ca¬ 
te*  3>  de  uoretnWt)  e  »  de  aueml«| 
—  E-pet»  vrr  prccreoir  ue  eeue  iu»á- 
-tta  etn  rtrtude  de  um  »ountettm»nu> 
lt»qenilu  A»  na  »u»uináe*  tateráo 
voj*  «on  proterdo  Mtral,  OI»  maenlRco 
cm  tórt»  <•  tu»»  «iiTidade»  O  methe» 
,-erludo  ♦  o  d»  Ufde 


nnii  >»MO  iismnet  aearula»  *»- 

■  i  I  U  iu-itmMii  <  ri  a*  iwm«»i 

tjUii-i»  o»  .(Mu  14*1»»  *a  »inla<e 
raeb.  li  pnrTell.oa»  euge»^dr-  Vet 
imihk  ueiliNk»  amjiiftrtm  ie»ut- 
wua  d»  oerta  tnlrtattra  qu-  l  anou 


UAtlt  T  AittO  iltwOM  IUOWIU  (Mre 
M  d*  ileueftititr*  •  I»  d*  lanelro)  —  g 

, .laurel  que  a  eertnque  carta  ma- 
ilone»  de  decimo  au  de  paoW>  de  rt<da 
»•  àliliAH  hora»  d»  tarde  Procure  ter- 
lalacer  laço»  d»  «mnmd»  naete  dl»  indi¬ 
cado  par»  a»  mminto»  ll«»da»  *o  mn- 


•AOrrtnio  ifarv  naeeMai  »B<t»  W 
•  n-eembra  e  11  a*  janelre)  —  Ver* 
axeerldn  d»  modo  tepectal  plonr  vt- 
aodn  4»»«1letoe  DM  lodlcedo  per» 
ae4»n.»c<w»  mj  na,r»c4»e  *»  latluaa- 
em  wt»  pr  aeiendo  tt  aoetedode» 


Exaustor 

io  x  6.659 


AQtlAlUO  Hat  ca»  bmucldu  eatre  30 
de  Jinrtro  e  I»  d»  teceram»»  —  A»u»r- 
de  o  miolo  de  um  oleio  de  Dotu  »»*»«- 
dleientm  em  m»t*n»  de  aeaocloa  Oro 
«mlrtto  de  trlHoUt*  eeUr»  em  rrldêrt- 
cU.  Boe»  oportunhladee  P»r*  eduMm 
que  lidam  ao  eumtrrto. 


vqCatUO  iFfoue  baactdaa  entre  M 
•  Innrtro  c  II  dr  fr»er«lro»  —  at»»'» 
awt»d«»  dmitluváee  »  derepodd».  »  um 
e*  rm  que  poe-rc.  ar  *ur»n»Co  S»t*o 
awteilM  deMliwde»  »  decrpcOea  A»  la- 


nuAOH  iPeewae  n.uuUdee  entre  lá  de 
aeweiru  t  10  dc  março)  —  A  p»tt»  da 
»*ah»  net»  um  período  d»  peq  ien»»  dl- 
aruldedm  Cbnt,  com  um»  l«nle  pru- 
"iva  »  iima  natte  tmaqlUU  A*  it>- 
emeriM  «»o  murarei» 


b-reretro  e  M  de  merçO)  —  mt*)a  •tec¬ 
lo  quoalo  »  etimtOea  de  ordem  eaaft- 
dencial  ««te  »  um  dt»  *m  que  aagre- 
dea  revelado»  podetáo  ranaar-Die  tr»a>- 
tmoa.  Aa  innuroctae  «*n  *<J Terra» 


ia.cn-  iFreoa  anarina»  entra  )l  de 

»e»ro  -  *0  d»  ahril i  --  Tb)  eamoteç» 
»»»*••  da  erlrmldade  Çouter*  )(«>• 
•■»•  -i  prateeát.  dr  »ml«i  par»  *  aedu- 
a»  d»  pmbletaa  (ttftctl.  tnnuènrtii» 
a»rr»a»  incac  .ito««tendn  »  *n»  pr»- 
«a  O  mrlhor  período  *  o  d»  tarde. 


TO  USO  iPiaioc»  aaectdae  entre  U  d» 
abril  •  *0  de  maio.  —  Káo  *1*  Impea- 
uiiui.nb  per»  náo  ar  nrpdr  e  vim» 
•urprdm  dateçndAeet.  Caao  eet»  poad- 
vel  apelr  part  *  roerperaçáo  d»  «mlge» 
DC«  maitnlh"-'  no  cumpo  doe  imiTeVa. 
betão  protaçldca  aquálaa  que  lidam  ao 
comérrlo 


IfiTIlO  < Pe-elaa  d»h»«i»»  entra  II  d» 


abril  e  M  de  maio) 


Liquidificador  Enceradeira  -  3 

10x  4.949  escôvas 

io  x  12.465 


Enceradeira  -  1 
escova 

io  x  12.039 


llttlt.Nl  ir  wWá  niMKittMI  mlft  H 

•  meio  r  3!  <k  junho:  --  Um  tncoií* 

^  mfiDvtftd o  m»  fmn  m~ 

•  ♦  s*  %<V  «finifttM  v*^  r—t\- 
‘•m  taAi  MctWrsfM  O  nfldior  ptrinNJ» 

•  n  <Wb  ivcptr# 


Durante  esta  semana,  tôda  linha  de  eletro-domésticos, 
em  10  meses,  sem  entrada  e  sem  juros. 


GANCHES  (f-eaaoea  ri«*euu»  entre  a 
t»  luntKi  »  u  d*  )ii1Ik>)  —  nr»  um 
dl»  caltado  »  rugetto  a  («ntrotempea. 
Hrli*  emocaoo» r-e».  dlecuttiido  emuntna 
epauotvwnvr».  keaerie  aa  rua»  *nctgt»a 
twn,  •oinatar  ClOruldodr»  d»  orlem 


. «»«  au  .  rawa  uaia-ulaa  enue  33 
»e  (nabo  »  n  de  JutlM»  —  S»  peh«  J 
•«  <oe»nU<  »oM  por  nao  »»i mr  eeo»ir»i 
<iui»|mn»etra»  Um  eentur»  »*-- 
»  pod»r«  ter»-)n  eo  mtorrdalti  Tenru. 
»nlb>  r.uMado. 


CARIOCA  *  t-irjo  da  Carioct  esq.  0.  Dias 
AVENIDA  -  Avgnida  «gq.  Sáo  Joté 
FLORIANO  •  Marechal  FJarianOi  174/ft 


I.UO  (Pm»  ammtdea  «Hb  m  aa 
Julho  iB*  cpftetdl  —  Háo  «meogulr* 
«tltor  dlrenánrle»  de  rqMnláea  bem 
Um  pouco  fvaer  prev»i«eer  •  mu  pwv 
de  rua»  a  melhor  retinr-ee  e  imtf» 
nu.  04  Inlnioa  »or»t»»m  per»  a»p»* 
etultlr  e  mu  iirnnunetkmento  A  tn< 
Iluinciaa  <áo  mntam* 


PARA  VOCÊ  -  PARA  A  FAMiLIA  -  PARA  O  LAR 


d»  ««flato  «Md»  emmnbta  —  «*_d 

..•Ire  for-ftur  por  impulao  ou  moçde» 
fterentendlmen-o»  eoen  oa  OU  tem  amte 
ol»  poderão  lar  i-cmceqtu-nrt»»  deaaaMo- 
Vi  te  *  um  dt»  em  que  e  bom-e»«--* 


rraricM  1  ratara»  n-— entre  n 

•  «qfletfi  »  lá  de  «etembro)  —  Inicia* 

•m  taplde»  «etao  bem  »mp»f»d»a 
■**e«M  m  bnprerlawa  qu»  e  »ort»  a 


MOUNDO  CADUNO  —  f  ÀQINA  4 


LUTA  OIMOCR ATIC A 


17  •  18-10  )965 


CLUBES  DA 
CIDADE 

ALBERICO  AMORIM 

f*BNTO  •  um  WUi  deuidaram  domintro  *• 
”é  Umo  no  Clube  Municipal,  na  dtopOta  do 
Mulo  "Bebê  Qualmcentâo".  Saiu  vencedor 
o  menino  Lula  Fraro-uco  Lop«*  Fer retr*.  que 
rppre/eutoii  o  bairro  Guadalupe!  __  Ctojnenf 
m  Andarxm  Danta-  de  Pala»,  da  Abolição. 

•  Alrainuie  Triteliolt,  do  Bcurcto  doa  Ban¬ 
deirante*,  luram  o  «guixio  «  irrcclro  coloca- 
Aia.  impocttvaninue. 

444  .  _ 

«  Hoje  A  noite.  O  Olaria  AG  apreaeotarA 
■mia  aqualoucoa  na  peraul*  da  ptoclna,  se- 
giAndn  noite  oançamo  aullB*{l*  P**«  c“?.‘ 

junto  Samb'lo  No  prôxm'0  ■w?£!l1|£22!I 
Baile  do  Comércio  Leopoidinena* 

Ura  como  tundo  mualcal  a  orqueatra  de  Per* 
mfnlo  Ooncalv»  e  iru  curai. 

•  A  frnu  Infantil,  boje  no  OrlaAu  Portu- 
gel.  euntara  com  um  espetáculo  de  eb»  «J® 
□alhiic*1»  maiabarpiaa.  cachorra»  onuxtradoo 
air  A  noite,  o  qmrteto  Rio  Ritmo  oniraora 

•  irunlâo  dançante. 

•  Boate,  aata  notD,  no  Clube  Monte  Ubono. 
a  uarilr  daa  21  ha.-o*.  Programado  para  • 
priiiuno  dia  20  o  encerramento  do  concurso 
•narot»  dc  Ipanema  •.  aoto  O* i*u*PJCh5aí* 
Biiper-liitentlAricla  do  IV  CctitenSxio  da  Crna- 
de  do  TUo  de  Janeiro  O  6*  Baile  daaDebu- 
lantea  mt  realizado  no  dlt  21  dc  novembro. 

•**  _ 

•  A  Jovem  Ana  R«*ma  Calca  terra.  Rainha 
da  Prtmave.-n  da  Caaa  da  Vila  da  Pelra,  eerê 
enroxda  no  próximo  aábado  Tundo  mualcal 


«rupo  folclórico  da  caaa  ae  exlblri  no  Colé¬ 
gio  Companhia  de  Maria,  no  Qnajaú. 

a  geri  realizado  no  proxitno  dia  20  o  Bai¬ 
le  da*  Debulautea  da  A -A  Tljuca.  IWarto  *» 
apreaentando  A  aoclrdade 
ria  Oomee,  Bcllae  de  Bouea,  «Man»  de  Olivei¬ 
ra.  Oloconda  Antonell  JiUU  Terma  de  Baxv- 
ta  Maria,  Lrila  Aranha  da  Obreira,  Maria 
IO  cl  dc  Oawro  Marta  Helena  Jacd,  Borma 
ObeeareU  e  Tânia  Correia  Souto. 

*44  . 

4  Uma  Noite  em  Portugal",  feto*  tijjéea- 
taente  portugné»»  qur  o  Clube  MUtiar  pro¬ 
gramou  para  o  prbxlmo  aábado.  com  danço» 


a  atmpAtte»  Keicr  de  Abrru 

444 

♦  Multo  boa  a  progtomaçâo  do  Orajaú 
Countrv  para  o  fim  dia  te  mâa.  Ho  proxtmo 
dia  20.  o  conjunto  Bingo-Setc  ae  encarrega¬ 
ra  do  fundo  rnuMcal.  enquanto  o  ihow  anre- 
eenU.-A  Nara  Leio,  Edu  Lôbo  e  O  Tamb*  Trio. 

4*4 

♦  O  Exporte  clube  Del-Mori  reabrira  aeue 
mXira  hoje,  a  partir  daa  12  horas.  par*  um 
baile  com  o  conjunto  Jonl  Mata 

444 

♦  Durante  a  teeu  do  próximo  dl*  20  na 
AAB8  animada  pelo  conjunto  Pa  lhano,  ha¬ 
ver*  um  deaftle  de  malóe,  roupa*  «aporte  e 
"bolré*". 

444 

♦  O  Orajau  Têm  Clube  anuncia  para  a 
próxima  quinta-feira  um  «orvrtr-binb.i,  eom 
deaflle  de  m«dat,  urganlxado  pelo  departa¬ 
mento  femUimu  a  cuja  Irentc  eatá  a  ara. 
MaUktr  Mrlru  EaU  fHta.  qu*  terâ  Inicio  áa 
^  Jtoraa  acra  eui  beneficio  daa  obra*  do 

•ao 

O  L  T  I  M  A  8 

4  O  Baile  daa  DebuUulea  do  Montanha 
<Nl'ib<'  >«U  programado  para  o  proxuno  uiu 
14  de  novembro  e  lar*  o  cor.curao  da  azoe- 
lente  crqueotra  de  Stevc  Bemard. 

••* 

♦  Regremou  de  Portugal.  onde  tolêr»  em 
Tlelia  a  vártaa  cidades  do  pala  Irmio.  o  sr. 
Álvaro  da  Costa  Meio.  patrono  e  benemérito 
do  Melo  Tento. 

*** 

4  O  pianista  Homero  MagulhAes  «MA  eo- 
carrrguuo  do  concerto  de  piano  que  sera  raa- 
HzacJo  no  Clube  dos  Calçaras,  uo  próxuuo 
dia  28. 


4  Aa  alunas  da  Esouia  Normal  Heitor  Lira 

realizarão  hoje,  no  Melo  Tênis  Clube,  um  lea- 
Uvnl  folclórico,  a  purllr  dos  18  horas.  A  noi¬ 
te.  haver*  reunião  dançante. 

444 

4  Organizado  por  madama  Berta,  ecr*  re»- 

llaauo  no  oricuo  Portugal,  no  próz<mo  d.a 
26.  um  deallle  de  modas  primavera  *  veria. 
4*4 

4  Rosa  Morta  da  Bilra  Figueiredo  represen¬ 
tar»  o  Melo  Tênis  Clube  no  concurso  que 
eleger*  a  Rainha  da  Primavera  daa  Clubes 
Cariocas,  nu  dia  20  de  novembro,  no  gtnàalo 
Alá  Be  Beta. 

444 

♦  O  M  ou  unha  Clube  vai  Inaugurar  seu  pós- 
to  medico  e  saunas,  no  próximo  dia  24,  ae 
10  horaa 

444 

4  O  Rancho  de  Naaari.  do  Orfeêo  Portu¬ 
gal.  ostari  se  exibindo  eeta  noite  noa  salOag 
do  Social  Rama*  Clube. 

444 

4  O  Jovem  Nilson  Oranja  eat*  dinamizando 
o  setor  toclal  do  Orfeêo  Portugal.  O  depar¬ 
tamento  de  relnçòez  publicas  eat*  agora  a 
cargo  do  simpático  Ivê  de  Araújo,  que  Já  de- 
aempenhou  com  brilho  várias  funçõas  no  Or¬ 
feão  Português  e  na  ABC. 

444 

4  O  Paquciá  late  Clube  vai  Inaugurar  no 
próximo  domingo,  As  U  hora»,  seu  rinque  de 
patinação  *  a  quadra  d*  tênis  mirim. 

4  Multo  festejado  o  Vnlveraárlo  do  ar.  Ar¬ 
naldo  Jorge  do  Silva,  diretor  eocJal  do  Clube 
Sáo  CrlatOv&o  Imperial 

4  A  A.  A.  Viln  Lsabe!*v*l  realizar  eru  Bailo 

das  DeUutunte»  no  próximo  dia  30. 

♦  Barbos*  ser*  *  representante  da 

A -A.  Português»  no  ooncuno  Rainha  da  Pri¬ 
mavera  dos  clube»  Cariocas,  promoção  do 
colega  «Mo  Mendonça.  ^  ^ 

444 

♦  Multo  cumprimentado  o  simpático  Heitor 
Meleu.  pela  passagem  de  seu  aniversário. 

4  O,  aeooclutlce  do*  cTubc  Municipal  eeta- 
-êo  boje  cxeur-lonando  a  Cabo  Fno,  ao  M- 
.oral  numlnense. 


Uni  Wvfrtong.  Sànut  Dutrm.  Curtos 
Imptríal,  Joté  Augunto  Branco,  KlUabctc 
Oàtper,  Darlene  Olúrla  *  Henrique  Hor- 
liru,  o  famoto -Alfredo  Martinf  da  noct- 
•O  Direito  de  Nascer-,  ado  algan»  dos  no¬ 
mes  que  iirerdo,  a  partir  de  amanhã,  se¬ 
gunda -/eira,  o*  dramático»  lance»  do  nA- 
vo  langamento  da  To  Jtto.  g  novela  de 
iuls  de  Oliveira  “O  Fdrto  do»  Sete  De»- 
tino»".  O  elenco,  cemo  pode  nortar  o  lei¬ 
tor.  i,  na  realidade,  capa»  de  atrair  a* 
otrnçfir»  do  ptJbHco  para  essa  nora  pro- 
dsçdo  do  Canal  IS. 

O  original  d*  Lul»  de  OUeeira  eetari  no 
video  a  partir  de  amanhã,  no  horário  de» 
SI  hora»,  dlãriamente.  inclusive  ao»  Sá- 

Mn. 

Na  foto,  Henrique  Martin»  qur  rtrerd 
o  atormentado  “De.  Paulo”  em  -O  Fàrio 
do»  Seta  Dettinoe 


FALSTAFF 


HUGO  SILVAi 


pR.AVCAMlNTE  nio  gostam*  *  do  espetáculo. 

x  .'d. timos  do  Teatro  Municipal  nu  noite  de  8  do 
corrente,  eom  nm»  «enançâo  dc  insatisfação,  de 
dvespntiUimrulo  Mu.-,  -  querrmos  frisas  bem, 
—  nho  cr/t  culpa  dt*  inh-rpreifs  du  obra  veroisua, 
nu*  todos  ae  satram  a  contento  geral  A  cansa 
oo  nomo  d^agmdri  residi::  no  contexto  d*  pró¬ 
pria  ópera  cómica  de  Verdi  O  gênero,  que  tanto 
nos  urrada  em  Rooetnl  e  DontsrtU  nâo  no*  satis¬ 
faz  no  "camponês  de  RoncoM  em  seu  dl  Umo 
trabalhe  “Pnlstafr  sua  ünles  ópers  rómica.  quan¬ 
do  )*  quase  octogenário  Para  nó*.  Verdi  e  o 
maior  compositor  de  Opera*  Ma«  o  Verdi  qu»  nós 
admiramos  e  estimamos  ê  o  autor  de  peças  ara- 
mêtleas,  em  que  sê r>  focalizado,  de  WB»  un- 
prrs«lonan*e  e  arrebatador*  oa  mato  -ontrsdi to¬ 
rtos  conflitos  de  sentimento*  humano»  g  o  mo- 
■ICits  tnsuirrêvel  de  drsmss  doloroso-  romo  oa 
de  TRiçoUito,  La  Travlnu,  II  Trova tore,  AM*. 


delo.  La  rama  dei  Destino.  Un  Bailo  in  Ma*- 
cher*  e  MacBeth  .  ono*  todo*.  -  o*  sopranos,  oa 
meio-soprano,  w  tenorea,  oa  hanumos.  o*  txuzos, 
-  icm  oportunmaoc  U«  ez torna»  seu»  «mtimen- 
to»  « trave»  oc  trtsj  iiasquadvci,  canto:  “Caro  nu¬ 
me.  Comgiam.  VII  rana  dansta.  La  donn»  é  mo¬ 
bile.  Addio  dei  pawato.  Dl  ProvensM  ii  mm  Ta¬ 
ce*  la  notu  plarlda.  Btrlde  la  rampa.  Dl  queia 
pira,  L  bslen  ucl  sue  sorriso.  Celeste  Alda.  hl- 
torn*  vmciun  Cmio  tn  un  dio  crudeie.  Ora  r  per 
-emprv  addio.  Bale*.  Uma  faiaie  dei  mio  deaiino, 
Paoe  fio  Dio  R*  delfabtoao  aftretam  Rrt  lu“  * 
tanta*  outra*  que  longo  sena  cltâ-tos  tOoos  Nào 
encontramos  a  mesma  oeleza  nas  paaangen*  de 
comicidade  extremamente  forçadas,  de  "Pais ta  ff. 
N  •  hi  ms  sr«s  >i»  valo'  rtestsrsoo  como  a  assi¬ 
nalar  um  ponte  culminante  do  espetáculo 

O  perwmaeem-lltulo  foi  Interpretado  pelo  ba¬ 
rítono  Paulo  Forte»,  artista  multo  versátil  t  oura 


grande  pendor  par*  papéis  oórrdoo*.  mm  se  de- 
-  -rapenhoj  multo  bem.  corno  já  seria  ae  ae  espe¬ 
rar  No  papel  de  “Ford*  apr«aentou-ee  o  baríto¬ 
no  uruguaio  Jante  Boi  to.  convidado  espectalmet.tr 
peto  dirconn  do  TM.  em  Interemanle  pronvjçáo 
d»  intercâmbio  cultural.  Fusouldor  d*  bonito  tim¬ 
bre.  esntou  bem  sua  parte  tnclualvr  a  ária  “I 
•Oftto?  o  realt*»"  O  naipe  feminino  foi  formad» 
pelo»  aopninoe  Clara  Marlrf  e  Antêa  CLudia  e  i« 
luelo-so.  rano*  Cármen  Ptmentel  •  KJeusa  Pena- 
forte,  qu»  es  desempenharam  bem.  O  teiiur  Bruno 
I  s/aartnl  foi  um  elegante  “Penton"  apaixonado 
par  ■  Nsneta''  Outros  papéis  cóm'cos  foram  bem 
interpretados  pelo  baixo  Carlas  W alter  e  tenorea 
Nino  Crtml  e  Ocra  Ido  Chaga*  Regente  maestro  N. 
Verch)  e  ''resf's«rur"  »r,  Augusto  Cnlombar*  Baila¬ 
dos  n*  v  •  *»o  Coreogrefls  de  B»ib»  Nogueira,  sob 
a  direçáo  de  Wlllam  Dotlar,  de  bonito  si  eito. 
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|g ri  DIHCEU  EZEQUIEL  anJ 


i 

MUTLScm  Renato  M  ehuHlflfedo  etn  >*  higar  no  l 
ooncuno  “Vo/  de  Ouro  ABC”,  em  1202  ff 
agora  contratado  pela  fábrica  de  discos  Mocam¬ 
bo,  para  gravar,  iniciando  luaim  auu  longa  Jor¬ 
nada  dentro  do  duten  nu:»  t  suectao 

Bua  primeira  graraçêo  para  a  caaa  de  Ro- 
senblll.  ano  passado,  toi  carnavalesca  —  “Rapo 
Furado"  música  de  OicgArlo  de  Ba  noa,  que 
perdeu-se  porém  no  arrastão  de  tantas  outra» 
gravaçAe»  sem  exprcwAo  na  epoca  Por  isso,  seu 
d  toco  realmcntc  Inicial  ê  êsto  que  reqg  *1:  um 


4  “O  neoumho  t  a  senhorita"  i  o  sucesso 
que  o  limpdtieo  fnférprefe  Joti  Carlos,  gra¬ 
vou  para  a  Continental,  com  ba»tanta 
v  sucesso 


eompaeto  slmplem,  no  qual  «*  tnterprrtar*  Jafr 
Amorrni  *  Rvaldo  Oouvria  numa  da»  face*.  * 
bolero  versáo  dá  CIO  vis  Melo.  na  outra. 

Wltoon  Renato  atuou  rcoeti temente  em  kmga 
temporada  dá  suceaeo  na  Boate  Satnt  Germatn. 
de  8Ao  Pauto,  Também  tem  participado  du  pro¬ 
gramação  radiofônica,  J*  havendo  propiciado  bmto 
momentos  musicais  ao*  ouvintes  da  Cllobo,  Mal- 
rinque  c  Maná  aiém  da  Rádio  Nacional,  onde 
cuntoo  em  jnoçntmus  de  Manuel  Bareelc».  Na 
tclertoâo  Jê  obteve  Igualmente  boa*  oportunida¬ 
de*  de  ae  maetrar  ao  grande  póbtloo  televperfa- 
dor,  com  agrado. 

Jovem  ainda,  tendo  vencido  por  eeus  próprio» 
mérito»,  a  começar  por  um  JiW  hooe-to  r  difícil 
coeno  o  da  "Vos  d*  Ouro"  continua  enfrentando 

o  mal»  dlftcfl  doa  tórto  —  o  povo  —  qu»  tem  sa¬ 
bido  rattfloar  a  dectoân  do  primeiro,  e  par  toao, 

em  breve,  uma  legtâo  de  flU  e  admirador r*  ha¬ 
ver*  de  conaagrá-lo  em  doftnlttvo 

ARM8TRONO  BATE  BBATIJ35 

Luto  Annetrong  é  hoje  provivetmente  o  mato 
conhecido  cartea  da  música  popular  em  todo  o 
mundo  e  o  eegrêdo  tATves  seja  a  «u»  eterno  Ju¬ 
ventude  Batchmo.  «orno  He  á  conhecido,  comple¬ 
tou.  agora.  66  ano»  da  idade  Naaoeu  a  4  d*  ju¬ 
lho  d*  1200.  uma  data  qu*  parece  tê-lo  predesti¬ 
nado  para  a  fama  E,  com  08  anos  ainda  con¬ 
segue  grande  êxito,  tendo  conseguido  agora  des¬ 
bancar  o»  ídolos  da  Juventude,  ca  Beatles,  na 
maior  vendagem  de  discos  êste  ano,  nos  Bnadoa 
Unidos,  *  tahrea  em  todo  o  mundo,  com  *  famo¬ 
sa  çnavaçtto  "Belto,  Doily”,  lançada  pela  Kapp, 


no»  TWatas".  t  reproduzida  em  oglo  Micnmbo, 
cm  tp.  aqui  no  Brasil.  O  mola  Interwnant» 

•  que  "IieUo.  Doily  ',  oucmso  mundial  e  que  en¬ 
tra  nós  igualmente  está  vendendo  oepetacularmrn- 
M,  ainda  nâo  conseguiu  obter  classificação  nas 
“hlt  parodes"  oaboclaa.  Mas  cxpllca-sc :  Arroa- 
irotig  uâo  tem  fauiilla  por  aqtu.  para  floar  o  dln 
Inteiro  no  irlefone,  dtorando  duzentaa  véze*  cada 
um.  para  o»  referido»  programa*.  votsuKio  muna 
dita  música 

NOTICIAR  —  Claudete  8o*nw  sM4  gravando 
utn  lp  que  deverá  sair  breve  Vamos  aguardar. 
4  Maia  um  ótimo  lp  ae  músicas  ramâutloa*  nor¬ 
te-americanas  noa  to;*«,  para  gáudio  do*  aprecia¬ 
dor**,  na  inierprMaçâó  do  fabukuao  Jack  Jorna.  4 
"Ca»a  do  Boi  Nascente"  e  "And  I  l<ivc  HcT  su- 
ceauo  dos  BeaUis,  agora  também  na  mierpretaçâo 
doa  cabeludo»  The  Bosa  Ouitara.  4  Etaa  Laran¬ 
jeiras,  cantora  da*  maU  apreciadas  do  nosso  can¬ 
cioneiro  popular,  vem  ai  num  compacto  duplo, 
com  bouitaa  melodias,  entre  a*  qual*  ‘Noturno  de 
Paz’,  de  Dor*  Lopes.  «  “Deu»  Fêz  Você"  de  Car¬ 
los  Lacerda.  4  Contratado  pela  Mocambo  o  can¬ 
tor  Jorge  Veiga.  4  Chacrlnha  gravou  na  Copa¬ 
cabana  uma  Interessante  mnrchtnha  para  o  car¬ 
naval.  Trata-se  de  "Como  Vai.  Va]  Bem?",  de 
Jairo  Aguiar,  Jalux  e  Paulo  Rogério.  Letra:  "Co¬ 
mo  vai,  vai  bem?  /  —  Tôda  de  amarelo _  /  você 
é  boa  /  X  põe  n»  outra*  no  chinelo.,  /  Todo  lou¬ 
co  (em  nu»  mania  /  A  minha  é  d»  bu/lnar._  / 
Buzino  z  Trreidntia..  Buzino  o  peoaaal  /  t  busi- 
uando  que  eu  faço  o  carnaval  I" 

DIBCtr  EXKQVIFX 


= SEMANA  DA  CRIANÇA 


DISSE  UM  ORANDE  POETA  BRASILEI¬ 
RO:  "As  almas  Infantis  sfto  brancas  como  a 
neve  8ào  péroine  de  leite  cm  urna*  virginais. 
Tudo  quanto  «  grava  e  quanto  »H  ws  «cra¬ 
ve.  CrlstalLtu-ac  em  breve  *  oAo  *e  apaga 
mala”. 

E  a  semana  que  atraveesamos  foi  dedi¬ 
cada  A  criança.  Com  Insistência  tem  tildo  to¬ 
do  o  tempo  empregado  nas  Importante*  co¬ 
gitações  do  nosso  futuro.  E’  o  momento  su¬ 
blime  em  que  o  Brtudl.  apreensivo,  entende 
hcuH  olhos,  cheios  de  proecupacfte*.  e  inte- 
rêsaes  para  o  futuro  doe  eeus  filhas,  porque 
a  rrlnnça  á  o  futuro  ri*  Pátria  *ua  «tp  -on¬ 
ça,  acu  tesouro,  sua  glória. 

Para  tato,  6  preciso  que  todo*  oa  brasilei¬ 
ros  tenham  o  mrioi  cuidado  *  eartnno  na 
educagào  liaica  e  morai  InUilectusu  dc  teut 
tlihof 

Tem  vido  a  ertonen  *  mnlor  preocupação 
de  toda*  os  paises  Vejamos  os  Estados  Uni- 
uos  da  Amértrz  do  NorU-  -  Ihgiato-rra  a 
Alemanha  a  IfRAN  •  i*ntu»  urra/  que  « 
tornaram  grande*  r  pot-nt"***  oaçfie*  pela 
c«mernda  educaç&o  doa  seu*  filho*  desde  o 
bérço 

DMae  a  grande  *  admirada  educadora  ar¬ 


gentina  Juana  Mango,  espóra  do  grande 
muslclsta  brasileiro  Júlio  dc  Noronha,  con¬ 
sagrada  escritora  da  história  de  sua  patrl*. 
em  «eus  patrtottoos  memoriais:  “Lo  Impor¬ 
tante  no  es  saber  quanto  nlfwa  se  educam, 
alno  cuantoe  queda n  s*n  educara».  Todo  nl- 
fio  que  crtece  en  Ja  Ignorância  cs  uma  alma 
perdida  para  d  toe  jres  um  mltmbro  dc  la 
família  perdido  para  la  pàtrl»' 

O  Brasil,  na  mia  vasta  extensão  territo¬ 
rial.  náo  poupa  esforçoa  na  criaçio  dc  esco¬ 
las  para  recebê-los.  educá-los  e  ífusê-lo»  vre- 
dadelroá  patriotas,  convencido»  e  orgulhu- 
w»  du  seri-m  fUhue  dczia  torro  Imciuot  * 
bela.  A  grande  obra  oducttclonnJ  do  Inccm- 
paravcl  guvernodor  Corto»  Lacerda  cm  suo 
apoteótica  ndmtatatraç&o,  tem  sido  o  recor¬ 
de  entre  todos  oa  govêrnos  pesaadoe  e  tem 
estimulado  oa  demais  Estados  que  o  tem 
acompanhado  nessa  Int-llgentr  iniciativa 
que  mala  eleva  o  seu  povo  f  ma'»  engrande¬ 
ce  o  naaao  gigantesco  Rraiit)  E  assim  temes 
oa  no**o»  roraróe*  orvalhndoe  de  Infinda 
ilcgrla  e  -ninélaumo  por  vermo»  a  nossa 
Pútrls  con«agntr  eeta  sentara  A  criança  êsse 
ser  cheio  d»  graça  encanto,  belezn  e  Inge¬ 
nuidade,  que  4  a  obra  mais  perfeita  do  Crla- 
dotl 


Ncoms  pequeninos  cêrebroa  começa,  des¬ 
de  cêdo.  a  se  formar  a  mentalidade  da  nos¬ 
sa  raça  a  nroaea  pequenos  oormçóe*.  o  senti¬ 
mento  dc  amor,  coragem  e  patriotismo  que 
sempre  caracterizaram  o  poro  brasileiro. 

No  momento  em  que  atravea-a  o  Mundo, 
em  que  melancóMcaimnte  acontecimentos 
ameaçam  a  face  da  Terra,  como  Impiedosas 
levas  de  humanos  vulcões  destruidores,  edu¬ 
cai  vossos  filhos.  Inspirados  na  fé  dlvtna  a 
no  culto  supremo  da  Pátria  para  a  defesa  « 
progresso  do  nosso  querido  BraaU. 

Criança  é  o  anjo  que  desceu  4  Terra 
Para  converter  Instintos  pervertido» 

Para  lembrar  aue  sõrcs  esquecidos 
Da  mlwfto  que  em  nm  alma  entAo  ws  encerra 
Quanta  loucura,  ás  véze»  á  lembrança. 

Nos  vem.  descrente*  da  Justiça  humanai 
Mas  tudo  se  dissipa  e  tudo  aona. 

Só  com  u  doce  olhar  de  uma  criança! 

S.  mramo,  até.  a  sanguinária  fera. 

Sc  ouve  o  filho  corar  dl-para  touco. 

D*  uma  Inocente  vitima  à  espera. 

E  Junto  a  êle,  Um.  em  doca  ancelo, 

Tudo  esquece,  acnnchsva-o  em  s*ti  seV». 

*  num  beijo  de  mie.  l«mbe-lhe  a  bôea! 

Gen.  OTÁVIO  MAJUATM 


MODO  OABNCXasi  f 


CAIAI  DE 
CARANGUEJO 


—  Knmance  da  miséria  do  no t. 

dsttino  —  idlçdo  Fulgor 


MARFA  BARBOSA  VIANA 

4  “O  Manto  garrada”  (O  Manto  Ae  rraio 
Ltod  Douglas  —  Texto  rampleto.  Ookeçêo  p»  - 
zoa  de  Ouro.  da  Tomoprint  —  Bóer»  um 
"funde”  msgtotrxlment»  pintado,  o  suior  «- 
loe*  ao  herói*  dc  «u*  novel*  M»rwlo  atlio 
um  Jovem  tribuno,  filho  dc  um  senador  Dr^ 
métrio.  acu  escravo  grego  e  #m  mrlhor  »mi. 
gc  -  um  atleta  "doublé"  dc  fllò-ofn.  D:»n 
bnnlU  e  nobre,  noiva  de  Marrclo  Lürl»  tnni 
dê» te.  Jovem  cujo»  preconrcltos  náo  Ihr  per. 
ml  tem  compreender  a  «feição  do  herútro  I>. 
mStrlo  —  um  oncravo*  g  nor  tóda  ■  ««or.» 
tk.mln*  o  preMirio  de  um  morto  -  iir  n 
crucificado  —  que  Iria  Impnr  *eu  reino  t 
própria  Roma  zltlvz  e  Inru-ta  Livro  ideal 
pera  ratóTco*  e  nâo  católico*,  obra  de  n- 
cepcionaj  grandeza  *  imeréoM. 


4  "Fato»  Ar  Pota»"  »  -Dotnus"  rnnvióarzm 
a  oo l uni» te  par»  o  coquetel  de  lançamem» 
do  nôvo  romance  de  Mscetirj  Mlranu»  -  "Ro. 
«etro  d»  Agonia”  -  no  dl»  12  do  méi  ror- 
rente,  n»  Ru»  Vtoronde  de  Piraj».  Ml  N*- 
pudetnoe  comparecer  ooi  motivo*  de  fôrra 
maior,  porém  aqui  ff»  nttm-o  nbrorn  par» 
MM  r  um  elogio  «incerq  *  mui  bela  ubr»  ,4 
comentada  zmrrlonnentr  por  né*  . 


4  FM  tn.niirumn»  «n  Campo  Or*nde,  m 
DU  ds  CrUnça.  IIpo  a  prlmetrn  bíbllotei» 
Infantü  bóaica,  reeultodo  de  uni  convtuun 
•Minado  entiT  o  Centro  de  Bíbuou-cnm  ae 
I!’K6  OB,  »  Hecrúula  de  Bducaçá.'  tio  K 
todo  e  a  direçáo  du  XVIIJ  Regito  A:im:nu 
trativa,  Emí  biblioteca  lufanui  -  nriroer» 
de  uma  serie  a  ter  ife.tajadz  oo  Braxti  -  ir 
pretenta  grande  eefirçu  ds  Secreun*  a* 
Lduençáo,  através  de  eeu  «ervtço  dc  aihUo- 
teru.  A  itopulaçAo  Infantil  ic  Omp  O  rand» 
tem,  portanto.  m«l«  de  2000  livro»  p»r*  «tu- 
rio  e  distração,  além  de  me»**,  cadeirm  rv 
tanias,  projetor  de  •xllde»' .  vitrola*  «  nwo 
mala  que  possibilite  o  funcionanirn.c.  nul- 
nuinte  utll. 


4  “(  iiruelhrw  tom  doente-  qor  «e  traiam  pri» 
homeopatia”  doutor  Hodlament  Tr»duç*o  t 
preiScio  do  dr.  Dsvld  Caatrr  —  Edlçto  Ful¬ 
gor  -  O  sutot  é  um  bomeopzta  eonvlrts, 
entu*la»ta.  Vive  cm  Bruxeu».  onn  ten 
grande  clinic*  de  »«  rmecitiUditilr  IV . 
obra  t  dr-tinad*  iu»  Inigoa.  Ss  min  oc  L- 
mlU.i  E  um  livro  pratico  e  de  leitura  **••- 
dáifl 


4  “<  aderno»  dc  lli-tóri»  —  -  Brm<  Relnçóo 
da  Vida  do  Padre  Jooe  de  Anchlct»'.  inf  - 
duçáo  de  Bnull  Bnn  i,  crh]  -  "Re  ncin  <l« 
Rio  Tietê",  Leonardo  Arryo  —  Tombem  c» 
coleção  Caderno»  de  liislort*.  du  ObolUto 


♦  "llbtnria  do  BnuU"  Robcrt  Soithej  — 
Tzrvelr»  ediçio  braMIeir»  -  Tradurulo  6# 
toglê*  pelo  dr  Luto  Joaauim  de  Olivetr»  « 
CSstro  —  Anotada  por  JC  Fcrnanoc»  Pi- 
nliairo.  Brmail  BandeerJu  r  Leonardo  Ari<,i: 
—  Editada  em  nr.  U  rol  ume)  cncadfrrwi. 
pela  Fulgor  —  K  um  excelente  traozlho  ae 
pesqutox.  com  centenoi  dc  bolmaimun  iliutru- 
Çôo*.  A  meam  a  edltór»  vai  lançar  o  famoto 
Dicionário  Bibliográfico'  de  Sacramento 
BUke.  com  onotaçóM  de  Bnrror  Paiva  -  A 
última  edição  desta  oura  toi  cm  ibui. 


♦  A  TécnoprWt,  pronaeguindo  etn  tua  Unh» 
de  lançamento*  de  Uvn»  de  oól/o  a  preto* 
popularr»,  com  bonito*  apon  ptovULcada». 
colocou  noa  livraria»  -  Conto»  de  Carnaval" 
Wltooc  Louwoda;  “Oonvilc  a  Vidu',  Lloyd 
C  Dou* loa:  "Contos  de  Máximo  Oonu";  "Pa¬ 
gina»  Seletas"  Re  nau.  rw»  Novela*  *  M-tu- 
ItoStouit"!  “A  IUada-,  Homaro.  e  "Couto* 
de  Edgar  AUan  poe" 


Cnalo) 


volta  no  Sudão”. 

*** 

*  "A  MARCA  Dl  UM 
IRRO"  «Once  a  Ttilef*. 
franco-  americano,  da  Me- 
tro-Ooldwyn-Maycr,  em  Pa- 


CANOACEIRO  —  "Helena  da  Um*  — 
(•da  —  CnaMiniaçfto:  cr»  aOüG. 

OOLDEN  ROOM  -  "Rio  «00  Janeiro*- 
•  34  bornA. 

Omivwrt:  Cr»  3  000  -  Conaumaçlo:  C 
por  praeoa;  Cr»  15.000 

HOLL1DAY  —  Atraçóaa  Variadu  —  1 


Coquetel  do 
Congresso 
Nacional 
da  ABERT 


Um  coquetel  *erã  ofereci-  = 

«lo.  logo  ap de  a  Inauguração  | 

da  Exposição  internacional  * 

tle  Eletrônica,  dia  18  de  ou-  B 

tubro,  nos  aalfle,  do  Copa-  § 

mbnna  Palaec  Hotel,  pela  | 
Ampex.  pmprésa  doa  Eeta-  j 
do*  Unldoa  que  participará 
da  exposição.  a  qual  ter* 
lnlclo  Juntnmente  com  a 
Aatcmbléla  OcraJ  da  Aaso- 
ctacão  Interamerlcann  de 
Radlodlfu«io.  nmbna  pro¬ 
movida*  pela  ABERT 
Por  outro  lado,  atravé»  do 
Indústria  Bmallelra  de  Oe- 
trCnlca  a  PhlUtps  pre¬ 
tende  moctror  também,  du¬ 
rante  a  expoaiçto,  a  mata 
moderna  ritmara  dc  televt- 
M<»  do  ‘mundo,  fabricada  no  § 
Holanda,  e  que  chegará  ao  | 
Brasil  assistida  por  um  téc-  1 
nlco  incumbido  de  realizar  | 
palestras  róbre  seu  funclo-  | 
namento.  Beu  apreflcoa-| 
mento,  ao  que  tudo  Indica,  | 
é  o  quo  existe  de  mola  re-  | 
volocionárto,  no  campo  da  i 
ele  irônico.  % 


VIDRAÇARIA  CRUZEIRO  DO  SUL 

IMPORTAÇÃO  *  EXPORTAÇÃO 


li— laanai  nnpinu  «a  nora» 
Mar—  ftopaUMO  Cnsta»  •  VI 
aro*  «antasta*  -  ralha,  UMtn- 
Dm»  Pavaa  ruoio»  •  Moldura# 
em  croaae  •  "Blsanta— ‘  Be— 
lhacao  OmraçAo  UpfaçOO  «M 


EXhCUÇA O  RAPTD.)  A  f>Ki9UUO  mOOIOOB 
OncnHAA  PRÓPRIA» 

ORANDE  VARIKDAUt  L»  ARTIUOb  -ARA  PRE88NI*» 

rtiLiNO  rodrioubs  oa  bocha  *  cu  ltda 

ta  da  Reaeadr  UR  -  taLi  0  MM  -  tala 

Ra*  «ta#  Arco*  m  -  rvrMim 


Máquina  de  Costura 

CL6IN  Modôlo  B-311 

de . 205.000  preço  de  tabela 

por...  . 112.500  à  vista  ou 

com  entrada  de  10.700 
•  prestações  iguais  de  0.000  por 
preço  abaixo  da  tabela! 


♦  A  HISTORIA  DE  UM  HOMEM  MAU  -  OWn  Dim  Bnfar- 

♦  No  Vencia.  àa  14  -  1830  -  3130  hora». 

♦  OPERAÇAO  CHOBSBOW  -  Com  Snphla  U>ran.  No  Patbé. 
Metro-Copaeabana.  Mftro-TIJuea,  Aateca.  paa  e  Pora-TMk» 

As  32  horas. 

♦  O  FILHO  DO  CAPITAO  BLOOD  —  Ce«n  Beun  Flyun.  No 
Rnyal.  R cm* rio.  Rio  Branco,  Brunl-Botafogo.  Bruni -Engenho 
de  Dentro,  proyra^o,  Santa  Cecília.  Santa  Emllta,  Sto  Jor*v 
«Niterói)  e  Bania  Roaa  Sem  indicação  «la  hnrArtoa. 

♦  A  FALECIDA  —  Com  FttMBdE  Manu-Mgro  No  Alruratla 
A,  14  -  16  -  18  -  X  -  31  hnraa. 

♦  o s  INSACIAVtlB  -  Cnm  Oeorge  Pepperd  Ne  Bruul-fp»- 
mri,  Bruni- Melt  r  NOvo  Hnraonte.  Paraíso.  Penha  São  Lu- 
«.»«  r  Hão  João  «Inhatlmai.  Sem  indumcãe  de  horário» 

♦  AS  BONECAS  —  Oom  Olna  tnlUtortgld»  No  Capitólio  <Ol- 
Iiílãndla».  Rian  *  njuca-BXky».  Aa  1330  -  15»  —  17A0  — 
1Í.W  —  32  horta. 

♦  CRÔNICA  DA  CIDADE  AMADA  -  Com  Procópto  Ferrete 
r»  Mo  Seal»,  Bem  indicação  de  horArtc 

♦  06  INDIFERENTES  -  Com  Clánd,a  Cardinal»  No  Art- 
l*  i Uic  lo- Copacabana  «  Rlvoll.  Sem  indicação  dc  horãrK). 

♦  A  NOVIÇA  REBELDE  -  Com  Julte  Andrean».  No  PnlAclo 
«Ctni-làndl»)  A'  15  —  lã  —  31  hora» 

♦  VINHA  BELA  DAMA  —  Com  Audicy  H.pbur».  No  Vito¬ 
ria  «CmclàndUt.  Aa  16  —  1*  —  21  hora». 

♦  00?  CONTRA  OOLDFIN  O  ER  —  Com  8«an  Comnerjr.  No 
BntAnta  *  Parts-Paluce.  Btm  indicação  òa  horário» 

♦  CONVITE  A  UM  PISTOLEIRO  -  Oom  Tul  Brynner.  No 
«'oral.  Florida.  Festival.  Irta.  Alia.  Mello  (Penha  Ctmilar)  e 
8A<;  João  (8  J.  de  Mentí).  Sem  indicação  de  horãrtoa 

t(»i,KIBE8 

♦  AMOR  A  ITALIANA  -  Oom  Ror*  «udami  No  ItnperK.. 
OmacMt.ua  •  Carlt  ca  áa  14  -  18  —  II  —  «I  —  22  nora» 
sanu  Alicc.  aero  Indicação  de  horário. 

4  O  RATANICO  DR  NO  -  Com  Seen  Conncry.  No  Bruni- 
Copacabana.  Marrocos  e  Meto  iBonsucoa*»  Som  indicação  d» 

horário». 

4  PIRATA  SANGRENTO  -  Com  Burt  Lancaator  No  Mira¬ 
mar  r  Madri  Aa  14  —  lã  —  lã  —  30  -  23  horaa  _ 

4  UMA  CERTA  CASA  SUSPEITA  -  Com  BtteUej  pintora. 
No  São  Joaquim  «  Comum  «Niterói}  Sem  indicação  de  horário». 


CINEMAS 


LARÇAMENTCHI 


jEGUHDO  CADtRNO  —  PAOIHA  9 


Ao  que  tudo  Indica,  a  me¬ 
lhor  ntu  em  carta»  na  se¬ 
mana  que  umanhfi  se  intoia. 
>erà  "A  Mar«hi  dc  um  Erro  . 
onde  o  francá»  Alaln  Deton 
[lertonlflea  um  ex-fan«»t'T 
de  84o  Franctoco  que  tenta 
se  regenerar,  ma»  i  preaalo- 
nado  pelo*  oomparaaa,  a  vi¬ 
ver  para  acmprr  à  margem 
da  ld  E  o  primeiro  (Ume 
realmcnlc  *made  ln  USA", 
•lo  Alaln  Deton  O  diretor  é 
competente:  Italph  Nelaon. 
K  há  também  a  prv**nça 
ngradàvd  da  agitada  e  go*- 
•trta  Ann-Margret 

Fora  da  òrbltu  doa  lança¬ 
mentos.  nAo  há  indicaeôo 
iienhumn  nowa.  Reveremaa 
dota  fllmcxinhoa  sem  impor- 
ítnelB-  o  mext«iano  "Muln- 
onde  a  rumbeu»  Ninon 
BcviUa,  t»nu  personificar 
uma  eepéete  dr  "filha  de 
aantoH  de  um*  Ilha  do  Ca¬ 
ribe.  e  o  norte-amertmno 
•O  Rastro  da  Bruxa  Verme¬ 
lha"  (Wake  of  thc  Red 
WHchi.  aventura»  maríti¬ 
ma»  com  direção  de  Edward 
Lodwtg.  t  Interpretação  * 
corgo  de  John  Wnvne  Oall 
Rivael.  O  Ir  Youn.  Adele  ãáa- 
ra  e  Luthcr  Acller.  O  primei¬ 
ra  apresentado  pel»  Pelmcx 
r  o  segundo  (antiga  produ¬ 
ção  da  extinta  Republlr  Plc- 
turesi  pela  Art  FUmea. 

Mal»  dua»  estréia»  sem 
lreportAnclo  -  “Bmboaca- 
da  na  Baia  8tnlrtra”  e  "Re- 


Semana 

em 

revista 


uavtaiun.  Üáreção  de  Rutph 
Nelson.  Com  Alaln  Deton, 
Ann-Mar|trrt,  Van  HefUa  e 
Jack  Palonee 

•** 

*  -EMBOSCADA  NA  BAtA 
SINIHTRA”  (Fury  at  Smuu- 
rlera  Hayi.  Imclé».  da  Runk 
Filmo*  Em  Euatmancolor  e 
Paruiacupe.  Direção  de  John 
GtUlng  Com  Peter  Cuahlng. 
John  Fraaer,  Bernord  Lee. 
Mlehéle  Mercler  e  Juno 
Thombum. 

H  "  REVOLTA  NO  8UDAO" 
iKt»»t  of  Hudnm,  anelo- ame¬ 
ricano.  da  Colurobtu  Plrtu- 
re*  Em  Tecnlrama  e  Tecnl- 
color.  Direção  de  Natbon 
Juran  Com  Anthony  Quay- 
le.  Sylvla  8lm\  Derek  Fowlu» 
e  Johnny  Senka 


CI.ArniA  CARDINALE 
NA  BERLINDA 

A  Italiana  Claudia  Oardl- 
nale  é  bonita  •  multo  alm* 
pàttca.  Conseguiu  o  que  quis 
cum  a  Unpmua  carioca. 
Ma»  desgruçadamente  re*ol- 
veu  entregar  o  seu  DcparU- 
mento  dc  ImprenM  a  dota 
Itallancs,  radicado*  no  Bra¬ 
sil.  aumamente  antipático*  * 
chato*  (de  galocha),  que  tu¬ 
do  for.em  para  UidLpor  * 
Clnudlnho  com  a  rapaziada 
da  Imprensa,  A1UU.  oa  Ita¬ 
liano*  formam  um  caaul  cujo 
sobrenome  »e  satose  aqui  po¬ 
deria  dar  em  solene  pala¬ 
vrão.  O  produtor  Franco 
Criftaldi  precisa  tomar  cui¬ 
dado  rotn  essas  coifa»,  me»- 
oi»  aabendo  que  Claudia  vai 
embora  para  a  Itália  na 
próxima  têrça-fetra. 

TARZAN  COMPRA 
FILAI  A  NA  BR-6 

ft  intenção  do  produtor 
Bteve  8hsa»an  (associado  á 
Cy  Welntrnubt  ficar  até  o 
fim  do  ano  no  Rio,  ao  aca¬ 
bar.  daqui  a  un»  trinta  dias. 
as  filmagens  d*  "Tarxan  e  o 


—  -  CLÔVIS  DE  CASTRO - 


Orande  Rio",  ors  cm  curso 
oa  locução  da  B^rta  da  Tt- 
Juca  (BR-6i.  Shangau  re¬ 
solveu  estender  o  contrato 
que  féc  com  o»  proprietário* 
do  amplo  local  (terreno  á 
bclm  da  praia  •  para  í*  fil¬ 
magem  de  "Tarrsn  und  the 
Orcat  Rlver".  Impoí-tbdir an¬ 
do,  BMlm,  que  ull  se  Insule, 
«orno  desejava,  a  tquipe  It-t 
liana  de  Dlno  de  Laurentll» 
i  “Operação  P»rni»o"i,  onv 
em  plena  atlvkdftdu  em  Tcre- 
sdpolh  Welntraub  e  Shau- 
gnn  vão  fazer  uma  série  de 
"Tarran"  para  a  tv-amcrlc*- 
na  c  depois  msU  um  nãvo 
filme  de  longa-metruBom 
com  o  popular  herói  de 
Edgar  Rlcc  Bourrouuh»  e.  a 
seguir,  começarão  a  rodar 
uma  produção  cujo  roLlro 
está  sendo  escrito  pelo  poe¬ 
ta  Vinícius  do  Morais. 


_ _  «a  iu.tral*5!  ■  rtfl 


ROBERTO  RANTO» 

VOLTA  A  ATIVIDADE 
E»U  no  Rio,  trabalhando 
no  acabamento  de  “A  Hora 
e  a  Vez  de  Augufto  Matns- 
Kz".  o  diretor  paulista  Ro¬ 
berto  Santo*,  que  há  seto 
ano*  noa  deu  aquéte  encan¬ 
tador  filme  “O  Orande  Mo¬ 
mento".  Santos  Inspirou-** 
i.o  romanca  d«-  nulmaráe* 
Rosa  e  tem  com  atôres  Leo¬ 
pardo  Vllar  e  Jofr»  Soara». 
RFC  USADO  PELO  FIEt 
-O  lir.8AFH)" 

“O  D«-  a f to",  o  fUme  do 
Paulo  César  Sarraeent.  re- 
i  usado  pela  Comi»» áo  de  Se¬ 
leção  «lo  recém -findo  Featl- 
vnl  Internacional  do  Filmo 
do  Rio  de  Janeiro.  Já  e*U 
progrnmudo  para  o»  einemaa 
do  Rio.  isabela.  atriz  prin¬ 
cipal,  usa  vestidos  francesa* 
«  Jota»  no  vaTôt  d*  Crf  8® 
milhões. 


FMBLANDIA 

CAHnOLlO  —  As  Boncciui 


IMPÉRIO  -  Amor  a  Italiana 


OUEON  -  Lord  Jlm 


1'LAZA  —  O»  Sete  Ratos  de  Awwr 
PAI^CIO  -  A  Noviça  Rebelde 
1’ATH*  -  Operação  Crosaboa 
RKX  -  As  Maiorr*  Vlgnrleo»  do  Munao 


nr  VOU  -  Os  lmUleimtn 


VITORIA  —  Minha  Bei.  Dam» 


NITERÓI 


ICARA1  -  Oa  Bete  Rato»  d«  Aasur 


EDKN  -  Enterrado  Vivo 


ODFON  —  Pnpai  Oaiifo 

PAA  -  Papai  Oamo 

8.  BENTO  —  A  Conquista  do  owte 

a  JOROE  —  O  Filho  do  Capitão  BloOd 

rsxisa 


HRASIL  —  A  Falecida 

CAXIA8  -  Rntorrado  Vivo 

CENTRAL  —  A»  Bete  Face»  do  Dr.  L»o 

OLORIA  —  Pânico  no  Ano  Arro 

SANTA  ROSA  -  O  Filho  do  Capitão  Btood 

8ANTO  ANTÔNIO  -  Paixão  Selvagem 


CONSULTAS  COH 

hadioscopia  do  tórax 

menção  de  homens  e  de  mulher.»  -  Pm- 
•lamas  venial»  -  Plv.dc  -  Estômago  - 
'leeraa  na.  perna»  -  Apíteellto.  eletro 
nedico»  -  Operação  d*  g*r«anta  -  NarU 
>  Ouvidos 

RtIA  RSRAn  DF  IPANEMA  ?• 
COPACABANA  -  TKL  »1  StM 
HIAB  CTTE18  DF  S  AR  td  HORAS 
s  vr.CAo  pnpri.AR  ns  poi.lii.lNic.» 
DR  ANTÔNIO  MON1TRA 


iroui 

PEDRO  -  O»  Sete  Ratos  <*e  A»*ut 
01.10  -  O  Estranho  caso  d»  Ctol»  Crime» 

tANTO  _ 

1  POLIS  —  Amo»  tm  Quatro  Dimvuaoe» 


TEATROS 


e  LOKD  JIM  —  Com  Pdn  OTW».  No  Odeoo  (Clnetftn- 
dl»)  Aa  U30  -  1630  -  11110  -  31  hora» 
e  MIRAGEM  —  Com  Oi-egory  Preá  No  São  Lula  *  Amo- 
nra  At  1330  —  1630  —  17.40  —  1930  -  33  horaa. 

4  A8  MAIORES  VIGARICES  DO  MUNDO  -  Com  Cathen- 
na  Denev«uv«.  No  Rax,  Lebloa.  Art-Palécto  DJuca.  Art-Pa- 
Ucic-HialrnOpoll»  Sem  Indicação  d*  horário*. 

4  COMO  MATAR  8UA  ESPOSA  -  Oom  Jack  Lemmou 
Mo  Opera  «  Rin.  S-m  indicação  «te  horário». 

4  08  SETE  RAIOS  DE  ASBÜR  -  Oom  tloward  Duft.  No 
PUíi  R'7xy.  Olinda  «  Mascote,  àa  14  —  11.40  —  1730  —  19 
20  40  -  1930  horaa.  Caacadura.  Leopoldtnn.  Icarai  (N1W- 
rjn  •  Unm  Pedro  •Petrúpollai.  «em  indicação  de  horártoa. 

4  VIENA  DOR  MEUS  SONHOS  —  Oom  P«t*r  WecZ  !*t> 
Brunl-Flameogo,  Ktllj.  CarUsc—Ccpsicabiute.  Brunl-45aeu* 
P-ha,  Imptralor  Brunl-OnJAÔ,  Regénrto  «  Matilde.  Sem  tn- 
ok-açàn  d*  horãrtoa. 

•  TERRA  DO  SONHO  DISTANTE  —  com  SUtaUs  Olalttelia 
•to  Rl  viera.  Bem  indicação  «te  horário. 


«  «NTINTAÇOE* 


ALAMEDA  - 
CENTRAL  — 
CASSINO  — 


Mundo  à  Noite 

Não  podes  Compras  meu  áin<* 
Um»  Certa  Caaa  Suspeita 


BOATE! 


da  —  Oouvert:  Cr*  3.000. 

RIO  1  800  -  "Eli»  Soaree"  —  Crg  7  000.  consumação: 
Cr*  4000  —  333o  e  3430  hora» 

TOP  CLUB  —  "Show  da  Traretli"  —  I  hora  da  ma¬ 
drugada  —  OonsumaçAo:  Crf  8.000 

ZUM-ZUM  —  Nar«t,  Edu  LAbo.  Trio  Ternb»  —  1  hora  da 
Madrugada  —  Couvert  Cr6  10000 


Na  compra  d«  qualquer  modêlo  ElGiN, 
vocá  ganha  uma  uflllstima  banqueta, 
com  pé»  da  matai,  aaaanto  plástico, 
•  gaveta  para  apetrecho*  d»  costura. 


Máquina  de  Costura  5— WL 

1LBIN  Modèlo  B-9H  |íf|  "  :  1  ff 

de ....... 213a 300  preço  de  tabela  1 1  III 

por . 123*300  à  vista  ou  |  »-  .  -^1 II  j  j 

com  entrada  de  35.030  . 

17  pagamentos  de . 9.900  por  f  \\ 

preço  abaixo  da  tabelai  |  J 

Quanto  mais  você  comparar,  mais  vai  preferir 

□  ULTBMA9 

onde  vocé  compra  tranqüllldade 

«.xNtno  •  Nu»  México  ififie  assemblEia  -  Ru»  da  Aasembiéi».  ICM  A  i  BONSUCESSO  .  Ru*  C*rdc»o  do 
u«. .  ,  r  «ui.  A  o  maOuheih*  •  Ru*  Domingo»  Lope*.  7S6  O  PENM*  -  E»h  Br»*  de  Pm»  36-A  u  MClCR  - 
Ru*  Aiqt.c.»  Cordom  o  CAMPO  OSANDC  .  Rua  Viuva  Dantes  80  0  e  H  o  BAO  X)áO  DE  MESiTi  -  Ru* 
d»  Mm»! r  ii3  r»  NOV*  iou«CU  •  Rua  Otávio  Tsrqumio.  IBS  o  caxias  .  Av  Nilo  Pee»nhs  ?07  p  Nítesôi  . 
Re  I  Josr  CU-ment.-  47  u  BANOU  .  Hua  Ministro  A«V  Franco,  J5  e,  •««<#•.  *m:  PETBOPOU9  o 
TESE8ÔPOUS  □  BARRA  MANSA  :  BARRA  DO  PtRAl  o  REZENDE  VOLTA  REDONDA  a  JUIZ  OC  FORA  a 


4  Na  prarur*.  uma  rxpnrtslva  cana  da  *W  O  reco”,  o  filme  feito  pela  Fox  na  fltpanha, 
sob  a  dtreç&o  do  italiano  (çua  fd  uttva  durante  muito  tempo  no  Ato).  Lúcio  no  Snl- 
ot.  O  argumento  dessa  produção,  intelramen  te  rodada  em  Toledo,  na  Espanha,  narra  a 
vida  do  pintor  greco  Thtotokopoulot,  eonhe  ctdo  como  -El  Oreco”  noa  tempos  negros  da 
Inquisição.  Ftlmada  em  tecntcolor  e  cinemas  cope,  “El  Oreco"  obteve  grande  suceseo  no 
recente  FIF  do  Rio  de  Janeiro,  onde  se  apre  sento u  em  nomado  cinema  ifaltono  Mel  Fer¬ 
rar.  personifica  El  Oreco,  enquanto  qws  a  Ua  liana  Roesana  Sehtaftnno  «com  éle  na  gra¬ 
vura)  cabe  um  papel  Importante  no  filme.  (Mal*  noticia»  sôbrr  elncmiv,  na  eoçào  de  Gló¬ 
ria  d«  Castro,  em  outro  local  dèatc  caderno t 


A  DA  OPAWABARA  —  -Morto»  »<vn  Brpultnr»-  —  A»  U  « 

31  hora». 

DE  BôLHO  —  “Chico  do  Paomadoe  -  ás  18  1»  *  I*  hora* 
CARIOCAS  —  “A»  Inocente*  do  Lsbton-  —  ás  13  •  33  hora». 
CARI. 08  OOM  PH  -  -Mltetos  Divtn»  Mu*lc»“  -  ás  18  •  21  h 
COPACABANA  -  (r  tratra)  -  -Fio*  o*  Cacto,"  -  BUI 
3130  nora* 

MAISON  DE  FRANCB  -  “A  D«ma  «to  M*xsm  V  —  k»  II  • 
3130  horas 

MEBBLA  -  -Sim  Quera"  —  ta  18  «  1130  noras 
MIGUEL  LEMU6  -  "Ar*na  Com»  Zumbi •  -  ás  2130  hora» 

N  DE  COMEDIA  -  “O  Noviço*  -  s»  31  nora» 

ItmmUCA  -  -  Arco-tns"  -  *•  14  •  31  hora, 

RECREIO  -  “Tfm  pmn  no  Porort"  -  á»  14.  30  o  33  hnra*. 
RIO  -  "Um  Menino  B**m"  -  áa  18  «  31  hora* 

RIVAL  -  ‘Bons  f«n  MqliKtaçfio"  -  A*  18.  30  f  32  Duna. 
SANTA  ROSA  —  "Uranrontro"  -  á,  31  30  horaa. 

HERBADOR  —  -TÔda  Nudor  Brré  Ouitla»d*- 


MEL  FERRER  REVIVE  0  PINTOR  EL  GRECO 


jOIÍ  ®11SW 

COM  0  DINHEIRO 

'"rninm 


aCL 


StSUHDO  CADIRMO  —  PAGINA  é 


IUTA  OlMOCRATICA 


T7  •  It-lft-ftfll  * 


ROTEIRO  feminino 


Lamartine 


Duas 

peças 

em 

foco 


O»  c«tumr  duoi  peço* 
Oooal  estóo  aempr#  no  mo¬ 
do  *  «6o  os  preferidos  porque 
•  «jo  elegância  e  svmplicido* 
de  os  recomendam  poro  tò- 
écm  as  horas.  O  mode linho 
«m,  bronco,  tem  soía  "evo- 
■Ée"  for  rodo  e  bonito  easo- 
^*nho  com  debrum  percor- 
mnáo  a  gola  redonda,  do«s 
botsos  aparentes  e  quatro 
bartes  de  metal  dourado  e 
setompodo  Especial  poro 
ROTEIRO  FEMININO 


m*M  ssissgsrtesdos  ranvoce*  daquele 
tempo.  Laaaariine  parecia  preferir 
Prsnekeeo  Alves.  Mario  ReU  •  Csrmem 
Miranda.  *»  hoje  fisermos  um»  pes¬ 
quisa  d>n  as  interprete*  do  "lais" 
Iremos  etentlftesr  os  nomes  désm  tres 
cantores  mo  lodo  de  •  1 1  v  to  CsUlas, 
tornaram-se  es  maiores  |tèriM  do  sen¬ 
to  popular  brselletro 

♦  BABO  fANTAT.t 

Várias  portlluros  do  Itniuu  autor 
de  "Chegou  a  Hora  da  Fogueira”,  liie- 
ram  estrondosos  sucessos  com  alguns 
trechos  gravado*  pelo  próprio  Lamar- 
tlne.  Babo  nào  sabia  cantar,  era  Igual 
a  NoeL  Todavia,  sabia  Interpretar  com 
«r»c»  e  elegância  as  suas  letras  cheias 
de  humorismo,  e  outras  revertida»  da 
mnls  alta  doengem  filosófica 

♦  COM  ARI  BARROSO 

O  carnaval  de  1935  foi  sacudido  com 
a  marcha  "GrAu  10",  escrita  ao  lado  do 
saudoso  Arl  Barroso.  Francisco  Alves 
e  os  “Diabos  do  Céu",  em  discos  33.MO, 
gravaram  a  melodia  para  a  RCA  Ví¬ 
tor.  A  Introdução  melódica  feita  por 
lamartine  aasemelhs-se  aos  sons  mar¬ 
ciais  das  fanfarras  on  aos  prelúdios  das 
grandes  abertura*  dos  clAsalcos  musi¬ 
cais.  Babo  foi  fértil  em  matéria  de 
introduções.  t.wj  preâmbulos  como 
marchas  militares  ou  snAlngos  A  lu¬ 
minosidade  de  um  ferro  em  tempera¬ 
tura  branca  estrelando  chamas,  anun¬ 
ciaram  que  dentro  do  espirito  musical 
de  Lamartine  Babo.  houve  um  vulcAo 
de  sons  harmoniosos,  cujos  temas  po- 
popülares  incendiaram  o  aro  cére¬ 
bro  ,  e  o  obrigaram  a  lançar  tantas  ma¬ 
térias  melódicas  que  contagiaram  a 
alma  do  povo  brasileiro.  A  matéria 
orgtnJca  do  fecundo  autor  de  “Na  Vi¬ 
rada  da  Montanha”,  por  fórçaa  da  na- 
turexa  terá  que  se  desfaaer  na  terra 
ou  se  transformar  em  pó.  mas  suas  mú¬ 
sicas  e  o  aeu  nome  ( que  I A  ganhou  uma 
praça  pública),  *  flanco  em  nome  de 
Deus:  Ir*n  restaUr  A  marcha  Inexorá¬ 
vel  doe  aéculos 


.roi  no  meu  Cavalcante,  suburbio  da 
r  linha  Auxiliar  no  ano  de  1933. 
quando  levava  carvão  e  Já  batucava 
noa  planos  do»  fregueses  do  velho  Lú¬ 
cio.  meu  pal.  que  senti  as  minhas  aten¬ 
ções  de  garúto  de  15  anos  voltadas  po¬ 
rá  as  músicas  de  Lamartine  Babo.  A 
vizinha  de  minha  casa  tinha  um  fonó¬ 
grafo  e  durante  o  dia  e  A  noite  itfoga- 
ra-ae  nas  rimas  e  nos  compassos  dos 
ritmos  contagtonte»  da  época.  Dona 
Rptf&nla  fazln  ft  comida,  levava  roupa 
e  corria  até  a  sala  de  visitas  para  mu¬ 
niciar  de  cordas  «  gramofone  e  trocar 
de  chapas  ou  repetir  As  eftjes  o  pró¬ 
prio  disco.  Ru.  em  mlnhn  casa.  fica¬ 
va  de  orelhas  em  pé.  vendendo  carvfin 
a  varejo  e  pedindo  alguns  tostóeis  d» 
caixa.  para.  A  noite,  comprar  oomba* 
e  arrebentA-lns  com  meu  irmfto  Actr. 
hote.  àgente  da  Fórça  Pública  dèsie 
Estado.  A  música  dc  que  mais  goste! 
daquele  tempo  foi  a  "Marchlnha  do 
Amor”,  formidável  sucesso  de  MArlo 
Reis  c  Francisco  Alves,  Ignçndo  pelos 
discos  Odeon.  K  devido  a  essa  compo- 
sleftc  de  Lamartine  Babo  o  seu  nome 
começou  a  ser  respeitado  na  minha 
oplntfto  de  garóto  planlsu  oficial  das 
rasos  de  meu  Cavalcante  e  dc  menino 
que  ia  fazia  as  suas  primeiras  músicos 
ao  som  do  carrilo  peneirado  e  do  eco 
surdo  dos  tocos  de  lenha  que  eram  ar¬ 
rumados  para  Impressionar  a  fregue¬ 
sia  de  meu  pal. 

Passando  a  observnr  os  nomee  tios 
autores,  notei  que  o  nome  de  Lamarti¬ 
ne  vinha  assinado  noa  maiores  suces¬ 
so*- 4n  época  rama  "Mulrqpç.  IncUgtfc 
to**  'All  Heta?".  “A  Tua  Vida  êumSí- 
grédo”.  “História  do  Brasil".  "Marchl¬ 
nha  do  Grande  Oalo"  na  voe  de  Almi¬ 
rante,  e  ao  lado  dos  IrniAoa  v»  lenes 
“O  Teu  Cabelo  Nilo  Nega",  a  maior  ex- 
plosfto  musical  carnavalesca  de  todos 
os  tempos,  nravada  em  dlscoe  Vítor 
por  Castro  Barbosa.  Além  de  outros 
êxitos  musicais  como  "Linda  Morena’ . 
"«  Tarde".  "A  T.  I  O  0"  com  Noel  Ro¬ 
sa  e  "Ttlde  Palhaço".  Fsaas  canções 
chegaram  ao  público  nas  vozes  do* 


Mulheres 


I - PAULO  LIRA  -  ' 

Hoje,  às  lf .45  hora*.  dlretamente  do  Teatro  Exceta**, 
na  Visconde  de  Ptrajá.  o  Canal  3  lançar»  novo  programa; 
"Show  Riso",  com  a  parUeipaçào  doa  mais  famoso*  co¬ 
mediantes  ua  emissora;  como  estréia  t cremo*  a  partici¬ 
pação  de  Vatraresa  e  Slva. 

Como  novidade  também,  boje.  As  31.30  A  Tv-EXcei»r» 
apretenurá  "Os  Ool»  da  Rodada",  com  Armando  Ma» 
qure  f  o«valdo  Aargentell. 


CLAUDIA  MONTFOHT 


*  a  fatrela  t  o  uMmr 

O  general  CosU  e  Hllva,  ministro  da  Owm,  oh-rer»-. 
uma  copia  da  espada  do  brigadeiro  Lua»  Alves  de  Um»  • 
Silvo,  patrono  do  Exírrlto  Brasileiro,  ao  menino  Ire 
Dwnrshak  que  durante  oito  semanas  respondeu  sóbr>  » 
Duque  de  Cã x las  no  programa  da  Tv  Tupi,  “A  Estréia  e  «* 
Umlte",  numa  cerimónia  ronllsudu  no  Palártn  da  Omiti 
que  foi  filmada  pelo  Canal  é. 


feltra  ou  de  casas  unldlsrtmaa  Senhora», 
nào  »e  esqueçam  dc  alimentar  ao*  ino¬ 
cente*  cau  torre  e  nào  oo  culpem  oe  tia- 
d»  A  culpu  é  verdadclramente  voasa  Pás- 
„aros  cantam  e  renhoras  deixam-se  con¬ 
tar.  o  que  nào  afina  morri  Imente.  Que  me 
perdoam  a  rude  franqueza  lusitana,  mas 
o  negocio  é  assim  mesmo. 

Contluunncio.  Tais  senhora»  axranlaiu- 
%>■  com  cachorro*  vira -luta*.  Os  "hoxerea* 
se  ajustam  As  funcionaria*  auiAnjutea» 
Kela*  ouAee  que  em  maioria  absoluta,  a* 
"barnabéalnha»  só  pensam  no  dia  do  pa¬ 
gamento  Seu.  e  do  outro 

A  raça  colite"  galgo»  escoríva-  brio» 
e  manso*,  sorv*  para  a*  mulheres  autori¬ 
tário*  e  desquitadas  repetida»  vitacs:  »* 
"pé lo  de  arame"  adorem  passear  e  foram 
leitos  para  os  npreelndore*  da  "doce  vt- 
da"  Ja  Uto  nào  acorre  com  õ  ina*um 
brasileiro,  que  e  de  u"uca  uaelencla  gran¬ 
de  •  pesadão  Serve  in  a*  mulheres  fa¬ 
zendeira*.  rrodetra*.  enredaaelras.  Mas.  o 
bicho  ideal  para  a  mulher  é  o  homem 
menino.  Seu»  Inúmero*  defeitos  aiustam- 
m  bom  nosso*  formando  um  enrtdo  espe¬ 
tacular  e  agitado  Como  diz.  o  veralnbo. 


t  pnnto  pacifico  sermos  nós  tódaa  per- 
itmOl.  Ha  mulheres 


Mncrnte^  ao  reino 
gotinha*/  existem  a»  filha*  de  Kva  filia  - 
(m  ao  Intereasantc  grupo,  para  c*  gata* 
Arm  irã»  B’_  Expllquemua  a  sigla:  boa 
koniU  e  burra.  B  h»  vários  outras  tipo* 
feminino*  associado*  a  varina  animal*  A 
diaerecáo  devida  0*  irmãs  do  mesmo  se- 
■o  na*  obriga  a  silenciar  aóbre,  piedoso- 
mente.  Mas.  por  falar  em  tuihnaia.  resoi- 
v*oios  Bjcrcvcr  é*te  notável  urtigu.  ou 
aaatéria.  mc  o  prclcrlrvm.  aóbre  u* 

O»  b  aer  mostrado*  junto  com  tal  ou 
anal  tipo  de  feminis  encantos,  mais  ou 
menu*  oculto*,  latente*,  subdesenvolvido* 
oa ...  exuberante.*. 

A  tradicional  loura  volutuos*  uut  rou¬ 
ba.  mn  quartel,  o  marido  da»  outra*,  tem 

d*  ter.  cumo  companheiro  de  paeacU»  pe¬ 
la*  calçadas  da  Avenida  Atlantic»,  a  um 
branquíssimo  Luiu  da  Pomerànlu.  táo  bo¬ 
nito  e  traiçoeiro  como  ela.  A  acnhora  rui¬ 
va,  que  perdeu  o  espóso  apos  vario»  ano» 
de  suposta  felicidade  remlngal.  a  dol»  o» 
possivelmente  a  tres  possui  entre  os  seus 
animais  domésticos  um  papagaio  e  um 
•ochorrtnho  biusé.  vulgo  ••linguiça”  O  bt- 
«t>o  d*  plumu*  fala.  para  fazer  com  ps - 
nhls  *  a  inteligência  do  eftnzlnho  comove 
A  bo»  senhora  circunspecta  devido  ao 
hrto. 

Oe  bróto*.  de  Ipanema  ou  não.  saem 
Bsompanhada»  de  enorme*  câc»  policial», 
bonito*  e  -ferozes.  Sào  dois  animais,  coroo 
dlssémns.  ambos  belo».  vtatoeo»,  feroxe» 
a_  Imaginem  t  - 

Passam»  enfeitam  gaiolas  (te  Iara*  des- 


Damuigo  que  vem  Ida  Oome»  estreara  na  Cta  «ir  De?- 
cl  Oonçalve*.  no  Teatro  JoAo  Caetano  quando  atuara  ao 
lado  daquela  comediante  e  de  Oacarlto,  na  comédia  fran¬ 
cesa.  "Ojcó.  My  Dnrllng".  8erA  a  primeira  experiénelã  d* 
Ida  no  teatro  de  comédia. 


*  FOUTORE 

Par»  quem  gosta  Ao  género  um  novo  programa  er/ 
sendo  elaborado  pelos  produtores  da  Tv  Tupi;  “O  Pas¬ 
toril*  que  contara  com  grande»  desfile»  do  folclore  rvr- 
dratinn  coro  sua.-  músicas,  suo»  fantaataa  •  *eu»  coatuitie.-». 


*  GRANDES  PILMES  NA  TV  O  LOBO 

Rntre  a  nova  remessa  de  filmes  de  longametragem.  qu* 
a  Tv  Olobu  recebeu  ostào  alguma»  obras-primas  do  cine¬ 
ma.  como;  -Vida»  Separada»",  core  Débora  Kerr.  Riu 
Hajrarort,  Davld  Nlven  e  Burt  Lancaxtcr. 

•AcoiTentado".  com  Tony  Ctutl»  e  Sldney  Poiuer. 

“Maluco  dental*  com  Alec  Oiânc»s. 

"O  Milagre  de  Ana  Sullvan",  com  Anne  Bancrot;  Pattr 
Duke  e  Viciar  Jory. 

Rto  Vermelho",  com  John  Wajme,  Montgonu  rv  aih. 
Walter  Brennnn  e  Joan  Drg. 

"Marly"  c.m  E«net  Borgnlne  e  Betsy  Btalr. 

"Key  largo",  com  Humfrcy  Bogart,  Walter  Brennsr.. 
Laurcn  Boca  1 1  r  Hoogy  Carmlchael. 

Alia»  sóbre  a  Tv  Olobn  podemos  dizer  que  ao*  domin¬ 
gas  quando  a  programação  é  horrível  em  tódas  as  cinl»- 
aóra»,  o  Canal  4  substitui  a  fragilidade  d«  programas  hu- 
mortallcos  para  apresentar  filmes  espetaculares  no  pro¬ 
grama  "Noite  de  Estréias*.  A»  31  horas  e  que  sempre  »*- 
atatlmn*. 


*0*  homens  no  un<-  diabos 
Não  ha  mulher  aue  o  negue 
Porém,  tóda»  p*dcm  a  Detu 
Um  diabo  que  as  carregue" 


Comentando:  um  diabo  que  as  carregue 
pura  onde?  Nada  de  tndtacreçftes  e  curio¬ 
sidades.  prezada»  leitora»  que  me  Aturam 
semanalmente! 


ARMAKIO- 

farmAcia 


Como  da  vea  anterior,  o*  espetáculo* 
dados  na  bucólica  e  aprazível  localidade 
do  litoral  fluminense,  tiveram  o  patrocí¬ 
nio  do  pormlarlsatmo  Frei  Fernando,  da 
sícular  Ordem  do*  Cam*'tto*  e  em  be¬ 
neficio  da  Importante  obra  stclal  QU*  c 
mesmo  nlt  vem  reattaandn  em  nml  oa* 
criança»  onbre*  in-nl*  Frei  Fernando 
Dara  alr;inr»r  o*  fins  s  oue  se  prtqiò*.  W 
mede  e*forç<v  neocuraedo  nngarta?  meV" 
atreve» -de  tódn  -eneet»  de  promocór*. 
preelsa  atndn  de  írnlto  dtnhetrn  ml*  »n 
na  cone'nicSe  An  future  "L»r  do  Trlan- 
ça“  lã  nr.  nnmrtm  navi»re~te  po»ts.r.i 
cêrea  de  Itló  d.  r rezei rn*  Aotau- 

sos,  ml»  nem  *«*»  onre  tàn  hnnianttá- 
rta.  oue  mereee  snnte  're»rtrlto  dr  BW 
(v  coraçóee  hem  forevuidn» 


iiiiiimimi 


Tremi ra  médlu  *  oeque..*. 

Um  oacote  de  algodão  nidrofllo. 

—  Pretiuu»  nrmoatAttco 

Uma  garre tn  de  aIc»k>i  puro 
Um  vidro  -  penueno  df  Untura  de 
lódo 

Um  rldro  cc  àgua  oxlgunado 
Um  rólo  de  itlih-dà'  tvmutatàttoo  1  Iti- 
bo  de  vaselina  horienrta 

Comnrimld*»  an?ln  vreirire»  uma  "»>• 
xa  dc  btearhorreto  de  ■é«f,o  reiiri-  <m»o 
ou  creme  anMestamlco  contra  oueímadn- 
ras  rolares,  outro  contra  plcana*  de  tnxe- 
lo. 

•r*c"lta-n*drà-  *  Ma  contudo. 


O  armárto-farmarla.  contendo  medica 
mentos  de  urgência,  tur.  parte  dn  Indl*- 
pensAvel,  quando  se  trata  dc  você.  dona- 
de-casa  previdente.  Nào  deixa  de  »er  ofvr- 
luno  lembrar  que  o  coloque  fom  do  alcan- 
rm  dos  máos  Infantis.  Fechado  a  chavr 
eitminarà  dcflnlttvamcnte  todu  s  qual¬ 
quer  apreensão. 

Exietc  uma  "llnlia"  complcU  »  classl- 
•a  do  material  que  a  pequena  farmácia 
deve  conter.  Ortlflque-ne  de  que  nada 
falte  A  mia; 

—  Sering»  hipodérmica,  com  diia»  ou  tre 
aghlha».  uma  das  qual*  mata  gronaa.  d*»- 
tfnadn  às  lnjtçócs  oleoan*. 

—  L*m  termomct.ro  dc  bou  qualidsils. 

_  OaM  hidrófila  em  duos  medida*  - 

iarga  •  Mtrelta  —  para  euratlvo* 

compro»**»  de  gaa*  neurlllsada  1  o«* 


Odrte  Copo»  —  que.  além  de  atriz  é 
Ilustre  escritor»  e  promoveu,  com  grande 
exlto,  uma  urde  dc  autografou  de  livros 
seu*,  também  em  beneficio  das  obras  de 
Frei  Fernando;  Càrmém  Célia,  América 
Maria  Marilta  Oroota*.  Sandra  Bcgüia. 
(vnni-te  Portugal.  Sirene  Silva  (maquUa- 
dora  que  estreou  multo  bem  como  contra- 
iCgrat,  Jurgc  Montmegro,  Carku  Alber¬ 
to.  Claudomlr  de  Oliveira.  Josué  Corta. 
Milton  de  Sonsa,  Marre*  de  Sousa  iquc 
se  easoii  ontem  e  dwtpcdlu-ae  da  v!d*  do 
palco  —  o  que  é  uma  pena  — .  farendo  o 
“Paulinho"  de  "Alegria  de  Viver’,  todo» 
comandados  pelo  lucomporávcl  VAIter  Se¬ 
queira.  deram  mostra»  do  seu  Ulento.  re¬ 
cebendo  do  público  angrense  a  consagra¬ 
ção  merecida,  através  de  caloroso»  aplau¬ 
so».  Merece  rlgtstro.  também,  a  presença 
multo  atmpátlca  da  iomaltata  Artna  de 
Carvalho  qur  como  madrinha  dos  "Aml- 
co*  du  Comédia,  participou  da  memorável 
•oeuraan  mMtUmm. 


*  AORADECIMENTOS 

*  Em  nome  da  RIO  PUBLICIDADE  LTDA.  agradecemos 

a  genthew  de  A.  Frias  -  FOm,  Para  relevtaão  que  nos 
ri.-,.’ T?  "rrlac&ü  dc  Para  irievuào  da  Indepeii- 

£.«lt7L7W,r  st  Aí  Lllrlna-liuiml  S 

Destlu  &iir*  Inc.,  dlsponlveta  para  cxlblçào  no  Bra*ll 


Tanto  na  Ida  como  na  volta.  •  viagem 
de  oulbua  tranaerreu  «m  meto  a  maior 
cordlujinadr  C»  1?  componemer  do  c«- 
ravuna  artlutica  Dun*  da*  onal*  interi»- 
sante?  r  anlaudlrto*  pecar  ae  Vàlter  Se¬ 
queira  forem  encenada*  rte  teatri^hc  do 
tradicional  Convento  do  Carmo;  "Gun 
ra  a*  Preconceito*’  ao  «abado  »  "Alrgtl-* 


,  Ea-a  e  a  | 
memcaniemn*  oecuiiarre  «tusteodo-o»  * 
vada  circunstância  «m  male*  lamtliarw  A 

também 


preaenca  de  c r*arc«»  nor  <re*vi 
modifica  a  tlita.  obrigando  no»  a  «crescer 
a  tarmOcta  nmn  «nUfebrl»,  taxativo*  etc. 


“MISS"  SIMPATIA  1964  DESVENDA  0  VÉU  DE 
RESPEITABILIDADE  DO  MUNDO  ARTÍSTICO 


nimlB  farei  outro»  filmes.  Achei  ha 

gostoso”. 

P.  —  Aprecln  »  vida  do  Ur? 

—  "Oosto  dn  minha  easa  e  dou  todo 
pnm  ficar  quieta  e  absorvida  em  msuo 
pensamento».  Sou  caseira  por  IndoW  • 
nAo  gosto  de  “fofocas". 

p.  —  O  que  roce  mais  gosta? 

—  “Adoro  homem  que  tem  carro  • 
gosto  demais  de  novelas.  Tenho  multo 
nmor  pela  minha  proftssAo.  Amo  o  tea¬ 
tro". 

p  —  t  vaidosa? 

—  "Vou  no  cabeleireiro  duas  Vêaea  por 
sernsnn  e  sempre  saio  achando-me  bo- 

i 

P  _  você  farta  o  ‘  strip-tease"? 

—  "Como  anuía,  *un,  embora  nào 
gostasse  de  o  laser.  HA  sotnprc  alguma 
coisa  que  pmelsa  ner  prrservaüa  na  mu¬ 
lher.  "Censurado..."  Certo  fotografo, 
quis  que  eu  possusse  nua  para  sua  re¬ 
vista.  Flqtui  Indignada". 

p.  _  Que  acha  do  biquíni? 

"Oosto  multo,  prlncipolmcnie  nu¬ 
ma  mulher  esbelta 

P,  —  Que  Julga  ser  necessário  para 
vencer  na  vida  artística? 

—  ‘  Uma  porçAo  de  coisas.  Em  pri¬ 
meiro  lugar  o»  "plstolóea"  Hem  Imo  nâo 
«  possível,  embora  tenha  valor.  Em  eo- 
vuldn  a  cultura,  a  Inteligência,  a  plAstl- 
ea  e  "censurado".  Isto  não  significa  qoe 
a  mulher  paru  vencer,  tenha  dc  faaer 
certas  concessões.  Há  multa  mulher  ho¬ 
nesta  nesse  setor". 

P.  —  Que  pretende  forer  para  n  fu- 
tiirov 

—  “Em  Janeiro  devo  nvatrlcular-me 
na  FundnçAo  ttrasllclm  de  Teatro,  para 
praticar  e  aprender  mais.  Oosto  de  via¬ 
jar  e  ler.  Embora  aprocte  a  musica  mo¬ 
derna.  sou  saudosista  Oosto  de  um* 
cançAo  dolente,  um  "fox-blue"  e  de  mO- 
slca  que  descanse  o  cérebro.  Oosto  mul¬ 
to  de  ix-nsar". 

Esta  é  a  paraense  Mariene  Lóbo, 
uma  Jovem  multo  "boa"  que  r«l  cnfel- 
tar  o  FmT»,  n  partir  de  amanhA.  Em 
breve  aerA  grande  artista  e  mereclda- 
mente  chegará  ao  estrelato. 


'M  entrevUta  exclusiva  para  a  t.UTA 
,  DEMOCRÁTICA,  Mariene  l/ibo.  ‘Mlss” 


Só  vence 
no  teatro 
quem  tem 
'pistolão' 


simpatia  1964  declara  q«e  n  mais  forte 
das  ntaAss  para  vencer  na  vida  artísti¬ 
ca  é  o  “plstolAo”.  "Bem  Imo.  nada  ou 
quase  .nada  e  poaAivel".  Vejamos,  nus 
linhas  abaixo,  o  que  dlx  Mariene. 

p.  —  geu  nome  verdadeiro? 

—  "Mariene  Lóbo.  Acho  lindo  tam¬ 
bém  para  nome  artístico.  Embora  Lóbo, 
nAo  mordo  ninguém  e  até  As  véues  sou 
“mordida".  Sou  honxtnhn  e  dócil  como 
uma  oveUiInha.  Dlsern  os  que  me  co¬ 
nhecem  e  estimam”. 

p.  _ Oosta  dc  trabalhar  no  teatro? 

—  “Multo.  Adoro!  Quando  Haroldu 
Costa  convtdou-me  para  trabalhar  cm 
'Térça-fclra  CWlrdn  —  Um  Orlto  dc  Car¬ 
naval".  que  estréia  amanhlt  no  Krcd's. 
quase  morri  do  alegria.  O  palco  é  pnra 
mim.  tAo  Importante  como  minha  casa". 

si  «v..A _ IxUn  "Kao  " 


wrt  PINTO 

“Arena 

conta 

Zumbi” 


fl #  vrru  vsxrs  ivi  V  *  — —w 

;aeé.  "Arena  Conta  Zum¬ 
bi".  ortglnul  dc  Oianfrun- 
bmco  Quarnlerl  e  Augus¬ 
to  Boal.  O  espetáculo  é 
Mb  •  conta  a  história 
Aos  Palmares. 

A  historia  é  ritmada, 
MU  em  vemos  cantados 
#  declamados.  A  dlreçAo 
br»  espetáculo  com  as  mú- 
siras  dc  Bdu  Lôbo,  coube 
s  Paulo  José  que  também 
iw  •  cenografia.  A  dlre- 
cdo  musical  ds  Dorival 
Pilho  e  a  lluml- 


Texto  de  S1EIRO  NETO  * —  1 

—  “Demais.  Ê  o  único  lugnr  oncie 
m  pode  respirar  livremente". 

p.  —  Vocé  ama? 

_  "Sou  solteira  ainda  e  tenho  uma 

grande  palxfto  por  alguém  que  nâo  pos¬ 
to  dlirr  o  nome.  pol*  é  asilado  político. 
Censurado.  .  censurado. 

p.  —  EstA  trabalhando  em  alguma 
peca? 

■  E-tou  no  Teatro  República  como 
Medlna's  Glrls".  no  "Arco-frU". 

p.  —  Oanhn  bem? 

—  "Alguém  ganha  bem  em  teatro’' 
Cada  empresário  quer  pagar  menos  e 
por  l.wo  vai  ganhando  mais” 

P.  —  JA  fé*  cinema? 

—  “Sim  Pol  uma  experiência  mara¬ 
vilhosa  e  nunca  pensei  que  fftsae  tAo  di¬ 
ferente  do  teatro.  Trabalhei  em  “Crô¬ 
nica  da  Cidade  Amada"  estreando  mi¬ 
nha  passagem  pelo  cinema  s  acredito 


SHOW 


Catmi 

naçAo  de  Clovls  Bueno.  Os 
moços  cstAo  multo  bem 
(•m  cena.  faaendo  cada 
LMprl  que  lhes  compete, 
rm  cada  cena  diferente, 
dignos  de  elogios.  Assim 
rejamos  cada  um  dos  In¬ 
térpretes  do  espetáculo, 
que  embora  agrade.  nAo 
raie  o  preço  que  est&o  co¬ 
brando.  Vera  OerUtl,  de¬ 
senvolta  e  multo  bem 
quando  fax  papel  dc  tira¬ 
na,  demonstrando  uma 
fingida  pena  dos  negroa. 
Milton  Oonçalves.  um  es- 
rurtnho  com  uma  voz 
abarltonada.  é  digno  de 
noas»  elogio  nos  diversos 
ijapéls,  prlnctpalmente  no 
Mi  CtpItAo  Mor.  Isabel  Ri¬ 
beiro.  slém  de  multo  bo¬ 
nita.  fax  suas  npresenta- 
çAes  com  uma  dicção  lm- 
peeavel.  rrenclsco  Mlla- 
iili  também  cora  boa  voa 
•,  slém  das  repreaenta- 
còes  dos  seus  diversos  U- 
|Kx.  fa?  multo  bem  o#  pa¬ 
péis  do  homossexual  c  do 
português.  D 1  n  a  Bfat, 
uma  bonita  figura  em  ce¬ 
ns.  nAo  permite  que  se 
lhe  critique  as  atitudes. 
Paulo  José,  o  diretor  e 
além  dc  pro- 


•  SIE1RO  NETO 


CONHEÇA  ANTES  OS  PREÇOS  D'A  EXPOSIÇÃO 


PRODUTOS 


cenógrafo, 
dutor.  ao  lado  dc  Vera  I 
Oertel.  aprosenta-se  mui-  | 
to  bem  e  far  com  que  seu»  | 

pupilo*  apresentem-se,  de  8 
tal  modo.  que  arranquem  I 
muitos  aplausos  do  públl-  | 
co  que  ral  assistir  a  "An—  8 
s*  Conta  Zumbi",  no  Ml-  1 
gnrl  Lemos. 

—  Já  falamos,  mas  nAo  | 
eu*u  repelir  que  u  proço  i 
ê  ixagerado  para  aquélo  I 
•‘ipiiuciilo.  de  um  só  ce-  | 
iiArln  c  uma  só  roupa  po-  1 
ra  rada  ator.  NAo  gosta-  l 
ram  multo  pura  cobrarem  | 
tanto.  Também  o  progrn-  ~ 
ms  que  lá  talamos  em  dl-  i 
ver*»!  crônicas,  deveria  1 
■er  entregue  grutultamcti-  | 
i»  min  espertadores,  all  ê  f 
•  obrada  pelo  dcvuoo  pre¬ 
ço  dt  mil  cruwlros.  8ó 
1  tuinondó  n  SUNAB  paru 
Intervir.  p«U  d»  menino» 
ti  querem  *>  r  os  tubaróes 
do  teatro  c  ganharem  dc- 
mak 

Completam  o  espe- 
'iculo  os  músicos,  tendo  A 
frente  Dorival  Calml 
rilho,  nu  vIolAo,  Artur 
Queiras  Duarte,  na  flauta; 
Sérgio  Murilo  Uma  Ro- 
eha.  no  bateria,  e  Ablllo 
silveira  de  Aqulno,  no 
contra -baixo. 

VMWIIVitttBlISSSSIétintllIttMMSSSBWBM» 


wr  colchão 

w  DIVINOFLEX 

pontes  mento  Interno  garantindo  dur» 
bilidade;  uniformidade  obtida  com  pas 
tas  da  algodlo;  vantilaçio  Interna  par. 
maior  oonaarvaçAo. 
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, _ o,,*  ORT«r  unuWft  o**  Tku io  Oatiw  Oow**  MUrIur,  IiitIuq 
Mud*»"  ■  hllitAfU  A*  oélRbrQ  untUIta  T»PP  «lt»  afAiití#*  inuhktti* 
ÍÍ  «r«usHvr  w  Hto  A.  Jsnsiru  <**•  um»  snult-  srUsUos  A.  UM  «- 
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rtLÍSJaâssãtao  Í5üã*t*xm««l»  rnnultf-n»  Consem  sw>«*fss*. 
",  Dlsm»  M Ostra"  u»..  *  um  MpsUsUje  par. 

.  .  . 0  (-vatraxlu  a  um  »i»s  <l«us  sfSlas  rfcrfavla 

ensnes.  artullo.  mi  «m.*.  Kt.s-t.ua 
unis  hlsierts  Uumsos  o»  sra,,u' 
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«tv«r*o»  «4'i»  iD»iint»rlRir  um  prwi')i*«>»m«nlo  »!•  P*«U  fio  d*!*» 


SOFÁ-CAMA 

BELMATIC 


O  l-tnné  do  Amórtco 


Some  lo  paro  o  ftfôWsmg  de  eepeço.  Estrutura  cavilhada  pre- 
-tica  em  astufa.  Molas  Siplralf  oónlcas  asaantadaa  aôbre  ba 
ee  de  arame  (leiivaL  gn 


.  -  —  nn  R-esírns.  nô»ri  ->now.  o 

Vlrt»s  núsdsss  a  SlrKSo  artlsUss  M  S 
Mio  O  •spaUeuln,  «ue 

A-w.inho  aos  ».»««•  s  Tfcals  Msri 
sctaiiasea  ssr*  nesiieini.aax 


foSuai.-o  avlsanao  o.u  ssirssrS.  smsnhi.  m- 
S  MT.»  ds  MsrlU»  nausu  t  JaoO  Mo  Bandolim. 


CARIOCA 
AVENIDA 
FLORI  ANO 


ímvds-fsir».  «.Mn»  *st»ow". 


tentie».  «  .uo-^,  JSJSÜSZ 

■ÍT  Alxüifo  Alsss  *  «•-  P«^«a  «u. 

Hlmhl  ,u,  Hsrlrslto  usiuns.  .somtiou  4  stlttiHd* 
preramlo  pai»  »1»*»  -  ***>  r*  soa,  ds 


DESTAQUES 

da 


4  Fmbora  grand»  »pr*"<t»iW  da  (km  tritura, 
pn  «obra  a  Renato  Consorte  para  por  *ua  literatura  em 
Hl  a.  e  que  prm-ur*  íutr  unto»  da  entrar  em  ctiu.  para 
Interpretar  o  Impagável  "Tio  Mfl»"  de  ” M òaiea,  Dlrlna 
Múatra’  <A  HhUrlt  da  tamflia  Trappl,  que  e<U  perMe» 
e  mmplrtar  a  «eu  «ecaodo  mée  de  rrprreentuçár*  no  Tea¬ 
tro  Cartea  r.  nines  Al  astá  lenda  "tli  futorh  da  Norte", 
ilr  Jorre  Amada 


semana  * 


MILTON  DE  MORAIS  EMERY- 


yo  TRAPÉZIO  era  um  páxmro  Heu 
~  corpo  delgsdo  dcMienva  pelo»  cami¬ 
nho*  do  vento  Agtl  a  máoiunh»  ae  le- 
«nava  •  sustentava  aua  frágil  arqulte- 
turfe. 

O»  olht»  scompunhavam  encantado» 
m  daMcuhna  d«  vida  efémera  que  trs- 
sva  no  eapaço  Cadeira»,  camarote#  a 
árqulbancsd ^  ficavam  ptvaa  ao  mo¬ 
vimento  qur  aemprr  t»  renovara. 

Ma  porta  Oo  circo  um  çrande  rartar 

HOJE 

Afl  ao, 30  HORAS 

MC.ro  OA  MORTK  Dl  OIRALDINK 
PmM a  fropmifn  rlnda  da  França 
Itt  BENS ACION Al»  III 
)fra  ela  a  («ura  máxima  da  campa - 
«dMa  De  Iram-eia  tinha  aliena»  o  nome 
•  o  nascimento  De  francês  sabia  ape¬ 
gas  o  nome  que  tirava. 

TI  via  com  um  curei  de  M#roa  Que  a 
mi  parou  em  Beiem  do  Pari  Velo  cm» 
«  pata  para  o  BraaU.  que  «qul  morre- 

E  afogado»  num  rio.  A  menina  fiou 
Os  negro»  Mearam  p«  uaUaado»  ao 
tn  a  pobre  menina,  de  set»  meae*. 
MB  qualquer  proteção  Como  trabalha- 


vam  para  aeu»  pala  e  náo  tinham  fi¬ 
lho»,  liioorpurarajT)  a  criança  A  IsmUln 

Muiio  tonada  e  multo  loura  chonuiva 
a  atenvlo  quando  acompanhada  de  <«u* 
protetoree. 

O  canal  de  nogroe  Ingraasoii  num  ctr- 
eo.  e  aarim  Orraldlne  foi  crescendo  e  ae, 
habituando  *  vida  clrcenae. 

Oa  negro»  tinham  p >*  ela  um  cari¬ 
nho  todo  eapcclal.  Tudo  que  ganhavam 
era  para  rnteltá-la.  para  alcgra-ln.  Ndo 
quenr.m  que  a  criança  atum  a*  uo  cir¬ 
co  Er.i  projeto.  a|teaar  de  tOdae  aa  dl 
flculdade».  dar-lhe  outro  nftctn  Am  br» 
gostavam  da  vida  de  cirro  Mu*  aa- 
b.oni  u»  aacrlflcloa  que  repmwnuva. 
S.ibinm  daa  tui .»  dlârtar  que  ae  arara- 
rolavam. 

Oeraldlne.  contudo.  Mnlin  a  paixao 
do  circo  Acompanhava  cheia  de  faact- 
nlo  n»  evolucôn»  do»  trapeustai  A  mur- 
te  d»  tun  rlélee,  numa  aeisào  rrplcU  da 
rapectadorea,  nto  mutilou  aeu  enliialue- 
rno  Parece  mesmo  que  a  animou  mau 
ainda  Dreaftsr  o  eapaço.  contrariar 
aquela  fórça  ret ranha  que  a  puxava  |*ra 
o  chio  derrotar  aquela  potência  impie¬ 


dosa  tomou -*•  para  eta  uma  espécie  (lê 
''brljaçAo. 

t  "Voarei  entre  r.vaoa  curtí  r  t  é>»n* 
metais.  Voarei  entre  a  lona  e  a  turra- 
dura  Voarei  tmnqUUu  entre  a  to*  e  » 
avtiçáo  do  povo”  —  dizia  Oeraldtne  a 
•!  tiirrra».  a  aofrifl  cocii  a  ««pera  i 

O  dia  chegou.  A  prtmelru  lunçilo  foi 
mal»  de  qmt»  que  do  graça.  Aa  enc- 
daa  pareciam  fugir.  oa  metais  tornaram- 
ae  fetorev  A  lona  amedrontava,  o  aolo 
parecia  feroe.  O  murmúrio  do  povo  eram 
áintiu»  vortt.-c»  oa  olho»  qu»  a  fixavam 
pn;  ivkam  aentejiçu  «te  morte 

Treinar  era  uma  coiaa.  Exibtr-«c  era 
outra. 

M«*  ui»  iKJuroa  o  tempo  lol  tecendo 
loalhar  dê  lirmrxa  e  o  ví»,  sempre  árit. 
•  e  tomava  mala  cheto  de  graça 

bob  a»  tuze»  forte*  e  quente»  dna 
airevldoa  rvfitton»  o  cori>lnl*o  ciam  de 
Oeraldlna  deaonha  parábola*.  Depot» 
pouaa  entre  «pUuxoe  e  ac  reura  do  pi- 
rodeiro  >z>rrUlmu  e  fell».  Vai  para  jun¬ 
to  d*  aeu»  pai*  adotivo».  que  entendem 
aeu»  greto»,  aeu  aorrlao.  acu  olhar  cheto 
de  doçura  e  brleaa.  Apcnaa  nào  ouram 
«oa  palavra,  pola  dê  todo»  oa  dona  foi- 
lhe  iterado  o  d»  voa. 


I 

I 


RB*  ATO  OONSORTE  80  * 
MtVERt)  OONBIOO  MESMO 

O  nome  verdadeiro  de  Rena- 
b  Oonaortc  ê  Renato  C<m- 
mirtc  K  at*  que  na#  alrtvere- 

owe  a  favo-  um  liot  idllho  q-r 
a  «ela  altura  vocês  ja  advtnha- 
ram  Renato,  naaceu  com  mr- 
m.  Tav*  maU  ao  acr  comOda- 
do  pa»a  uma  ratwrlêncta  no 
antigo  Trutro  Braalleiro  <1* 
«ometílu  de  BAo  Paulo,  lendu 
«provado  lncondlclonalmcnu.  O 
Multado  foi  uma  aérle  de  con- 
hatua  para  o  palco,  cinema  e 
lêtêvla&o,  pola  o  pdbllco  deae- 
tara  ver  cada  vrx  mal»  aquela 
peraon  a  lidada  «alutlanle  e  tlm- 


C  comum  encontrar  perto  do 
cinema  Palácio  oa  ature.*  Oval- 
do  l»uaada  e  Mitrm  Autánlo.  4 
Dercl  Ounçalvoa  vai  para  o 
Tr-itm  Jdt»  Caetano  coa  “Oo* 
cd.  My  Dariam".  ndapUçAn  de 
Hedy  Vlula.  de  "Cniqur  Mon- 
alnur*,  de  Mnrcrl  Mlthola.  Jn* 
d  Campo»  e*tá  com  a  dlreçto 
Mo  elenco:  Oatartto.  Ida  0omea. 
Amánctki.  Lurde  Maier.  Cart'* 
Kart.  Lula  Cario*.  Fernando 
Tilar.  M anon  Kroit.  Perpetuo 
Hl  Iva  e  outros.  ♦  O  público  dê- 


i  sua  aorte  lol  ainda  multo 
maior  ha  dota  anoa,  quando  at 
salvou  daquele  pavoroso  deaa  • 
Be  dê  êvláo.  de  que  todo*  eatáo 
Imnlsradi».  tnibora  prrmanecee- 
m  entre  a  vida  a  a  morte  ur 


t  huuito  acu  d  taci  que  artis¬ 
ticamente.  ainda  nada  Ui  au 
áo)e.  maa  rapera  lazer.  Renato 
e  ttm  tanto  severo  demat*  para 
conatgo  mesmo  Deve  levar  em 
enntis  a  alegria  e  tehcldade  que 
tam  propoicemado  a  um  púbti- 
aa  numeroso 

Am  criança*  que  cu«n  Mc  con¬ 
tracenam  era  "Música.  Divina 
Música”  (A  Hlstdrlu  da  Família 
Trapp)  o  adoram,  e  o  'Tio 
Max  '  que  tnterpicla  netaa  co¬ 
média  musical  j»  caiu  na  alm- 
patia  de  todos  aquèlr»  que  com¬ 
pareceram  ao  Teatro  Carlas 
Oomes  nos  qiuue  dola  mrnes  de 
exlblçdc*  da  peça  Com  tua  ver¬ 
ve  iM*  (apertai,  com  suas  já 
Mamada»  r  caracteriitlcaa  ex- 
preaaA*»  faclala.  Renato  Con¬ 
sorte  tnuwlorma  cada  Unha  de 
diálogo  mu  uma  hilallanto  pia. 
da. 

ConleaB  que  inramo  noe  dia» 
da  folga  no  teatro,  d»  segunda*- 
feira*,  pautxi  leropo  lhe  sobra 
pgea  suas  tlUUaçbc-  favtultaa 

Csdo  Mr  á  praia  com  a  faml- 
Imr  a  jogar  "pacICncin*.  1*- 
i  ma  virtude  doa  «cus  compro- 
>  a  tv. 


ve  eatar  aunto  ao  mpetáculo 
que  o  Tratro  de  Aruua  de  8úo 
Paulo  apresenta  no  Teatro  Me 
tniel  Lemos  tna  rua  do  mesmo 
mune*  e  qu»  sicnnçou  granti» 
Ucciüo  em  Há«  Paulo:  ‘‘Arena 
Coma  Zumbi”  o  texto  tem  dota 
rxceietite*  autor»-:  Augusto 
Boal  e  Ouamierl  4  Náo  deixe 
d*  aaeiatlr  ao  espetáculo  do 
Teatro  de  Arena  da  Guanaba¬ 
ra:  Morto»  8etn  sepultura',  de 
Jaan-Paul  Sartre.  numa  dlre- 
ç&o  dê  Paulo  Afonao  OrlsòU.  4 


Oronde  público  Umi  udu  O  No- 
t  lçt>".  <fe  Martins  Pina.  nu 
Tratro  Nacional  dr  Comedia. 
Dizem  que  o  e»l»etâculo  mui 
niuiUi  afinado.  Há  cruas  mui¬ 
to  engraçadas  Prvçtw  realinm- 
f«  !>opúlarert  Cr»  l  (100,  a  iail- 
tnxna.  4  Um  rranrte  flbn  < 
lançado  no  cinema  Rtvbra: 
‘Am-rlea,  America",  oo  EU» 
Kaxan.  Ktujuanto  multas  porra* 
ria»  ganham  réde  de  bons  cine¬ 
ma»  «ate  (Ume  de  classe  «  re¬ 
legado  s  apenas  um  cinema. 


_ _ _ 

*  Estjiutd; t  )m  da  Fumaça  è  *»AOfo“  aufínMco.  luta  para  oa  olhoa.  At  tstdo  oa  " bailarino*  do  v.tpaço  smo  saebtgé* 

Esquadrilha  da  Fumaça 
é  “show”  de  bailarinos 


•  H«g>  4*  VAAfctM  •  ».  HHTO 


A  Btquadrllha  da  Fumaça  »  pro¬ 
duto  do  ei.Uizsa-iciKi  t  o a  sbnegaçáo  d* 
antigo»  .nairutore*  do  Catágio  Avança¬ 
do  ao*  A 1  iru.  e.  hoje  consagrada  ntun- 
a talmente  como  alentado  de  um  esfárvo 
an  qual  náo  faltou  o  apoio  das  dlr:grn. 
te*  da  FAB,  pudendo-a*  citar  entre  ílra 
o  brlgaoelro  Henrique  Fleluas 

8ua  origem  data  de  1MJ.  mas  sooner.. 
te  em  il/M  cunrçim  a  ae  impor  com  aa 
suas  exibiçoe*  ofniaia  e  púbkcaa.  rrali- 
aandn  btiUndcu  aéreo*  que  Mm  custstV 
a  rida  dc  muito?  herói'  cujas  nom-, 
sA«  exemplas  para  a»  g entçdrn  futuras 
Nosaa  hómrnageni  ar  v-atende.  tam- 
b*ui.  aia  herói»  andeilmo*  —  sargento» 
dn  man.iteoçÂo  —  cuja  dedtcaçán  ao» 
avldta  pde-sc  comparar  ao  amor  patei 
naL  polr,  de  la  dedtcaçéo.  (Ur te  afeto  — 
sabem  èlrs  —  esta  em  jôgo  a  vida  prvrto. 
aa  doa  bailarino*  dr  eapaç» 
rONTt  MOVA 

Lm  1064  a  BHjuadrlgta  da  FUoiaga  ps- 
raltsou  euaa  atividades,  renaaceutío  um 


*  O  "Trio  Mqj”  (Renato  Sonzor te)  entala  ot  flUtos  do  cflpIMo  Trapp  para  te  erlblram  nn 


fOJ" 

FatHvnl  de  Kullsmerp,  netta  deUclota  eenc  de  "Múiica, 

Família  Trapp) 


DieitUt  Mi uUfl”  I A  História  da 


lixaram  uma  dMnonateaçâa  publica.  Oa 
“Anjos  do  K* pago”  retornam»  eom  t* 
tenente-  CIprtáBO  Klein  Munes  da  Penha 
Ouimarár*.  Joio  Lula  Morrua  da  Fon¬ 
seca  e  Lnércio  Stlvetra  Ludolf.  eom  a  li¬ 
derança  do  capttáo  Crua.  A  grande  ejú- 
blçáo  se  realUou  no  dia  Kl  de  julho,  ee- 

K’lndo-ie  o  éxlto  noa  dia*  10  e  11.  cm 
nte  Nova  e  JoMrlàndia 
Acentue-ae  que  oe  êxito»  foram  obti¬ 
das  numa  (poca  em  que  oe  arlúra  nl» 
puomitam  equipamsnta.  de  fumaça  t  oa 
treinamentos  «ram  reallaadoa  noa  inter¬ 
vale»  da  Iruiruçào  aos  cadete»  na»  hora- 
d»  almMo.  no*  feriadas  e  domingas  Ms;., 
em  priuco  temi»',  a  Vjq  .sdrllhu  da  Fu¬ 
maça  ar  traaafnrmava  muna  rrahdade. 
mim.i  fdrça  viva.  graça*  á  dsdlrsçáo  d» 
eru»  jovens  v  abnegadiw  integrante- 

r.uwu  r  moktI 

Ro  rola  um.  s  graude 


o  «ucexsa  ororreu  em  »  de  agústo  de  1SM. 
noa  Afonao».  quando  da  vialta  do»  alu¬ 
no»  oa  Eac»b  Superior  de  Ouerra.  oca¬ 
sião  em  que  a  Esquadrilha  da  Fumaça 
já  contava  c-.m  oota  avidea  equipado» 
com  expelldor  de  fumaça 

Apesar  da  extraordinária  técnica  de 
ar  o*  pilote*,  a  Esquadrilha  da  Fumaça 
«ofreu  baixa,  setutfvi-lv.  pudendo-se  anun¬ 
ciar  a  primeira,  quan.in  morreu  o  capt- 
tán  Henrique  Lrdntdaa  Lannt.  rrn  Cam¬ 
po  Brio  Ao  executar  um  “tounncaux", 
a  baixa  altura,  -eu  apar-lho  chocou-se 
com  o  muro  da  igreja,  projetando-.» e  ao 
aolo.  Em  dejembro  de  1063.  rm  Salva- 
um  r.ftvo  lUHieuir  viria  enlutar  u  brava 
lúpsxtada  dn  Esquadrllhn  da  Fumaça: 
dota  avlftaa  se  chocaram  na  operuçáo  d« 
pou-o.  tnurrendo  aa  tenrute*  Paulo  Cé¬ 
sar  R  *a  e  Clprlano  Munes  da  Penha 
Marques  Outmaráe».  o  /.argento  Arqu  • 
mar  da  Sllra  Prndca  e  o  cabo  Glóidt 
Oonqalve». 

Aiiaa».  porem,  am  1M1,  em  FVortano- 
tutm  -  desfolhado",  clv.  arum-.r 
plano  vóo  oe  avldas  daa  tengntêa 
Durval  Trindade  e  Ôtrn  Chom  Montei¬ 
ro  Me  conseguiu  ainda  aterrissar  com 
sua  aefouave  aériamrnte  danificada,  mas 
o  irnentr  Durvail  caiu  com  seu  avláo, 
morrendo 

Num  vòo  dc  lnatruçio  «n  Santa  Cruz. 
moa  r-8.  o  capltáo  Jaime  Sele»  Colo- 
mer  perdeu  a  vida.  Como  ex-integrame 
da  aãquadrUha  da  Fumaça,  leua  Inte¬ 
grantes  preetaram-lhn  uma  homenagem 
poatuma  sobrevoando  o  cemitério  SA<> 
Joáo  Batl-tr.  no  dia  de  «eu  *epulta> 


ESTRUTURA 

«òeneuLr  em  1*67  a  F>qUadnlh* 
estrutura  e  organlcldode  por- 
tenente*  Ricardo  Cumki  Men- 
Jorjre  Mactetra  OaJo.  Mur. o  Lima 


Passos  e  Lcdnlda»  Henrique  Lara  -  pw- 
«aratu  a  ter  funçôe*  eapeclhca-  dentra 
da  urganuaçio.  náo  obatan  «  a  falu  «* 
tempo  para  o*  treinamento»,  pola  unhai» 
éles.  ainda,  fuuçõc»  no  btágio  Avan¬ 
çado.  razáo  pela  qual  pouro  tempo  po¬ 
rtam  oferecer  à  Esquadrilha  da  Fumaça 

Para  te  trr  uma  Idéia  dç  valor  da 
treinamentos,  bosta  que  ve  diga  que  /» 
famoacM  “Bluo  AntjrL,"  treinam  dua-  »K 
aea  por  dki. 

ALGUNS  ANJOh 

Ooalarjanio*  de  náu  esquecer  aa> 
guéiu.  ma-  vanioe  citar  oa  noa  ve»  de  al¬ 
guns  Anjo»  do  Eapaço”,  que  oa»  deli¬ 
ciam  e  empolgam  com  aua»  aventura»  « 
•eu*  balladu*  «éreo*:  A  buir  Vieira  de  Cas¬ 
tro.  António  Artur  Braga.  Egte.  Rei- 
nich,  Nllton  Riba.  dc  Moura.  Sérgio  JU- 
tirlrv.  Humberto  0«a»r  Pamplon»  D»- 
;Kló  Powia*  Santo*.  Runald  Kdu*rd« 
Jo(.-*p1.  José  Maria  de  Oliveira  Alvfa. 
Jtmc  Alexandre  Moreira  F»na.  réh  Br. 
-il  dc  Carmo.  Joáo  Lui*  Moreira  da  Fon- 
teca.  José  Férrando  Portugal  Mota  Artri 
Chavév  de  Ctwtro,  Murilo  de  Carvalho. 
Mário  Pina  Pagaoa.  Lm»  Fetlpr  Ptnhetra 
Joáo  Batixta  Pinheiro  Oronde  Harogl* 
Ribeiro  Chave*.  Mário  Bnbrtnho  Do- 
m-nrh.  Aurellno  Leal  Augusto  Ferretr» 
e  Valter  Urna. 

Entre  ok  páv-aro*  tombado»  cttaiua-, 
também.  Lui»  Peixoto  de  Albuqurrqti*. 
que  pereceu  numa  demonstração  no  atér- 
rii  du  OlúriB.  Juntamente  cutn  um  naco 
comiKinhelrn  da  fotografia. 

E.  para  finalizar,  noua*  homenagrn.'; 
ao  bravo  pc**oal  dn  manuiençá.  Hum¬ 
berto  Moral*  Peixoto,  Henrique  Alberto 
Ncubu**.  Elól  Alves  de  Almeida.  FWvla- 
no  IVdro  da  Silvo.  Nllton  ÍVinçalve-  Via* 
na  Albltyi  Jo*é  Rodrigues,  Rllderno-  DU» 
Coelho.  Lui»  de  Miranda,  Carla»  Fenvt- 
na  Munlx  o  José  <ta  Crui.  hertú»  anínt- 
mo»  que  mantém  oa  "anjos"  no  ar. 


DR  VOtXJ»  04  LADO» 

4  VERDADEIRO  centro  dr 
■puniíui  dr  arualaa.  toda*  aa 
goite*.  tem  atdo  o  Teatro  Dul- 
olna  (onde  enialam  a  “poeira 
de  aatrélaa”  de  1905).  Vtmoa 
pulcina  Margarida  Rei,  Sérgã> 
>1041  Fábio  Sábag  e  outro*  4 
For  falár  em  Fábio  Babag  éle 
evtá  para  apreumtivr  no  Dulcl- 
ga  a  peça  "A  Vida  Imprtsaa 
am  Do laf",  dr  Cllffortí  Odetu 

EmoIIicu  um  doa  dlretorv*  m*t 
mteUgeiiter  tia  praça:  Paulo 
Afonao  OrUOU  O  cmprt-iárln 
está  de  parabína  duas  véxrr 
pela  c;  colho  da  peça  e  pela  d»- 
slgnaçá»  do  diretor  4  Ounza- 
lótt  que  tem  um  bom  papel  em 
*A  Vida  Tmrrrvm  cm  Dói»” 
aoa  dUse  que  eetá  multo  *atta- 
feito  eom  a  dlrreio  de  OrtsrV 
1  4  Vimo»  na  Juvtlça  do  Tra- 
oaltio  oa  julge»  Corloci  Oonçalo 
Amaral.  Vultrlr  Morte  Cristo  * 
Moacit  Fertrira  da  Bilra  *»t» 
voltou  há  pouco  dua  Estado* 
Unido»  aonde  foi  a  convite  do 
DlT>»rt,,^,l'n,0  d*  F»t*do  4  Pe¬ 
la  Avenida  TrcW  dr  Maio  elr- 
enlava  o  ater  Ivá  8»na  4  Os¬ 
valdo  I/Wriro  transitava  pela 
ririadr  na  noite  de  qulnu-lelr*. 
»  Sténlo  Oarrla  tdda»  a»  tmi- 
tea  apó»  M*'to  d»  ”8lm.  Qor- 
m”.  no  Tratro  Meabia.  vai  bus¬ 
car  a  grande  atrl*  Clrldr  Taco- 
nta  no  Teatro  Serrador  ond» 
tnierpreia  um  difícil  panei  em 
“Tôda  Mune»  Berá  Casllradn". 
de  Néi*on  Rodrlque».  Hoje  a  pe¬ 
ça  do  Serrador  encerra  M» 
carreira  4  O  Nélênn  Rodriçue*. 
e  14o  discutido  Nelson,  andava 
aasa  semana  pela  calcada  dn 
EJUtcio  Avenida  central.  4 
Maura  dt  Bená  Pereira,  elexan- 
t«  a  ümpáttca  la  prln  Rua  »Ao 
José.  4  joáo  Belencourt  **cre- 
veu  uma  nova  peça  ‘‘Como 
Matar  um  Ptay-Boy*.  Produtl- 
B  a  dirigir*  a  miwna  que  aevá 
encenada  no  Teatro  Jovem  um 
Mourisco).  Oa  cenáiioê  ê  figu¬ 
rino*  foram  eoUogu**  ao  r«r- 
aasibuco  de  OUvelra  e  o  ekn- 
ao  tem  o»  nomea  de  Nádla  Ma- 
rU.  Ocraldo  Loureiro.  Jofr» 
Nga  •  Halêgl  4#  Carvalw  4 


na 


a  ordem  é  esta: "  Vender  barato  a  crédito  também!" 


ATE  14  MESES  SEM  JURO 

SEM  TAXAS,  SEM  ACRÉSCIMO.  SEM  MAIS  NADA!  20  minutos  mesmo!  ^ 

-  Nosso  objetivo  ó 
Vender  muito. 

Por  isso 
oferecemos 
excepcionais: 

...preços  baixos 
a  longo  prazo 
■  sem  qualquer  aumento ! 

âjifeí-  *  •  v 


EM  14  MESES  SEM  JUROS 

e  á  vista  com  3b  %  de  desconto 


I 


Kàdio  Portátil  ABC  -  Transbraslf 


RàdiofenO  ABC  TlsbáTt  f!  •  Automático 


Tolovlior  ABC  59 cm.  (23M)  114* 


...l  mais 
at  .já  tradicional» 
fKotlioaJM  para 
a  abertura 

4*  >M  «rádito : 


amsfírrm^n.érwAc ' 

O  HOMEM 


>0ecasa<  s 

*  _  Pn 


c  w  numem  .  prapa  t  k 

batia  trabalhar  paru  comprar  «amro  cwémm  rwk  aa»  jmr 


CENTRO: 

As  8*l»mb*n.  M 
Mil.  Floriano,  tM 
.  de  M»rço,  18 
Praça  Tlr»é»nl»g.  §  . 

ta 


ZONA  SUL:  ZONA  NORTE: 

C*t»t»  934  Csrolma  M»4r  8 

Av.  Copsesbsne.  1068  Msris  Frsitsl.  42 
M.  dê  Cia  Vietola,  61  -B  Cerquei»»  Difcro,  66-C 

Av.  28  de  sismbro.  307 -A  VENDAS  DOMICILIARES 
t*M*  Afl0>Voh».  «3  .TM.  22-2037  -  Rkíimis  -  25  c  39 


ESTADO  DO  RIO: 

Nlterdl  .  José  Clemente,  27 

N.  Iguaçu.  Trav.  Railnd*  Mirtlne,  97  i  6J 


